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Í J V i E h o i u f
qjtiixim us 
vera fuoc, 
vbi creái» 
tor debit o  
ri heres ex  
f t i t k ,  vel  
debi io tcra  
dicori; núc

ve tó,  vt  e x te r os  caíns confufionis 
waSeniBS, agendr!raeft,q«atidocx 
duobus teis ítipulaedi j á  eft ex dúo 
busin folidum c redito r ibus , aSter 
a k er i  hetes ext i ck , qui eft cafus ab 
Scxuola  pTopofirus ia  boe prinei*  
pioyvbi docet  non confundi vtriuf- 
qué obl igat ionem,fed vtranque, ex 
vrraque perfona durare;  vbi enim 
cft aliqua differentia obl igat ionum, 
poteft  vna alteram perimere;  cum 
iVeró funt d u *  eiofdem oatur* &  
poteftatis,  non poteft vna alterara 
toUere; quia non cf letmai or  racio,  
c a r o b l i g a t i o T i t i j  perimeret obl i*  
ga t io a e r a  Sei j ,quam S c i j o  bligá-,

tío ptrímeret pbKgationem T ía  
t i i .  h a  tamen vtfaquíé ob ligatio  ¡a 
vnias perfona creditoris durat,vt ít 
íemel cauíla vnius obligationis eu^ 
nefcat,vtraq ; ob lig ad o  euaneícatt' 
e f t  enim hxc natura obiigatiunis  
duorum correorum i .g ín sr a lite r ’̂ , 
ve rf .natn vbiy^c'vtxi.firtus fttpui  
iandiyáe fiieiuífort  N eque fine ef- 
feftu eft duplex illa caulla obliga* 
tionis, qo®in vnius creditoris per-, 
ío n a  concurrir,vc ofteodit Sequoia 
¿f/r, quouíatn ft ex bis duobus cre­
ditoribus in íplidum,üue ex his dúo; 
bus reís fii pulan di, alter p ad u m  de- 
nó  petendo in tri  aliquod tempus fe 
eiflat debitori, id eft , fe ab iüo noa 
petiturum intra qoiaquenniúífi hic 
c r e d i t o r , qui patíum f c c i t , íucce-, 
dar ali j cre d ito r i , qui tale pa<S uitt 
ü o n feceta c , petere p o t e r k ,  tatiqua 

fi p a d u m n o n  feciís.et;neo quj 
d c m e x  perfona í u a , í e 4  

«X per/ona (ni,
R u d o ris .

AD $. ITEM SI I.. . .  j  ^

I t e m  fi áu o  reí íint p ro m itte n d i,  &  a lter  a lterum  
heredem  fcripfit, n o n  co n fu n d itu r  

ob lig ü tio .

X  eadé ra­
tione , q u í  
inprineipio  
batas legis  
tet igi ,expo 
niturhic $.
no cnim c5  
funditur o* 

b ligatio , fi vnns ex debitoribus in 
íoiidum eiulde f u m m e , qui dúo reí 
debendi dicuntor,alter alterum hcr 
redem {cxxipieútydiBJ.gtneralittry 
verf. reamySt vfíTÍ,refert.de fidiiuf* 

JoribaSf U g ,f t r t u s  13 . de dnobus

reís y acciditqne v t  v n o s , ídemqod 
'debitor duplici obligatione tenea/í 
t u r , quod non eíl n o u u m , vc pro*i 
bat Africanus t n L b e r e s z i ,  5., 
defideiuJSor. &  V lp iaou s in L  non 
eJin o u u m so .d eaBton. empt. ixx* 
queuegatiue concipienda c ftn o ftr í  
$.Htcera,vtex Bafilicis probar C u -  

^ ic . l ib . i l .o b jtr u a t .e a p ,  3 4 , 
«ff.quemfcquituc Dotiell, íib. 
eomment.cap. A¡, in fin e .  Antooius 
F a b cr  lib .  8. co n ieB .  #ap.4.ooftet| 
y  a le a .  diB* traB  .4 , e, xo, nam. 3/

le l il í A R
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A D  f  S E D  E T  SI. 2.

Sed <Sc/i rcus,;}ieredqfn fideiuíforemfcriprericj confun­
ditur o b lig a t io &quaíi generale quid retinendum 

eíl: vbi ei dbiígationi,qus£Íequ$ÍKlocum obtiner, 
principalis acceditVcoofufa bt cbligatio: quoties 
duae fiDt principales, altera alteri potius .adücitur 
ad atlionem 5 quam confuííonemparere.

V  C T o R 3E S 
fuperiorc 
Jaudati recle 
Rduertuntrae 
gatiüoé , qu® 
ibi deerat,hic. 
.abiifidare^mu 

^táusf enim lo­
cura , ergo v.bi n eg a d u e  jo pr*íen- 
t i  legicur , legendum eft .affirmatj- 
uc, i t i  i f < i  ^  fi rtus beredem fi-  
deitifjrem  fg r tp ftr i i , con fun iitur  
« ¿ . '/ ¿ a ík ,  quoniam vbi cite po teft

diííerertia  Inierpblígariones ¡pías, 
vc in iideiuílore , qui íucctisn  rto  
principali , co n ftit it  ,  aiteram 
altcraperim i.k|^.i? n u s  i d e  dúo 
¿«/ f-e ir .& ’deófideiufior,qui princi 
p a ’ i heres cx ftític, libetacur a b o b l i  
g a tio o e  fideiuftoria,&  incipit prin* 
cipalí teneci, L  gentraiiter  5. ve rf ,  
áeniquefi de f i i e h j j o r .  qcia maioc 
o D h g a t ío ,q u a l is elt principalis,to l  
lie minotcin , fcilicet  fideinfibi 
t iam   ̂ leg, debitori 5 0 .  t o á m  i i ?  
íu io .

A D  í  Q V I D  E R G O . 3.

Q u i d  e r g o  íi  f i d e l o l T o r r c u m  b e r e d e m  f c r i p f e r i c  ? C o n ­

f u n d e t u r  o b l i g a t i o  í e c u n d u m  S a b i n i  í e n t e n t i a r n , l i -  

c e t  P r o c u l u s  d i l l e n t i a t *

^  1 T y R ex 
contrario, (i 
fideiuíTor re» 
nm principa» 
k m  Icripfe- 
xit heiedera, 
fimiliter c6- 
fódecur obli 

g a tio  eadem tatio n c  iV íe x íe n t e n -  
tia Sabiai contra P  roculum refpon 
fiet S c íu d U io  p r z fe o t i ,  q u *fen cé  • 
íia conficraacurí»/.^#»í>'i//íir’ 5 .  
íe r í .  nee «niMfi.eitm ñ u s  14 . defi_,

d t iu J o r J e g ,g J e fe p a fa tio n tb m J ,  
tum quis i% 4 ,v lt im ,b o e  t it ,  JSíiíi 
fideiufloria obligatio plciuot fit, 
quam principalis r tune cnnn nec 
principalisextinguitur,qojá princi­
palis eíl,nec fideiuííoria,quia eft pie
n io r .V c  incaíu M xxt^úyi»Lberts  
2\4.¡tfUQ^zx[,qooiji hic 
jo r , iü  B a  L St tcb. g^.^.qoudvulgo
hoc tit ,  Deaiqig^neralicerteoédum 
eft, vb ie i obligationi,que acccfsio- 
nis locura o b t io e t , prmcipalis ac». 
c e d i t  ,  coiifBfatn efle o b lg a t io -

nem
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Adi. vlcim. i.u,dic. icki* 4 0 7

nem ! quoties vera da® funt arqud 
priac paies ob lig ation es ,q u a  aces* 
duu:,al rcra akeri adiiciturjfed 
ts ic o n fu n d itu r ,a u t  perimitur, <v ‘ 

. i j  Sed vt omnes fpecies a b » ,  
fosiiianQUSitedat difquirere,quod d i­
cendam , .creditor fideiuflorem
hetedem ic iip fer it iv e l  econtrdfi fi* 
deiaflerlieiedem infiiruat cred ito­
rem? St quidem vtroque cafu obliga 
t io  fideiuffo.ria excingüitor,quiá fió*'

A D  L. V L T .

funduntur creditoris fnleiuffqri* 
patrimonia; nec poceft vnus, id«io- 
que apud fe.ipi«,(u obligatus quomo: 
doiibet manere; fe/debiEor priuci*. 
palisnon liberatur , quia obligati» 
fideiulToris pendet a. piincipali , fe d  
n^n principalis d fideiulToria./. i»  

omnibus 43. boc i t h  l, beres 2 u.
3. quoa j i  ftipulator. verfic 

, q u o d f i i d s m . i t f i *
dtmfior»

S O L V I .

S i v a u s e x  f id é lu ír o r ib á s  o b r i é  n o n  d e íé r i f á m  k i o n u e n r u s j ;  

i i t  d e i n d e  p o f t e a  res d e f e n d a t u r ,  a l t e r  í i d c i u í í o í ú  o b *  

r e m  i u d i c a t a m  c o n n e n i r i  p o t e f t .  E d i  reus promitten#* 

d i  d u o b u s  h e r e d ib u s  rc l ic f is  d e c e i l e r i t >  a l t e r  r e m n o a  

d e i V n d a r , a i t e r  d e f e n d a t , i s ,  q u i  n o n  d e f e n d a t ,  o b  r e m  

n o n  d e f e n f a m  c o n u e n i r i  p o t e f t  : i l l e ,  q u i  d e f e n d a t ,  o b  

r e m  i u d i c a t a m  . Q a o n i a m  i n  v n i u s  ,  e i u l d e m q u e  

p e r f o n a , n o n p o i i e  c o i n m  t t i d u a s c l a u f c i l a l ,  c r s d i r u r ;  

&  N o s  d i d i c i m u s , f e m p e r  p r ^ a a l e r e r e i  i t f d i c a t s  clau-i  

i u i a m , e a m q u e  f o l a m  c o m m i c t i .

i E c k x ,q u á  
vir im oloco  
explicabim* 
pertinet ad 
fecódá ciau 
fulam fatif .  
daticnis iu* 
dicialis iudi

eatum/p/»i,ouT eft ob 
Lnfanr. H z c  fatifdatio «udicuUs no 
interponirur h©dk ab perio.
n is , 'a c o l|m
enim inrerponebarur 4
aRione ia  rem galfabat'^'’ » ® ■

rem rcfticuerec,  xftimationem 'eius 
peri o[\KXttprimip.mft.de JatifdatJi 
H od ic  tamen nulla aR jone coime® 
tus cogitur fatildationem hanc pr«4 
ftare. In eo tamen ius nonum v ete­
ri conforme cft , quod vbi quisoo® 
fe ipium defendit, fed per procura* 
toreai,a procuratore h z c  latifdatigi 

f¡p y./ed bodtei»  
f i j i . d e  f a t i f  dat.  Sed in h isfatild ai 
tionibusiudicialibus vfpiubierua® 
dus eft, qu icsquotid iano iudicioru, 
exercitio melius deprehenditur, U  

e o i .t i t .

a  Siw
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ô8 Adlib fiDg.Sc-aeiiolceqq.pub̂ traft,
t  Satifsiatio h«c tres claniai 

las in vna tlipulacione-concinet./;;» 
ditatam 6 , k  cum q u a n b a tu r  1 3 ,  
U biscfiipulatio i q ,  i :  e x  elattfitla 
1 7 ,  bos tie, d ,§ * / e d b o d ie v cH .f i  ve ' 
f L  Prim a eft de ¡udicacofolueodoj 
íecuada,de re áefcnáenda;tetcia,de 
do lo  malo abfacurorfed omnes tres 
claufulx in vn a  ,  eademque ftipala* 
í io n e  iudiciali comprehendnnrar./. 
ü d t& m éa  q ,§ ,m k a e  z A .  eam qaa*  
rebatar  13 .  boe t t t ,  H o c  e f t , li ex 
ffíiia claufttia ftipujasio cómifla fie, 
quid res forían noii fie defenfa,am • 
| i lu s  a g í  ©on poteft neqne ob iudi-

catura, neqaé ob dolom , L/h x d H  
ribas i6 ,  S. i , l ,  f i  assepta t g f  ¿g 
a ee e ft i la t .d ,  l ,  cé  qu a n ba tu r  13,
hoe t i t .  Omnibus eaim iftis partica 
lis/ant claufulis id agitur, v t  quan. 
titas, quarpctiíor ,a£lori falúa fit, 
quarequod femel cooíequutus fuit, 
bis peterené poteft, N iíi cótra duas 
períonas agcndum fit L f t e x á a o b ,  

14. l ,  t x  tudieaturn i ú .  bat t itu le ,  
Híéc de aoftra lege k f  ficiant,de his 

vetó í atilda tionibus coramen* 
« lifi  íecicnofter Picliarda  ̂

A d L f i m t t ' j ,  
bee t t ú

Finis lib.j, Opufculorum.

O P V S -
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O P V S C V L O R V M  L I B .  IV .

S I VE-
Y B E R I O R E S

N O T A E  ADNO-.
T A S C L A V D I I

AFFIXAS D IG E SlO R V M  ET RES- 
PONSORVM LIBB.

SCAEVOLAE.
T e x r i j i n q u i b ^ i n u e n i ü t ü r p r s e d i á l x C L A v o i i  n o t ^ j f u t h L

exportand,

L ,  qm M eationem  J c  adm i L ,  A u rd m s  18. $, Stich& yf 

fiijirat, tutor, Ither,

Luctus  8 8 .  $ . iz .d e  Z>, *v lt4 ,i,dehis¡quA eyt in d ii

^ cod, ^  dem,

% , n a  fid e ico m m if a s 6 ,  de le -  L ,  ah h ered thu sjy , § y t , a d  Se  

g a t.tq , nat. Confuí. T r e h e li.

% , c d q m s 5 7 .  § .  nupturaeod, L .  L u c m j^ .^ .T i t ia  é.eod .td

Z .  pater 3 8 . $ .  quindec, eod.t. D .  l .  L u ciu s  7 8 .  $ . ,dem qué-  

L .  ruxorea^t, U Scauolaeod , fiit 6 . eod, t it .

'L . gener ait ^ z . § , t , d e  n;[ufr. T .  matrem 80. eod. t i t ,

-^ 'B itta  ^ y .^ .i,d em a n » , tefi. 
Z ,a h m e n ta i6 .§ .: B a filic a  de L . m  t t h s i y .  defideicom m ií,’ 

a i i m , ^  ctbar, legat. Ithert.

Z . d f i l t o  1 6 , $  . 1 .  eod,ttt, Z ,  filié  88, de folutionih , 

Z ,filta m  1 6 ,  de auro arg, f . ,  cü apud te xo. tu d ica tfo lu r
M m mmia .A D

. 'iVvipi-
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AD L' VLT- DE SER-:
V I S  E X P O R . T .

Scíeuola lib. 7 . Dígeftorumí
C u m  v e n d e r e t  P a m p h y l a m , &  S t i c h u m ,  v e d i t i o n i  ¡nfera 

r a i t  p a é l u m  c o n u e n t u m , a ' f  n t  tadtm mancipia Pamphy^ 

la S tich u s,yqnos m i n o r a t o  p r e t i o  v e n d i d i t ,  d/íeríM« 

Jeruítuté^qudS ii j fpaterentur^^poji mortcmijueetus mlfbertate  

morarentur. Q u a s f i t u m e f l ^ a n  h ;s c  m a n c i p i a ,  d e q u i b u s  

i n t é r  e m p t o r e m ,  &  v e n d i t o r e m  c o n u e n i t , p o l i  m o r ­

t e  e m p t o r i s  i p f o  iu r e  l i b e r a t a íint  > R e f p 5 d i t , f e c u n ­

d u m  c o n f t i t u t i o n e m  D .  A d r i a n i  f u p e r h  c  p r o J a t a m ,  

P a m p h y l a m , &  S t i c h u m , d e  q u i b u s  q u a e r e r e t u r , íi m a ­

n u  m ifsi  n o n  f i n t ,  l i b e r o s  n o n  elTe. C l a v d i v s .  D i u u s  

M a r c u s  e x  I c g e  diifta l i b e r t a t i  in  v e n d e n d o ,  q u a n u is  

n o n m a n u m i í f o s , f o r e  l i b e r o s / »  femefirthus c o n f t i tu ir»  

i i c e t  i n  m o r t i s  t e m p u s  e m p t o r i s  d i f t u l i t  v e n d i t o r U -  

b s r t a t e m .

E.C lex pertinet adi 
conftitutionem D .  
M a r á ,  qnam in fe -  
m eftribuscóftituit, 

f ¡ ^  fie bis íeruis,qui cñ 
v c n d e te n tu t ,  iuíst 

fuerant á venditoribus effe lib eri ,  
£ ff  C x rn id ij  Scxuol® , cura nota  
C laudij Tryphonini, De Sc®nola di 
xi fuptmre libra in prafattons i de 
T ryphon in o aucera dicam ia vefti* 
bulo recitationum , quas apparo ad 
libros difpucationum ilh os C on fu l-  
t i  ,  qui efl: aptior lo c u s ;  fufScíec 
nunc antmaduertcre.fupparem fuif* 
fe P a u lo ,& V lp ia n o , v t  conftat ex 
l.vltim , deiarefijei.

a E rgo  vt ingrediar c iegan- 
U m tr a R a t io n e m ,  &  á p a ijc is ,  auc

ijuUo c x a ñ e  expo fitá ,  obferuocíi 
h z o n t i n  Junm a t t t . C .  f i  manct-
pwm itá fu er it  altenatum n u m .t ,
de (eruis,quos domini vendunt,vc ii
b e r i ’fiát poftaliquod tempus ,d o as
fuifle conftjtutiones vnius eiufdem-
que Imperatoris Marci Antoninij
P h y lo fo p h i , qui magnum fáuoresa
pro ftudio Pliilofophi®, cui incum-
bebatjioipendit libertatibus l .cu m
S ila n ian ü i i . C . d e  bts. quibus v t
in i ig a is .P ú m t t ic  téporeipriorfoie
quá emifít ad Aufidiú Vi-iotinum ,
de eóferuo , qui védicusfuit,vc «mp
tor  intra certú tépus illa manumic*
tecetjv iB diR ave  liberaret, yt dici»'
tur i n l . i . C . f i  maacipiü n a  fuerte
alien.  paR o appofito in ingreffa.íi*

líe inicio ipflus cócraRus.fiué flacj-n
incoft.

I

-If
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A d l . v l t . c l c f e r u í s ^ p ó r t /  '4 1 1

incontinenti p o ftco n trad u m p e rfe  
£lum,quot)iá ad p a d a  qu® ex incer- 
uallo e m p tio n i, vend cioniquefer- 
uorura apponebantur,rH>)i pertinuic 
p r s d id a  cosftitütio ,/ , Paulas  |8» 
in p r in s .d e  l ib tr a h  caujsa, Em ilia 
auteru fuic conftitutío li*c ab Impe 
ratore M arco, cum filio íuo CómO' 
do l. tn eo ¡are 4q.de n t u  nupt.1,3 ,  

f f .q u t  ¡íue r/ianumifiíone ad iibert,  
peruem a n t.l.  i . G . j i  masipium itd  
f u e n t  altenat. Ad Aufidium V i d o  
rinú, qué vaídeam auit M atcus Ira- 
perator,bifq} CÓfulacü ge{sit,lc fe» 
mel vrbicana pr®fe6turá te fteC ap i 
toHno tn A íá rco  C u jac.veró  libAo,  
M R . P a p m .m l.ca u fid  2 0 .§ ,v it .d s  
maoavit/.vtnd, refte exilt imac,emif 
íara fuiíte predida  confticutioné ad 
Auftdiú, quo tépore p ra fe á u s  vrbi 
crac, quod íupponic magis quam ex  
p o n it ;  quoniam tuicio libertatum 
in prouincijs ad p rs í id e s , aut pro- 
có fu les ,in v rb ead  Praefeftumípe- 
¿fcabat, / . ! .$ .  qaod autem 

fe q .d e  offíie.prtsf.vrb.'it  aliud ref- 
criptácmiflara outarnubad C iau d . 
lalianú vrbi Prasfedura ia l ,  Tttia  
$ j . § . Imperator.d ejeg at.j.

3 A jia c o n tt itu í io fu icd b e o  
dem Caeíare fa/ia cUra C om m odo 
filio etiá ,vt anterior, led non emií* 
fa ad Aufidium, fed in femeftribust 
fcilicet de íeruo vendito , v t  intra 
cercura cempusliber eíTet j non ex- 
p re ílo faáoin con u en cion e  de pr«- 
ftandaferooab emptore libertate* 
P íiraa  cofticutio ípeiftabat ad ca­
fara, qno p lacuerat , vc cmptor fer- 
nuro manumicteiec;fecunda, ad có* 
uencionem,vt íeruus liber eflec,/í^.
3.C.JÍ manúpium  ttafuertt  alte* 
nat.  Et cura prima conftitutio l o ­
queretur de fuppiendo f a d o  manu- 
m iííorisjcspit a m b ig i , an compre- 
hendiííec cafura,quo nó manumitti 
lubebacut feru u s, (ed liber eífe iuf- 
fus. Denique negari non poteft, v- 
traoq; confticuciooein effe diuer- 
fam,li re d e  coníyderetur d.hi.qvxi

üis r e lu a  e tur Antonios F a b e r  Itb:,
i4 .co n te£ i.ta p .4 .n u m .6 *

4  Tandera idfacilm s fuade4 
íur,fi notem os Ceruidium Scaeuo* 
lam noftfum attigiffe in primis luis 
Ijbrb  conffitutioneraM arci ad Au* 
fidium Y id o r in u r a ,v t  Vlpianus Aui 
d o r e f t  m  l.Verutn i i . q u i d f i m i f  
ñor. d i mimrtb*  vbi refertur tefti-i 
monium S c s u .  #aí/jft* 1 4 .  qua(iio* 
num . 'm q u o e g it  d e p r s d id a  con-; 
fticutione* A t v e r ó in a o l l r o  textu 
non vidit conftitutionem íh femes 
f t r ib u s fa d a m } ñeque enim credi/ 
biíe eft, ig-noraíTe magnum 1. C o n -

» f u k a m (&  quo pr®cÍpoe¡víarcuslok 
peraior vtebatur ad fuá* conftitucio. 
nes , tefte C ap ito lino)contiicucio/  
nem,cuius fit h u  mentio,fi iuo leca/i 
pore promulgata fuffet . Scsuola. 
enim f lo ru it lu b  M arco , V e r o ,  8c 
C o m m o d o  , fed M arci suum  n o a  
cxcefsit,in  quo iam certus, licet ia. 
l ,  liberto  39. delegat, ty, Marcunal. 
appellet D /»»,quo nomine non Í04 
lebaat appellari nifi mortui iam im 4  
p e ra to re s , quia procu Idubio ica i l i  
Ium nominauic viuctem , pro aliquo» 
cognomine im p eratorio , y t  dixi i© 
prafatioae ad lib,/apertorem, Er-j 
g o  quo tempore emiffa fuic conftitt® 
c io a d  Aufidium V id o t in u m ,v iu e4 
bat S c s u o la j  quo vero tempore fa/ 
d a  fuit couftitucio in feraeftribus¿ 
iam obierat; illam nadusfuic,hanc; 
non fuic n a d u s i nam fi nancifcere^ 
cur i l l a , ipie fua fcripta corrigeretjf 
nec ab alijs emendari fpedaret,

5 H is  fuppofitis, cxplice^ 
mus qu|ftionem noftri textus. T Í4  
tius vendidit Seio a n cillam , &  fer/ 
u u m , &  vendicini padum  inferuic; 
in co n tin e n ti ,  ne eadem mancipi» 
alteri ferutrent.quam S e i o je d  v t i  
pofi eius mortem Itberaefient, Ica/ 
que non vendidit , vt  Seius manci/ 
pia m an u m itteret; fed vc libera ef/ 
fc n t ;  vendidit aucera ,  oe diutiug 
feruirenr,& o b id  minori pretio ven 
didit;m inori enim precio dignos eft

ief4
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412 Atl^otas CUudi;.'
íeruD8,qm v>nd!tirr,vt Uber fit,q«S 
qui veaditUir,vt ie r u ia t , durcrq; in 
patrim onio emptoris.QusPcG fu ii ,  
an h?c mancipia poft mortem etrp- 
tpris ip io  in r e eíTent libera? iicsuo*
]a , qui nondum eniiflam Ccnftiru- 
tionem adeptus fu e r a t , rcipoadic 
ex D .  H a d ru n i  cotrftituticne, ma * 
numirceod.! elle ab em ptore, <& per 
coníequens re Spondie,non eile hbe 
p i p i o  iure. ConiUcutio esim H a ­
driani non efficiebat feriios ip io  lu- 
yc jiberos, ied imponebat emptori* 
busmanum ittendinecelsitacenn, vt 
eonrtat ex bac lege ,&  ex l .  qui R o ,  
m a i z i , § .  F U u itis  Hermes,de ver ‘ 
bor,6bligAt,<ivam ftatim exponam, 
Claudius vero Tryphoninus , qui 
poft M arcu m ,& C otn m od u m ,vix it ,  
im o ad tem posa Alexandri Marse® 
filij p eru en it, v t  teftactst Lan.pri 
dius , Docauic e xoo u jo re  iure, ic i* 
licet conftitocioius in femcftribus 

YSrr faélt®,íeruos ¿pío iure fiue manaraii 
iJuH sui 4, v.Oy f ione,kbercs fote,

■ 5 * eneamus f irm iter , quod
d i x i , Sczuoiam  tiactum fmfte cun» 
ftitutionem D .  M arci ad Aufidium 
V iftorinura  Í <oafticucio vcrc  D .  
M a rc i  loquuta fuit expreíl'e dc fer 
ttis venditis,vc intra ceetum tempus 
liiaauroitterentur, non de permuta 
t i s ,  d onatis ,aut lo dotem d a n s . i n ­
de ergo interrogatus Scsu o la ,< je  
ieruo donato v cintra certa certum 
tem pus manumitteretur a donata 
jlo,refpondit,manum ittendum sfle, 
fed non r e fp o n d it , aduenientc die 
fore Uberum s non quiá S t z u o U n o  
tognouiíTet conftitucioné , íed quiá 
iconftitucionon loquebatur dc cs fu  
fibi propoüto. I ta  } exponendos 

in h q u t  Rama  i i j  %.Pia  
(uius H irm es.de verborum obligat.  
Cuius h®c eft fpecies. Flauius H er­
mes íetoum Stichum manumifsio- 
nis cauíTa donauit C la u d io . D ix i t  
manamiísionis cau íía , id eft ,v c  in- 
tta  aliquod tSpüs feruus‘manumit- 
s«te tur,’£f in huac m oduw lietPJ??

á C laudio  flipulafua f u i t : S i h m i :  
m m  Sticbum  , quem t tbs donauero 
fíb manufufJeristUy aut beresiuui\  
promittis daré mibi qu in q um g tn .  
taposha nomine ? P r o m itu  C la u ­
dius . Ex hac ftipulatione primo 
qu®rir.ur,an H erm es pofsit coaue ». 
ñire Claudium de libertate Stichi, . 
v t e iunm anum ittat ? íiefpondet, 
poíle. Secundo quaritnt, vttum he 
redes H etm ccis pofsiot conuenite 
de libertate Stichi hercdesClaudii, 
v t  ipíom Ciaiidiurnpoííunccüucrij; 
re t JRefpondit ctiam poífe. T e t t ió  
qusrií  qr vcrum fi heredes petant; p«e 
nam , quia feruus inanvimiflus a ce* 
ftatore non fuerat poísint C laudij 
heredes elúdete praftationem pee- 
n®,manumittendo feruum? R elpou 
dic poíle ,Tándem  quzrítur, íi H e r ­
m es,a«c eius heredes noluerint age 
re ex cauíía íupra fcripca libertatis, 
íed illatn dereliquerint ,  aa nihi­
lom inus debcac dari libertas S t i ­
cho ab heredibus donatarij ex íu ­
pra íctípta  conúentione ? K c íp o o -  
det S cauola  d ebed , Quatuot rcf- 
ponía continet hic tex c , Sc®uoIs, 
T r ia  euiflcunt libertatem deberi, 
pr^ftandamqiefie, vel agente dona­
to re ,vel ipíius heredibus', v e l ip ío  
í e r u o } alterum euincit, fi prxftetur 
libertas,euitari pceaam , dcberi ve­
ro pceuam , nifi prxftetur libertas, 
G m nia  tamen reiponía przíeferuc, 
libertatem c x  lege donationis ipío 

■ iureaoocom peteresquoniam fi có* 
peteret ipio iure,nec opas e í le t ,v t  
agerent d onator,heredefqjeius,aut 
de illa ampU» queri poíTec,vbi enim 
adueniente die leruus ex conílicu-
tione liber f it ,  non poteft  rémanere 
locuspraftacioni pceng,/: cauffam,
20,§,pueliam 2 , d e  m a n u m iJ .L v lt ,
C . f i mancipata fue rit alienat,  vt  
r e d e  a d u m it  Y Jm x.in d .^ .F leuius  
H r r w í í .  Verum autem eftS czu oh m  
nadum  fuifie conftitutionem ad 
Aufidium V ¡aortnu tn ,f3á cum ftg-
pantet loquuta fftíffet de
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d ith  V t nuper d k e b3m,noloit illam 
t sceadere ad ieruos donatos,vc do 
cuit e leg3nterv& fapiencerCujacius
i íb .i .o b í eruat.cAp.29»

7 Sed cum Papinianus Sczuo» 
1® noftn difcipulus , animaduertif- 
íeijqDamusconBitocio de ierais ve 
ditis loqueretur, eandem rationem 
effe ia feruis donatis ca lege, vt in . 
tra certum tempus roanumitteren- 
turjauíus fuit, pro ingeaio,quo pol* 
luit, conítítutionem extendere , v t  
locum quoque haberet in dcnatio*

, %. qui o e .L  maneipta S .q m fin e  manumij
^tm4»mnsfinnt,fionf &d libsrtpsruen,  lunRa

e & tiJ fa m z o .ie m m u m ifi .Q v io d f .  
perte indicant illa verba.ex/íeí?»» 
tia  ref pandi. d .L m a n d p ia  8. q u o ­
niam iilud verbum exfcntentia  iig- 
niñcat legis exteniionem , q u s  tit 
ab eius ra tio n e ,/ .co s ir i  29-Lfraus  
30, de legibJ. boc modo 6 4 .  i.de  

m(inft.Sf)oüt\klib.i.edment, 
13.(5“ 1 4 .  vbi O iu a ld ,  L í/ .E ,  

C u ja c .  Albericus G e n tilis ,&  alij in 
Lnoiriinis & rei 6 .  § . i .d c  V .E .  per 
ilium t tx t .  Anton. jfaber r » /«>*<//?. 
t i t .  t ,p r in c.6 ,in p rm c.y izn cE & g z.  
l ib .  i .  illuflr, cap, | o i & a l i j  apud 
noftrá Amayam l ib .z .  objeruat, c,  
8. »a???,4|.Nec aiio referri poiTunt 
alia verba im peratoris  in t, t ,  C.Jt 
m ancip.iia/uer.alienat.ibii Que-  

m a m  placuit ad donatos quoqi ¿r 'c. 
I r a  acciptendi funt hi duo £c?uol® 
lo c i ,&  lecii ip iis ,&  CÚ alijs aliorum 
l .C ó í u k o r ú  funt có p o n éái  Iquos 
minime intcllcxút Atitiq, ied Neo» 
tb.quarouis non aóm odú ir.ter fe c6 
ueniant, aliqua ex his przuiderunr, 
ita  came vt non pauca aobis debeat 
Jedtor.vc comperiet,fi colulat rela« 
ros ab O iualdo adD on ell.ltb .z .dot  
m e n t .c , i2 . l i t t ,B .S i  ab Amaya libe 

o b fe r a a t .c . io .n .iz .^ ic h .m  tra- 
¿latu de mora.n.i%0(.^a,h.m iartfp, 
tit.q.princ.itinprittc.&c Itb.iefcen  
f í¿ f ,c .4 ,&  de errorib.deead, 4 5 .«r- 
rore.'f.Cu}.l i b . l .  ober/uac.cap. i 9. 
B-euardura. ¡ib. i .  varior, cap. 13,

M eriU . l ib ,  i ,  obferu&t. cap, 15 .

&  2 9.
8 E rgo cum a Papiniano exten 

fafuiffet ccftfikucio ad feruos d o ­
natos,paulatim aprd ca teto s  i .  C .  
increbuit, vc extenderetur ad quo- 
m odocunqj a lien a to s , q u i lu s l t x  
m anum iliionis diceretur. De quo 

multa poiJem iu ptfier.ci dícerciíed 
abftiaeo, quoniam diflerui,& expo-: 
lu i,quod  etlfatss fupra/«¿.2,^,4,/a? 
ntim, 8. vfque ad finem, cap. quem 
locum ii coidulas, fupplebis m ulta, 
qu® defunchuic craR aiioni, <& qua 
piuiima oppoiica conciliabis,

9 Iliud etiam indubitati iuris 
e f t , conftitutionem D .  Marci n o a l  
pertinuifle ad fe ru o s leg a to ? ,&  p et-  
fideicoiHmiflum liDeros eííe iuHos, 
iiue de quibus rogatus fuic teftatos: 
v t  iilos manumitteret. Quoi'iá hsec ' 
fpecies pertinet ad ieu atu fccn iu k a  = 
c k c a  libertates fioeicotrmiilarias 
fa R a .Q a a rc  ii a Juenienrc dte heres 
lég a u riu fve  nianumtttere noluerit, 
erit fcru»,Uber ipio iu re ,R o d cin u s  
tanquam ii ¡Dteííaniencü Ubertat-é’ 
taviM\&txJ.cumverot^,i.fíibuen- 
t u m .y .h f i t u m z Z . l . f i f i i t u s  33.
I , . i.hequeinfantes 36.defiaetcom *■ 
m ijj.l ibertatih .  V e l (i iuiia aliqua ,
cauila im ped iatur,coniequeturpa»:
riter fetuus Ubertatem , ‘i r á tam en
vt  videatur ab heredCfVel legatario
manumiflusjcorumqjifc libertus, d ,
l.neque infantes 36.  /, non tantum
^ l. '§ .fen a tuJcon f. quia 6 ,
de fidetcommíJJ'.iibenatib,  Quare
iii illis non fuit ncceifaria D , Mar*
ci co afl itu cio jco n ien tio itaq u e.C u
jac io ,qu i,  quanuis non hac ratione,
ceniuit ad hanc fpeciem przdidiam
confti curionem non pertinuifle. Sed
nititur textu , qui ad rc mihil facit,
in tn leg. Ji fundus 8 i . $. Utcbumd4 fa»i»eU\fk
i ,  de legat, j .  quod conflabit ex
eiusipecie. 1 eflatoriegauit Semp*

Sti£nu,ytm ctaannum m anum itti.
ret i l l a  id eft,tta per fidetcommifsfi  ̂  ̂
regaa iC , v t  eumintr* annum ma. ' '
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4*4 A d  notas Glaudij.

nuTiitteret j f i n o h  manumitterer,
eundem Stichum I itio legauK,lu* 
lianusrefpédiíj.iOáécdies manumif 
íionisnoaduenerit , Stichum pruni 
legaran j cííé iei.uauui« voluntara - 
tcai cellacürisiaüucméce verti die, 
id eftj eiapio ariiio , tile  l u i )  Sci- 
chuia. Es q-uo detsuceDac Cujacuis, 
ergó adietóos legatos coiiiiicucio
D .  Marci noa ipcctac j alias ii per­
t in e r e t ,  raperetur íeruus m i i berta- 
tem aduenience die , nec a iij  fieri 
poiieuQ.uodeiiaio putauerat Accur 
iiuStled uoti teéte yquia libertas ui 
co textu competere t ex íenatuícoii 
iultis, fi tancumpr-ifflo iuiilet le g a ­
tus íeruus, V t manuiiuctereturjideo 
aucsm íeruus nó fie hfier, quia in de 
fedutn  maaumiisioaisaolaic tefta- 
tor,eum liberui» ellej ied ierno ade . 
iifit l ibertatem , cum iegacumin ís- 
cundamtranftuiiflet, quod iore o p ­
tim o facere p o t u i t , mutata vbiun- 
tace. /. f i  idcmferuas  14 . At h g i t ,  
i j j . f ip e cu liu m  ‘'nantímtj '

Jijte(íamentoM2L baldus^& Caitrea 
lis i»  d j . f i j u a é u í  ickum,

10 H is  circa g s o e r a lu  n riatq; 
conilitutiOiiis p r s m iis is , lateq; d e . 
ext éfipmbüs exam inatis , lupereli,- 
vc aíiiima<iuertá,quáuis d.uetfa iu if  
fe cco a ft itu t io iu  lem eftrtb u sfad a, 
4 « q » a ib  no tro textn agitur, a coa 
ftKu£ione,qu2 emiifaldicicur ad Au 
fidium Vifitorinum ! tamen verum 
eft, iueffedu prieilaads u r u is l ib c r  
tatis  ipfo iuteióc e«teris,qui ex hoc 
principali reiultaoc, minime vtrau. 
q ; couftitutionem d ife r r e ;  quare 
quod de vna d icitu r,& de altera ac­
cipi oporteiS itaqj cumfrequentior 
in noftris librfS iit  conftituiio ad 
Aufidium V id o rin u m  , agemus de 
i l la ,v t  quod dicamuside ntiliraetia 
d id u in in te l  ligatur.

1 1  , Ergo vt initium facia­
m u s ,  coivfticutio faiixit ,  vti ier- 
ÜUS venditus ea l e g e , feu paótione, 
Vt intra certum tempus raanumitca 
tur,li y e n iiu te d ie ,  ceííauetjc em p­

tor manumittere,fi ..t ¡pío ir,re liber 
tanquáli eaiptor um iuuuiuict,!¡,p. 
p le to m a viu tm is io ^ H a d o , /. ¡.3^
3. 5̂- v i i .C o á . j í  m atiiip .ita  
a u ifia t. l . j i f iru o
dum.de Jeefei.inji. i . f i je ru u m  7 f ,
^ .i ,  de adqutr.Persei,  i. zy£nanus 
io .de munum f i t o n J .  f iq u u  oblica  
Sum 6 qui/i»e manumipt. 
taiem perueniat, i.  tn¡rceudim 

a debitore, de iure/i/ci.,,4^ .ut,  
q . p a n t t .  5. E t u i iu r e  G r o :c o C ó -  
itaiici.il Prophyrogennet®
B ajilicum m  t i t ,  6. D ixí tanquaia 
li emptor maaumibrict, q u o n iá co -  
ftitutio luhii aliud f a c u ,  quam iup- 
plece ia a u m  m au u m iiion s, e ific .t-  
que Ííníum liberum ,tanquá fi emp- 
tot iiluns iBanunulerit J .  v = t , C o a f i  
ma/iSfpium ita f a e n t  a i im o t .  q u a ­
re emptori lus patronatus noa aufer 
tur,/,/fr«ww.8- l^ .l.dem re patro*
«a{.quare iliui* in lus vocare mini­
me poteft. l . jed ft  bat iege » o.de n» 
ius vocando. & eit liberti tucojrfe- 
g itu n u ,íí^ .  J. U je d y ^ 'j f  bac iege, 
ne legitimis iu tvn buiy  & lucceiior 
ao m teilaro,/.3.$,/ii! b&c Ug,  
de ko»fs i ib tr t ,  1.3. i . a e ju t s  ^  
le g itm ts  bered. Aliqua came fcnr, 
qu? noo poteft eincese emptor,cuni 
leruus ex conituiiiione liber f it , ic i  
l ice t  impouere operas, fi/i ,
1 . 1 3 ,deoperis /i¿?r/.asc iiOercii.vt 
ingratum accuiare ieg. fi  quts hac*

qtihus mannrnif*  ̂ &
( i , lion quia veri patroni non iunc, 
ied quia ex veris pationis , tlli tan­
tum imponere operas p o f ia o t , vel 
ifigratiim Ubertam accuUrs,quiloa 
ipoiKS mari'mñiictunriduo requiro, 
q u o d ‘mauumictant.,& quod fna Ipó 
té  u u o u a u c ta o t .k  l .C .deItbtrtssy  
0* tarum liberis J .q u t  manum ttt ii* 
tur.Q .de operis hbsrtorÜ j. i . i.opf 
nsyl.qut ex  cauf i  1 9 A..qu i l ib erti­
nus i ’qJ.Qiimp.d^.de optris Itbert, 
quaretu reuera oó manumiccat emp 
tor,cu ferous cx conftitutioae iiber 
fit,ideo operas imponere n o p y tt f t ,

:r5-.
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q»0f nifi á manumiflforibnsno pofsfit 
iiTipom; iJí'C i n g u t u  hOisrEÚ accuia- 
re, civaucui:are#l"on poisu, nib i t idé 
qui iua ipoiite maiuuraccut, Veruiu 
eU dute;» eiie ípoutanecna patrojjü, 
heéc non í!C Iponraneus ntanunuí* 
jos- 3 quoniam ípooté í»a , atque ex 
ét'us coBÍeiitu di¿t«a fuit lex nianu.* 
nní^cm'S vendit ioo j; namqut ji lüs  
l í o ü e c , noo'dicereiur pr*!Í iaa iex, 
nec apponeretur mamimicceudi pa. 
d i o  . Ifaqúe iuta , qu» compecunc 
fiyonr-arieíS patronis , couipetunt  
era pto D, eunt feruús ex-conii.tutio* 
ne é'vefti'gioTP Hócrtateui rapitur; 
íed oan cora petrnc iurs ,  qü® uani- 

• pectifit IpSeaotík nianuraiffoirpus. 
P í ü s  e'fí eife ipoiuaneus manunní'- 
for , quam' ípont-^ie-ws patro - us; 
empto'r nv noUro c-a-ín eftÍ|)átaíieus 
patronus, íed'nd'cti Ípótaíi&os íoaau' 
millor. Jadc forián aoutter expopii 

i.mio ¡»re 45. dfi po té í l  t f x . h i  í .me »p ure  q f . a e  rtií* 
Ytjípí. vbiliDeixa f a d a  ex noitra'c6* 
ifit'títiono iwíspord't ao íiuiifopa* 
t fono dinetcere ,.qüüUuni ad iimd 
i«á fufficit, quod fit ípontaneus ps* 
t'ro«'a»,dc vetunre# eBiptOferó ípon '
tanturirpatrmmim ede,cu ¡poté'ala 
n ti niA s I o n i s íegem í u ble ri t , qnam 
rt‘0üia're potint ,pt ‘»iu»t, üccc fi-e nó 
ctí'thvxdiec, BnlsoiVms ith.Jinguié,  
r i  de i'ure euii-mbiwuit», p a g , mi*.

b i t e s -
12 N on  poteft hic pr»teMic» 

ti fcrupuius,qui naícicusaduerkisfit 
perjorem doatinaín  ex 9,

i .j!*»wp.$X4í cte áonasiunw. m i e r . y b i  curo 
««'(«»*«. Vlpiatfíus abioluiííetipecícm .qüaaf

traheb-it t x  Uquod autem 7 .  v i t ,  
ío». í t í .q 6 » r i t  ,an vaieat donatio, 
¿ marico txori ía d a t ic  íetuo, vt il- 
lum ioifá annuffi maniimierat ? do- 
cuitqne eam donationé valete ; íed 
fiiiid:te,auc dmorcio HVStrimoniunt 
ante tétnpus inanuintísionis dilio* 
lutliro fitjreíoloi doeationem , q u o . 
ntaai ineft co n d itio , v t  maneóte ma 
trimonio , manumitratur leruuí, 
Q u zt it  ergo , quiá .dicendum iu,aA

vafear donar jOsíi mulier mannmife» 
ricíeruíins pecunia a b i l l o  acccpca, 
vel opátas ei impofuerit ? K e lp on- 
detqus ex i iiham íeiuentia , opetas 
quidem licito lare pofie imiUejein 
íeruo uianumiíio isr» ponere , nec pct 
hoc videri iccuplet ioié e 0e f¿‘ d a m ,  
quoniain licec ex przüatione ops» 
rarum fieret iocupietiory ,  non fie 
ex  re v i r i , í e d e x r e  ie ru i , iiaiet l a ­
men düiucio , cum a uiitr ex re virt 
l ocupiei jor non f i t , quanuis aliun-, 
be fiue iócupictíor, i.  de fruB tkas  
1 7 .  át danitiooíd, tnUr vir,  ^  
v x o r .  De pecunia vetó,  q u á ’ni pra- 
íium raanuixílsioíús a c c c p i c , ita di* 
í íinguic; veiaccepit  ex nwmn'.is pe* 
cuiiattbo*,vel alnvnde; fi ex nunmnis 
peculiaribus accepit ,  cum peculium 
iiiarui tic,fic loGupieuor ex rc iBsri*;

aBiones  1 1. cú fimilibus. 
de acitomb, quare dacio h®c nula 
lius monieaci eft, &  nurami triancBi; 
mariti.Quod U aliundsaccepenr,v4, 
le c d a t iü ,& Bummi manenc muliea 
r i8 , quia non f u i t i a d a  ic>cupiecii>e 
e*  re mariti,ied a l iu n d e H ize e it  V i  
piani deciiiojSc hypothcfis.;ex ea liq 
poteft argd ícó tra nuper d i a a ,  ficcg 
ybiierous,donatusfuiC a m a n to  irm 
i k f i  ,  VE liium Ultra certum tem pas 
nianuontteiec ,q u o  caíu locum ha* 
bec conííinítio ad Aufidium V i D o j  
nuum ex Fapinjaoiextenhone , dé 
qua íís d« l, tntamfpta,%, f i ,  qut Jin4 
m anum ífi,aé itb tn a s .  p e i u t n .  ¿,c 
carueii iupponit V IpiaBuS , petu¿ií« 
nviilieieni ,eaíídemqlíe dorutanafii  
operas imponere icruo á ie niana. 
nuirendo . fcigo op e iá  polluuc im . 
poni ci ieiuo i q.ui tx  c c i i lh tu i i tu e  
noilra coolequiturtibertattm , R c f .  
poiuient tamen A zo  tn Jumma ad 
t i t ,  C .  á» aonanom b, /nter v t -  
r a m ,& v x 9 r .n u m ,  2. dt A c tu ii ,c «  
tetique C ia is ic i ,  ideo pocu.ffe ope- 
ras iirponi ieriio in ptUpofica ipe* 
cie , ania licet mulier manumuttru 
c e i la r e t , non poterat iuccederc nu­
it U t o  u i t u  u-tio * v t  y io e is f  ptobarq

Uti 4
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dcraam biguícatetn Vlpianus in d, 
L  quod autem 7 .  i ,  v l t .  sod. titu lo .  
qtiii CÚ donacio faR a ínter virani 
&  vxaretii conftance matrimonio 
non valu iffet./ .ii  cura a i i i s . f o i . i i i ,  
nec raanaittifsionis p a S id  , auc lex 
valere p ocaic, cum diceretur mutili 
a  Rui. N a s  vci'ó cúcdkiiaus aó p o í  
fe HBponi Operas, CÚ reaerá cóilisG* 
t io  íu cc e ís ít , & liberuni e f fe c ice i ,  
qui manumicteadusesaCj.non vero 
cum maíiumilsionis p aR io  iautili- 
icer a d ie d a  fu it,  H®c quidem do- 
•Rriña proba eft,&  cetta; £ ga carné 
plus audeo,licet vxiiicer a d ie d a  fuif 
í e t  maaumifsioiiis pad io ,quiá  quod 
dicimus ,opesas imponi non poife 
í>erBO,qui iibettacem ex cooftitucio 
EC a a d u s  fu ic ,  tuac ed varum, cum 
em ptor ceflaoic maautiiiccefe, &  ad 
nenience die libar fait  facías beaeíi» 
c í o  coníiicutioais ; í«d cum empcot 
ip fe m a o u m itt it ,  non duoito  ,q u in  
operas ferno intpooere po{sU;,b eQ- 
fa fu n c ,  qus/fijjfrkjrtf numero d ix i,  
quoniam lam verum eíl mauammic- 
tere ,ííueeííe  manumitíorem, eUque 
arapliús verum ípoacé íoamanumie 
tere,cum ab inicio prgáiéfim  ¡egcm 
fpoticé íubiid et.H oc autem ett ten ­
tare ,S í  libenter aífeatiar a íij ,qui af­
ferat  náciiora,

I J  P ío íeq u a m u rtio ñ ru m tri-  
R atum  í Tune autem habcc locura 
confticutio D . M aici  , í i  venditor, 
qui legera minuiniíssoais d i x i t , in 
eadem volúntate perfeuerauerics ná 
que li cum pcenicuent, niucaasntq} 
¡voluncacem, ceííat conftitucio , nec 
•libertasc o m p e t i t . Q .f i  
maneip. itd fa er. alienat, l .  m m s i-  
pia.%. qui fine manumifsione ad l i ­
ber. peruen. l. verum 1 1 ,^ .  i .  de mi 
m r t b .U i . f u p .  boe t t t .  d t  feruis e x  

portanii.Ssíá  vc libertas impediatur, 
eo tenipore debec eraptor contradi 
ce rc ,q a o p r* íta n d a e ft  j id e f ta d u s -  
niente die manumifsionisjvel íi an* 
te contradixerit, dcbet in eadem có 
ftadicepdi yoiMn^ce x íq « 9 a d « a ia

diemperfeuerareialioqnm,íi contra 
dixifl'ec,8caoce dié maaamifsioms 
decelíetic, competet  l ibertas, qiuíi  
non contradixiííet,qUiá non contra i .  
d i x i t i n  tempore. d . l . í . C . f i m m .  h^futrit 
ctp.itafuer'italienat. '\W\% sQto\%% ' *

flmodo Patro:blus nÓ contraria vo 
luntatts fu era t.aaí íam ieeefitrat,  
qiufs ídem fit,non contradicere,auc 
ante tcmpus contradicere. Idem pro 
bac d, L m m cípía  8. qui fíne rfiann- 
Mijf. vbi m/.tec poft mortem íiü® 
roancipisá fe d o na ta üi i ,  libera effe 
voluic , p a á u r a q u e  raioumiísioms 
appoíuic,  &  ait  Papinianus manci­
piis libertatem comperere,fi oon có 
tradixeritmacer, fcilicstfi  confenfs . 
rit.auc fi diffenti3c,ance cempus ma 
numiísianis deceffedc.

14  íu x ta  quod principium ex 
plicandus eíl Vlpiani locus diffici- fc 
i i s m / .  1. ' . i . f . q u l  fine manumlfj'.
vbi poftqugm in principio d i x i t , ii- 
bercatein fetuo fub iege manumif- 
í ion;:-yenáito competere; f u e  cmp* 
tot , íiue venditor fine herede decef* 
lerint,  quiá ipfo iure co m p et i t , nec 
f a d o  aliquo perlón® opqs eíl,  fubii 
c i t i »  § . i .h ® c  vetba'.^íii  i?^ » 1  
tauertt voluntatem venditer , nibir  
lominas libertas competit. Q nx  in- 
t e í l i g e , íi mutaueric vo lü ta ce m , &  
deceíTerit ante aduentum diei libec-, 
catis pr®ftsnd®, vel alia quacunque 
ratione non perfeuerauit in contra­
dicendo, It a  r e d e  fuppofuitjSí e x ­
plicuit Couarruh, j ,  part, r u b .  de 
teftam .num .3%.aliter explicuit Cu  
jacius,  cuius iatelleRus fuic Inter- 
pr®tum Baíilicarum ¡ib.q.'^.ttt.6 .  
cap, I ,  Alicer Antonius fa be r  de 
errorib. decad.^^. error. 5. num.’] .
(21’ S. fed gratior eft mihi expoíitio  
noftri Coüarrubia,

15 Éfficic autem pcenitencia 
venditoris, qu® interueníc congruo
tem pore, neipío iure libertas ieiuo 
manumittendo co m p eta t , cum de.- 
ficiat D .  M arci conftitutio.: non 
tagieni e ígceje  poteft ,  ne

í ;

Dj
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Adl*vlt* de feruis cxport. 41*7

pofsit feruum manumittere,fi bcoc» 
ficjom in eum conferre vo lu erit ,er­
g o  manunuiiusab emptore fiet libet 

l.hec i . q ü á j h é  %,fupra boc t i t .  áeftruis  
exportand. non fanc ex coiiliitutio  
Re,fed ex emptoris fafto  , v t  docec 
A l c iu u s  in l .  qui Roma i z z . ^ . F i a  
u i u t n . i t ,  de verbor, obligatton, 
naaquecu m  Isruusem ptoris fic ,a6  
poterit  prohibere venditor, vc á dor 
mino manumiccatur. C o u a rru b J i¿ .  
1 ,  variar, cap, 14. num. 9.  C u ja e .  
I tb .ty .  qq. Papinian i m d. /, qua* 
f i tu m  8.

15 A liud fané iuris eft , fi fer- 
Rura meum in hoc cibi tradidero, vc 
liunum ittas; non tuum ablolu te  fe ­
cero, fed vc maouffiittas,&; ii noma* 
r.utniferis, vc iterum mihi reddas; 
quoniam ii poft pceniteotiammeain 
m aaam iieris ,libertas  proculdubio 
competit p rx d id a  ratione; fed tene 
r is  mihi.quanti mea interfuit, manu 
miffum BOU fu iiie , fi iuftam cauffam 
habui refragandi,concradiceudique 
¡.fibom iatm  jo .waiftii.Qnod fi non 
dedi,fed tradidi,id eft,non tranftu* 
li dominium , fed te ajandacarium 
meuro fecerim, vt manumitteres; (i 
rcoocaui mandatum, aut mutaui vo  
luntacem , aneé quam maauinitier 
r e s , non competit libertas ,  & pof* 

bj fi qui» alicui fum ipfum feruum repetere L  f i  qnis  
^lAtd^cfiáyUt, alicui 2 7 .  § . I .  eod, t i t .  vt docec 

Caftrenfis i n i  f iptcuntam  5. i ,  
de condiB. eauffa data.  Hoc autem 
cafu nullam effe donationem d oce: 
mur fi* /. A fijto .  iS -  $. >* dona* 
tiottib,

1 7 Deniqoe'obrcruandum eft, 
feruutq ex p aáo  venditionis libe.;

rum effe iuffum , quanuis libertus 
fiatem pcons,á  quo intelliguur ma­
num itti , c^iaen verum effe canfiam 
f u *  libsrtaltis ex voluntate vendito 
ris proueaire,qoi illum ven d id it ,v t  
manumitteretur, Propierea minoe 
v ig io ti  annis, qui feruum manumic* 
cere non poflcc propter acatis dele* 
é tu m ex lege M lia  Sentía i ,  eadem 
lege, in ji.qutbui m anum itt,liceat:  
V i p h a .  in fragm , t it ,  1. §, eadem, 
non poterit etiam vendere, vc intra 
certum tempQs m anum ittatur./>4. 
Japra boe t ú  .quid (i liceret,per hoc 
commentum facilc legibus illudere 

, tur, arg. ex l ,  4 .  C .  qui manumet* 
tere noh pofiu& t.l.fi quit quos 3 1.de  
legat.i]. l . f i  quis integris  7 , $. v l t ,  
qu i ^  a qutb.tn&num ifsi, l> f im i*  
K o r 6 6 ,d e v e rb o r .  obhg,

18 P e r  contrarium ,  fi minor 
em ithac lege, vt feruum manumitte 
rcc, manumittere poterit,eriá cauf* 
ia  non p ro b a ta  , quoniam lex iElia  
SStia hoc in cafu locam non habet, 
t.eaufiam to .d e  manumtfi. l ,  i l lu d
15. § ,  i ,d e m a n u m iJ f .v m iiB a ,  N® 
alioqui fuperueaiens conftitutiodi-: 
xim accundationem  , St liberum ip«; 
fo iure efficiat c u m , quj manumic/ 
tíÁVi%6Xit,l. f i  rogatus a9.$.i.  eo i:  
íú .S in su te m  minor feruum emerit} 
&  in precio deceptus fit; poterit re-; 
fticuiaduerfus vend itionem , aots/ 
quam ei libertatem d e c , vdl confti/ 
tutio liberum efficiat ,  q(uoniam fi 
íeruus fuit faftus l ib e r , feró refticui 
poftutar. l ,v eru m  u ,  §.s.dem ino*  
rih us,  Q u s d e h i s  cqnl\icutionibu| 
dixiffe fufftciac.

Ooooo a d :
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A D  L.̂  Q V I  N E G O T I A :
TIONEM s8. D E  ADMINISTR.

T  V  T  O  R Y  M .

Scxuola lih, 10, Dfgejlomm,

Q u i  n e g o t i a t i o n e m  p e r  P a m p h y l u m , &  D ip h y lu m ^ p r lu s  

f e r u o s  p o f t e á  l i b e r t o s  3 e x e r c e b a t ,  i u o  t e f t a m e n t o  e o s  

t u t o r e s  r e i i ( | u i i ) &  c a u i t  3 fv t  m gotmm eodem modo exerce- 

rem r^quoyjew tuo^exercebatur. H i q u e  t u t e l a m  adm in i- '  

f t r a u e r u o t  3 n o n  t a n t i i m  e u m  i m p u b e s  p a t r o n i  f i l ias  

f u i f l e t  3 f e d  e t i a m  p o f t  p u b e r t a t e m  e ius  * S e d  D i p h y l u s  

q u i d e m  c u m  i n c r e m e n t o  n e g o t i a t i o n i s  r a t io n e s  o b c u -  

l i t s  P a m p h y l u s  a u t e m  p u t a u i r  3 r e d d e r e  o p o r t e r e  n o a  

a d  i n c r e m e n t u m  n e g o t i a t i o n i s 3 i e d  a d  c o m p u t a t i o ­

n e m  v f u r a r u s v t  i n  tutelae i u d i c i o  f o l e t .  Q ^ f i t u m  e f t j  

a n f e c u b d u m  v o l u n t a t e m  d e f u n d i  e x e m p l o  D i p h y l i  

P a m p h y l u s  q u o q u e  r a t i o n e m  r e d d e r e  d e b e a t  ? R e f ­

p o n d i t  3 d e b e r e  .  C l a v d i v s  T r y p h o n i - i  

H V s .  Q u i á  l u c r u m  f a c e r e  e x  t u t e l a  n o n  de b et*

I t i v s  n q g 6  

t iz t io n é e x e r  
cebat p erler  
UOSÍUOS P á -  
p h y lú ,& D i-  
p h y lü ;  qüos

hoc e íl,  quod 
sitScgiüohypriusjsrstos ,p a fie a lí .  
Í»ríoí:fj dominus tnanamittac fec- 
Bum praepofitum negotiationi, m u ­
tatione ftatus,finitur n e g o tia t io ,§ .  
item f i  adbuc, inft, de m m d ,  \ , f i  
gutifertios 1 %, fi ,  defolutiott, ied fi 
velit per eundem iara libertam idem 
«t]50tium exerc^rs ,  durat adminj*

Aratio l .  in eum 1 9 . $ ,  i ,  dew fié  
a B ,  vb i notat C u la c . j . i íJ ? .  Pap, 
quod fecit T it iu s  in noitro tex . 
H o s  itaque iibertos adrainiftrato*
r e s ,  cu m teilainentum faceret , t u ­
tores dedit filio f u o , &  cauic, id‘ 
eft in teftamento mCUyVt negotium  
eodem morcy ^  msdo exereeretufy 
q m  j e  v iuo exetcsbsturt  voJuit i ta 
que vt  etiam p o f t  mortem iuam du 
raret admiftratios alias fini tur mau- 
datú adminifir atjonis morte dom* 
t i i j .e iu jq u i  in prom m ta  q i  de reb, 
cred- §,'reBe  cum fimilib. t n f i , i e  
tuddíteofié^o igirnr in ptsfenti  mSw 
datam morte finitum aon fuic,q u ii

domi-
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dominus iu fs it , vc exerceretur ad-
muiiíiratiü poit morcem íuan ; &  ex 
h o c  textiuiotandumcít,ptaccptum 
pacfis inre filiorum adminiítranda 
tu fiodieudum efle á tuconbusj  v i  fi 
iubeacjvti predia aliqua vendancurj 
íu í í i tK  voiuotas paccis, nec decre* 
to  prsEoris o p u s e i U .  i,  ¡ .C o d ,  
qu m a o  dscr, opMs non e/t.i.i, (jp 
Ju ñ t verba  s .verí .  «í//, (, áe 
reb, torum, Ürgo , vc procedamus» 
PampliyiuSjSi Ojphyhis iam libetcí 
luteiam fiUj patroni íwi adñvmlha-  
tuat;  non caucum cutii filius pacrooi 
itnpiibcsfuiüéc i ídcfl: ciiin adhúc 
erat minor 1 4 .  annisjfed ctiam poft 
pubertatem: quia iiecc tutoris otfi- 
ciura finiatur,vbi  pupiUusad decx. 
mum quartum annum perueait Itg ,  
1 . C .  quaM o tu t .v e i  curat,efii Atji 
n a n t,f  rínc,in¡i,qm b, m e d ,tu t ,f in i  
tur  y tamen ii per ieuerare velmt tu* 
toi-es in adminiftratione,durac offi ­
cium: dix! fi veiint,quia inuitus ne- 
nio cogitur continuare officiis m cU 
tons j ík  curatotis i iedqui  tutor fuit 
¡potelt le i  cura eo íoio e x cuía r e , l, 
euraíor 2o.C ,de e x c u ja t ,(u t ,§ ,  qui 
tuíeiam  i  8. tnli,eoá,tit A ,  verf* 
Oiro (i i ts im o s  tt t ,\ ' j ,p ,  6 ,  Nifi  lit 
tutor  iibetcus p u p i l l i , quia tune id 
datar  reuerentic,quam patrono íuo 
lenecur exhibere j ne poisic vllam 
excuíationem impetrare ab eius tu* 
teia; ideo licet tator fuiflec,poíl fi.  
tntum tempuscenetur cótinuare ad 
jnmiíírationem in c u r a , libertos, 5* 
iCod.áeexcujas,tut,  Pauíus h b ,  a* 

jtnt,tit,i9-'^>t-i\sná.l,ifhertus  14. 
fi ,áe  t u t , é ‘  curat.dat, ab b i s , qu® 
ibi poft Accurf.  notac C u j a c .  12.  
qq,P apin,  Ergo cum iu noftra lege 
PamphyluSj&Diphyius überti cfiéc 
t c f ta ton s ,&  per hoc filij; continua 
re debebant t u te l a m .. & curain,qua 
propter Cumanus fa l l i tu r , qni exi- 
ftmiabat fine myfleno icriplifleiSc® 
uolam iila v e r b a : tutelam admini-  
firarum ,non tantum  eum impubes 
patrón)filiusfu ifiet,Jed  ettam pojl

pubertatem eius,
a Sedtandem  depofita adr 

mifiraCione in rationibus red am a, 
dis, D y p h ylu so b iu lit  rationes ii. f  
adminiftt3Cionis,& rutel®,cum m- 
crementOjid ell cum luc to adnuni- 
Citationis; ton todas las gansneta's 
que ama becbo en la aaminipra*. 
C l o n , que le auia encargado el iefia^ 
d o n  Fam phylus vero contutor n o ­
lebat teddcreicá rationem admini* 
ftrationis fus,Vt incrementum pt®- 
Caree filio patroni lui» I td ío lú m  
praCare defidetabat víuras,qua$^ 
tutores folent prsftare ex pecuni.1 
pupillari , qoam in vius proprios 
conucrtunt y leg. i .  Ó" i -  Ctfi. de. 
v ju r ,  pupill&rib, leg. tutor  7 .  $4 
pecunia q. cum feqq. fup, boe ti-. 
íu l . iú  íumma Diphyins tea rcddidié 
rationem admiuiilracionjS,quaii no  
mine filij patroni eam exerciniieti. 
Pam phylus v e r o ,  tanquam fi fu», 
nomine admimtVcauiflec* Qu®fitutH 
ergo füir» an exemplo ü iph yii  Pá^ 
phylus qüoque racioné redüeie de- 
beac, cum omni increm ento. quqdll 
paratuiB fiierat,ex adíbinillratíone*, 
quam exerceri iufsit teftator f R e l j  
pond.tq; S czü o la , debere ita rati04 
ñera reddere » n ccíu ff ice te» fi viu3 
tas legitimaspupiiJq prsflaret.R^-í 
tionem tefponfi la quafiione indjw 
cauit « ibi: anfecuttáum. vo}uníat$  
defunBiy  namque ideo tb tura mere 
mentum adufinillra,tioníS pupiiio 
reftituilurjquia teftator v o l u u »vc  ̂
eius filij nomine ádminittratloexet!. 
ce ra tu r , quemadmodum antea l u o , 
nomine exercebatur ba'^r.&Cutpa*! 
nus,ergÓGum filij nomine tutores 
adroiniftraíIeDCjomne liicrum , m? 
crementum reddere pupillo debuec 
ru o tiu e c  fibi reíeruate > qUiatuco! 
non debec lücrum fibi facete ex tu­
te la ,v t  Cíaudíus Tnphqninus n o ­
ta t  in p i 'z íc n t i ; quia vbi teftato^ 
profequi ncgotiationé tutores praí 
cepit,aegotiacio ipfa c®pit in tute­
la  contineri, &  ita  fi ex negociacm-
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420 A d  notas Claudii,

«elucrfi perciperent cx t a te h ,q « o d  
iure non licec.

3 N am que t u t o r , a ira to r ,  
fyadicus, osconom» procurator,oe 
gotioruin geííor, 8c deuique omuis 
adminífttatorterietur reddere dom i 
no, lucruni, quod ex adminiñracío-: 
n eixxA h cn  h it d  v t  omnes 36. §. £* 
HQxiftd m e leertsm fi'.mandatiyvcl  
ex re íua.íi forte  plu¡í percepic,quá 
perciperet dominus l,fi autem 8. §. 
l , f i ,  de n e g o t.g e f ik . í . id e tn q i 10, 
§,/í procurator 3 , L e x  m d d sto .io .L  
q u i p r o f m  4 6 . procurator 4 . / ;  
dsproeuratonb,  Yeratn eft carnea 
tuto rib u s, & csterisadíRiniñraro* 
k ib us, íaiariúm a io d k e  pro opera 
decerai (olere , quod principalibus 
conftitutionibus peroiitcitur /.d tu» 
to r iy .3 3,k ,v lt .fu p .b o c  tis.SL íiodie 
h o c  iure vcim ur, vc adnúniftratori'' 
b» falariú dcftíuetuf pro opera admi 
niftrationiSyquodiudíct wiíum h t, (i 
a  iudice cóRicuatnr adminiftrator; 
tu to rib us vero ,& c o r a t o r i b .  apud 
nos décima pata redituó pupiilariu 
p ro  (alario cedit 5 de qua reiibrum 
edidit  Gafpar Bae^ a de decimatu»  
t o r i s 8c latifsimé profequicur ean­
dem tra&ationem ioannes G u t ié r ­
rez de tutelis per totam  3 , partem  
nec nobis amplius licet im m orati, 
niíi vc aduérramus,non eíTe ex inte • 
g ro  decimam deducendam,vbi pro- 
«eutus redituó vbertimi fine, v e la ­
t i  in regis t u t e l a , Gucierret fupra  
t a p . 13, V i ^ i d . t r a ó i . e ,  p .B o b a -  
¿ Ú l i  l ib .4 , polít.cap, 5 ,« ,  d i .  Sed 
& i n  tutelis magnacú» <ie ios G ran  
d s s ,  vfu euenit pletnnque, vc t u t o ­
ri (alarium delignetut,«ec decimam 
corradere permittatur , q«od reRo 
moderamine fupremi confilijCaftel 
Ht nonnúquam obíeruatum  audio, 
ad cuius poceiiatem (peftac confuí- 
to  rege dare tutores d los grandes 
dt Qaflilla  impuberib.Sc puberibus 
curatores vfque ad legitimam «ca» 
tem,non a!i|$ «iagiftracibus,nec ad 
^uc CháceUarium pcatiidibus, éc an

ditoribas v t fa n c itu t  in le g ,\4 .i it i  
^Jtb .i.com p tia t,

4 Libe c huic alia explicationem i.rhtum7*x 
i'^xígcxfSyLTítium4'- ,§ ,alterufnp, teM.fufta 

ÍÚ. quse (olet noftr* contraria 
reputari,&  difficilisjpraecipuéjquia 
Scfisolf e l i , l ice t  ex libris refpou- 
forum d s t r a é ía ; Erant doofratres 
foci) bonorum,&  negotiationijjqai 
forliin cum patri negoiiatori  ex v i ­
rilibus íu c c e ís i í le n t , bona indiuiia 
reliquerunt; profecuci fnerunc pa 
cernam ncgocionem Í alter ex iUis 
moriensheredem reliquitfilium fa- 
um } cui t u to r  legitimus fuic altei 
frater, qui fupetftes erat ,-canquain 
proxim us;agoatesex lege 13 .  tab . 
oanquc vbi tutor  teítam entoaó da/ 
tur pupillo,proxim ior agnatus ei tu 
tor eft ex U g ep r.in fi.ae  legit, a g» 
n a t .tu t .  H ic  tutor vendidit omnem 
mercem negotiacionis ,quam com* 
muniter cum fratre fuo quondam 
exercebat; ied poftea eandem mer­
cem iterum fib irederaiti&  com pa- 
rauit;8i negotium non iam com m u­
niter, fed fuo nomine c«pic cjsercc: 
r e , &  quaeftó in negotiatione  fecit.
In  hac fpecie qustntur , an cum raw 
cioues reddiderit, debeat tutor prae 
ftare pupillo conamodu negotiatio: 
nis,com pendium ,increm entum ,lu. 
erum; an vfuras pupillares, quasj^a-i 
tores iok ist  p r r ih r e  ex piipillfiri pe 
cunia,quam in (uos vius conuertócí 
Ec refpondetSesiuola fecundum ea, 
qu« proponuntur non debere tuto* 
rem emolumentum, Gue incrcmen-. 
tuna pupillo pr«ftarc j fed folum 
viuras ,  quas d e b e t  prarftare cx 
pecunia pupillari,quam in fuos vfu* 
impendit. H ic  textus non eft no- 
ftro contrarius, fed diuerius, aut 
difsim ilis;quia in noftro fuit exer­
cita adroiniftratio pupilli notuine,
&  iic eius com p en d io , aut difpen- 
d io;in  hoc fuic exercita nomine ip -  
fius tu to r is , & fic eius lu c r o , auc 
damno. Rurius ii qufratur,cur iu 
noftro textu nomine pupilli exer­

cita
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á'Ca ficadmiitratio^a.t in kos ^.cxer 
cfiatur, aom iac ru co ris ; reiponde» 
bo;qui3 in oodro textu  adfuit pr®- 

xepiufn patris ,ccsi obCsquencenio- 
postusc cSe tutoi«fni a i  in hos § ,«é  
iaterusnit. T u to r  vero nifs przccp* 
■tum parris■iurxrueniat, n o a d eb e c  
:proiequi asgotiatloacais  fed p otiu s  
•vendere iS3,qa'® detiores fier; pcf* 
iun t, k  redactam pecuriiaio v e l  oc»' 
cupare fosaore,v.ci,es ea p r s d u  có* 
p arare,exqaoram  reditibus p u p il­
lam Ímíui tacri p o is it . t u t o r  7 .  
p&ji d<po(hionem p / u p ./ jo s .ts t .v ú  
{i neocru fecer ic , i p k  ad p u p in a re j 
vfuras cenetur.áS. /.7, § . pecunia 4 , 
&  l'imiiíbas B,w-c. bs: 9. a .

5 Sed pollet quis opposare icaa 
.quod e s  pe.cariia piipiili com para­
tor, pispilil
B o  tu ta n s  J ,  surator C »a rbíírJu t,  
Sed iu pr*fciici tutor yendidit m e r* ' 

,c<ent pupillarem,& ex pecn-niajqwam 
itjdd parauitjeaadem inerciem rede­
m it ,  £ "go  & iterum h z c  .iserxpu­
pilli erit .  Sed re/pondeni .Barrólas 
&  GoíffeduSíeR.e ,  r s T c i ' $. a s u ­
ro  , mercem compasacam non fuiffe 
ex pecunia pupillari,S: ideó eius fis 
ti  non potuiíTejquía proponi tur có* 
paratam fuiíTe ex pecunia, quam re­
degerat tutor ex v é d íf io n e  raercis} 

pecunia red ad a  ex re aliqua,non 
qSeiuSjcuius íuerac.tes,, /. .qai va/  
4¡^Z.Úvlt.fi.d.efurtís.Etgó  cum pe» 
•Cunia ex re id eít inerce pupíili re­
d a d a ,d u p ii i i  nóíiuíieí;; couíeqaens 
e í i ,  vt use eiusi c ííet  m,e.r,s iterúm 
a tutore tc d e m p u . Cumanus reí- 
poadits rcgulsRi d íB J .z . f fq u & n d o  
e x  fá B o  t u u  iiUelSigendaor effe,d® 
re, quam tutor emic e s  pecuaia pu« 
p illi ,  vcftabüitereiKS e í r e t , i ¡ i e ü ,  
y  t eius perpetuó íoasietet; íecús fi 
emic mucabiliterj vc iterum vende­
ret , U  alteram proeá.compararer, 
quia tunc res mutabiliter empta e x  
pecunia pupilli, eius non eft. Q u« 
d o d r ia a  v a ld i  cft commendand® 
®s*iers» 3 pto cspika:ÍH*i§ lis

mita-tione i .  ieg. s .  fed ad explica* 
t ionem  noftri ^.do dr inaBarc .  cont 
ueniencior eft , quia fi pecunia aoii 
fa ic  pupilli nec res inde,, parata cius 
fieri p o t u i t ; qu od  neo iolum mr@ 
mutabi l iter  empta procedere de* 
5 ec, i ed  eciá in quacunque, &  qtioi 

m©4 .oc..uuq} e utatur.
6  i g i t u r  aliud effer,  fi rutor in  

boc § .  altero nóñ  ven didifttt mer­
cem ptipiUarem, &  pe cmiiam indel 
p a r a f i c t i e d  ex p e c u n u  ,qu,f m ne- 
go£Í3:ioiieerat,adqusf!|ffecjQuiaeo 
,e.aj.o,lucrum sd pupillum (pedaret ,  
vel damoiim,fi  dssninutio contigii* 
iec,tanquam pro ue nie ntu  ex re pu* 
fiU \,l .á ¿H m t n-m a rta m
%.f}* pro j  ocio. Ea eoim perpetuo 
regula in hac maceria debet  c o m m i  
BarijVt ad eum increment a ,a at  d e ­
trimenta ex ncgot iacions  pcoucníé 
tia ( p e d e n t , cuiuserac res ,  e x q u a  
nego t ium exercebatur d. L  aiiiane, 
S%. \ .m o f t e  9* S ia  vero dubitetur»’ 
ex qua p2C«nÍ4*lüCtñ tutor,vel admi  
i i t a t o r p a r a a i t j i n  dubio potiuspra® 
iaraeadum ©ft ex i u t  parauillesquam' 
.ex pequnia pupil l i ,  Jicet ante iuiccp 
tam adminiflracionem tenois ceii» 
iuSjfiue patrimcnij  fniffec, v t  e í f t e z  
itus eiegans ,& co mm cu da tío acBiga  
nus i n .L fi defunB u s  i c. C .  arhitrji 
t u u l .  i u n d o  arg.  qu od  deduci poq 
.te,fte? /. f , (5-1. ^  quod magis  
f f .  d t f o lu t io n ib u s , 0Z no ta t  B a r u  
m  d, §. altero,n tc  e l l  ampiius,quo^ 
nos ad l .  qui n eg o tia tio n i 'iZ . ani i 
padAcrfioEs di gnu m pucemusj 

fféamus e r go  ad aliud, 
relponfum,

Ct)

P p p p s á  a "
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1 2 .  D £  X a £ G A T » 2 ,

4.11

S c x u o l a  líb . $ . ’E jfponforum ,

P a m x « &  P a m p h y I o , q u o s  t e í l a m e n r o  i n a n a m i f e r a t i f u n -
d a m  ¿ Q Ú l i f i ía  'V t poji mortem fuam  f ít jffu t  s rejittttercnt'.QQm 

d e m t e f t a m e Q t o  p ec it  a b  h e r e d i b u s  í a i s , a f  Pam phyUm  

manmmtterent^f^iax P a r a p h y l a e r a c  í i l ia  n a t u r a l i s  P a m ­

p h y l i .  I d e m  P a m p h y l u ?  p o l i  d i e m  l e g a t i  f u i  c e d e n ie »  

t e f t a m e n t o  h e r e d e m  i n f t i t u i t  M x u i u m , e i u f q j  h d e c o m  

raiíis nuthereditatem fm m  i^ iá c í i  f a n d i í u p r a f c r i p r i  p a r ­

t e m  d i m i d i a m j q u a m  ío i a r n  i n b o n i s e x t e f t a m e n t o  p a -  

t r o n x f u x  h d b s q t )  P a m p h /U  f i lt a  j it£ y c u m  p n m u m  libera  

jmjjetyrefiftueret, Q a x w : P a m p h y i a  m a n u m i í l a ,  v t r a m  

c x c e f t a m e n t o f u p e r i o r e  p a t r i s í ü i p a t r o n 9  e a m  p a r t é  

p e t e r e  p o f s íc ja n  v e r o  e x  t e f t a m e n t o  p a tr is  n a t u r a l i s  c x  

c a a í f a  h i s i c 5 m ifs i  h a b i t a  r a t i o n e  i e s i s  F a l c i d i x ?  R e f -'' O
p o n d i ,  e x h i s , q u 9  p r o p o n e r e n t u r  p r o b a r i , P a m p h y l a m  

d a n t a x a t  e x  t e l i a m e n c o f u p é r i o r i í i d e Í G o m m d f u m  pe-  

t e r e  p o í f e ,  C L A  V D I V S .  Q u i á  c r e d i t u r a p p e l l á r i o -  

n e  f i l io f u  m &  n a t u r a l e s  l i b e r o s , id  eft  i n  f e r u i t u t e  í u f -  

c e p c o s ,  c o n t i n e r i .

J E C  le x n ó  
íum hur ex 
libris D ige- 
f t o r u m  S c f ' 

U0I9; fed e x  
l i b ,  3 . re/-  

ponf • va -  
.¿ ¿ p ro b a b i*  

litet  creái poceíl C laudium  ■ íipho- 
ninunti notas fcripfiffe nop, folom 
ad D igeíla  S c í u o l a t » fed a d  omnia
eius o p e ra ,  quaíta  fnot libri Ref- 
p on íoru m ,q a x ftip ü 6 , D ig e ílo m m ,

&  regularum, Cafus autem uoítri 
§ .  e í t  i T eíracor  in tertamento íuo 
D a m a n ijA : Pamphylú manumifir#

■ &  li ídem funduiu kg a i i j r . f cg a u i c q i
vti  poft mortero fosm Hüis íuis re- 
ftituerent, id eft finja eorr.rodero li? 
btTCorumdnecoeín teftamento pe? 
tiit ab hzredibus íuis, v t P a m p h ü í  
manuraitcereuciqu» erat f i l a  n a t u ­
ralis Paro ph .p rid iAi  iíbetti, quatti, 
in feruitute fufcepetat i ldcm P a m .  
phylus  poriquarn patrcnus íuuro po
flrem um  dienj ü’d e ía c ,&  p o lf q u a r a

eius
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Adl.vlc. de feruis export. 4*3

eius iegari dies c e í íe ra c , teilamen* 
tum i e c ic , it! quo iibi h®*
redemi in iitcuic, cum in bonis, auc 
hsredicscs ÚU folum haberet tUam 
dimiiitam pirrcm f u n d i , qu® ad illu 
peruenerac es ceftameoto patroni 
fui,Qi.i.fricur nunc de £*alcidia,vtru 
vt etus ratio haberi p o fs ic , videatur 
Paniphyia capere,feirsilTem fundi ex 
tertamenco patroni iui, an ex ceiia- 
m sntopatcis? fic refpondec S csu o  
la ,ex  faperiore tgftaincato Painphy 
lam legasum capere,non ex vh im o; 
id eft es  reliainento patroni,non ex 
ceftameoio pacris naturalis; nanqae 
quando in vn o, eodemque fnleicom 
iqiíío p rs íían d o, concurrit vo lun ­
tas teliacans primi, qui reifitui iuf. 
fic.St legatarij rogati,qui &  iple ce- 
ftamencu fecit ,eidcm que reliquit, 
co i primus teftator reititui iuilerat, 
íoíüsn attenditur pruR® voluntati, 
&. fecunda infuper habeturjquia nó 
poteíle iTelibsraütas fecundi,quod 
e s  primi teifamento tenebatur face 
xt J ,v n u m  ex  fam ilia  o y ,in p r ,(J ^
§. i .  fupra bo t itr . f\Qq\xe eft lega» 
nV, qood ê t neccisiute. reiinqUKur 
cum fit genus liberalitatis L tura nS 

fa e t le  6 . f f i  eat pius quam per L  
F a l .  aut donationis, vt defiiutur in 
L  legatum l ^ . j u p ,  boc t t t ,  pr. in jii  
df leg* A t  vero in nccefsnatibus ne 
IUO liberalis exifticW, rem legatam  
1 8./*  de a d m , &  transf. leg. l. da 
nari a 9«/. de donat, L donari f i .d i  

M. I,
a H uicfpeciei fim i!iseft,qu« 

proponitur á P a p ./ » / .  fundo  4.//« 
ad l,  F a lc ,  Primus in tellamento 
fuo fecundum haredeni; iotUtuir, &  
fundum Tuiculanum Semproniole 
g?uit; d e in d e ' ecundus haredem in­
ftituit Sempronium j qusritur, quo 
iure funduna Sempronius habeat,an 
'iure legati ex tcffatneato p r im i; an 
iure inffirutionis ex teftamersco le* 
cundi,& R e ip o n d e t ,pendente, aut 
defedá conditione ius leg a tiex  te* 
ftaniento primi euannifle,&adeo c f j

fe aura  habere inftitu tionemi at vbi 
adinqiieta condicio fuic,fundum ná 
cap: iure haredicario ex Secundi ts/ 
l la m c n t o , ie d  iure legati exteftil/ 
m ea to  Ptirni,  ̂ ^

J C u i  textu i fo lecob iic i  l.Cui t-eutr*s^9.df.
r e s z 9 .J f .d s  A .  & ,  cu iusfunc y e r *  
ba ; C u tr e s  ju b  conditione legata  
eras y is eam imprudens- ab haredi  
emiSia¿iio&e ex  empto- p o t e m  coni 

f s q u i  emptorprecistmi quta non eX 
cauji a legat t rem habet, B ^c vltima 
verba expenduntur ica ; q o ire m lib j  
legatam  fub c ó d ic io n c , ii eam emak 
pendente conditione,& poífeá con* 
dicio e x c ite n t ia o a  jutcliigitur eam 
habere excauffa  le g a ti ,  ied ex cauf/ 
fa emptionis } qui fuic vlrimiis titu/ 
lus p o isid en d i,&  n an ciicen d id o m i 
niam r e i : e rg ó  lUe , cui legata  fuic 
fes  fub c o rtd ic io u e f i  poftea ab hs* 
rede.cuius interim etac,iqftuuacurg 
nó eric eius tei dominus iure le g a t i ;  
led iureinfticationis  , q u i ih ic  fuie 
vltimus m o d a s , auc titulus nancif/ 
ceád i rei d o m in iu m . G rauis  diffi/ 
cui ras vifa fuic h * c  A ccu tf .  & anci/ 
q u io r ib u s ,  grauior certe Aoe* Fa/ 
b ro ,q u i l i b ,3 . com , cap. Isb  ̂
jq.eapti^-. poftrema textus verba 
emenilauit, & pro »ao reponere aa/ 
lus fuic n a n e ,  vc vicimus legis verf/ 
itá legeretur ; quid nunc e x  cauJSdi 
Jegats rem habet', vt  fic fenfus, euai 
qui fibi rém fubconditioiiie legatam  
pendente conditione emit.fi fexiftac 
c o n d i t i o , pofle precium a d i o n e e t  
em p to  confequi,quia ideii iá
ex caufla legati rem haoere debe/ 
bac ; &  fic precmm e x ig e r e , quid 
vb i  conditio  e x tit ir ,c u n  ibam vilus 
fuit em ide.vnde nec pro ea preciung 
ci abelle debe bat.  Verum  h ac  A n ta  
n j eai'endacio neceflaria non eft,3fe 
limpiitius refté explicabitur text* 
ait enim Papinianus , id e o  ex emp/ 
t o  legatarium agere poffe,qutá rem

n o n  habet e x  c a u f f a  legat;iueft i d e ó
pr«ciuro, quod pro te exfoiutracle/

g a u t k i s ,p o ü s  tecuperare,qun cnia
debe/

r
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deberet habere rera ex cauíTa le g a ­
ti , non habst aiñ ex caníU emptio­
n i s ;  cura einon tiuflet tradita tan* 
quani legata * íed  taaquarn dupta} 
quod parura , aac tiihil ad nos ípe- 
R i t .Á l s ó c e r í c  percmcc, ad e r a d a - 
tarafcíUcec d edaobus cau ís isn o a  
lucraríais co n cu rren tibu s, v t  in U 
f i jeru u ! 10$, S iicb ú  a¡, cum feq.
¡ f ,  ve lat i  fi tuaduramihi le
gatura eratriin,cauda enim legatj iu 
cratiua eíl./. v m c ,  C .  de m pon, ia  
sraí, áejerip. cauda straptionis ooe- 
r o fa ,q a i ip to  feprecium  abelLigt* 
tur eo cafu preciara quod dedi, repe 
tere pofsúivelfi nondü preciuú cx  lo 
luerira,aRioua ex tetlarafco a g erc ,  
v t  mihi prscium acceptura feratur, 
remittatur,ane alicer cóíulatur inde 
a ita tim ees/. buhfmodiiij^, qui 
Jeruum  5 , f f ,  de I t g . i .  vel fi ab a h o , 
quam ab h z c e d e , tetn mihi legatam 
eraeto , ituT^redein pro precio cora» 
petit  mihi cx  ceftaméco A d úo.i.p U  
n¿ 3 4 , § ,q íío d fi  rem 7 ./ / .  eod. t t t ,  
j t á  eum textum  cxpiicucru.ot G a ­
llean. &  Cujac. Sedrsdearausadno 
ftrani traR atio n em ;& certé  penden 
te  conditione le g a t i , pendetetiara 
ius hzreditanara ,q u iá  qu an d iü ez 
ie g a t i  titulo domiriinra ad  Sempro 
nirnn pctuemre poteft, candm e x h f  
led icario  dominus perfeRé non in- 
telligicur ,q u iá  &  res ipía petfecté 
«on eft, h3eredis,quilegauit./. ktréfu- 
rib ,  I 3 . § .  Iu¡ianus%,  aliasincipic 
h f i f a r  de v/afruB.  G o u e a o .
i n é ,  L 4 .n u m ,3,

4  Bx eodera principio íit .v t  fi 
fandum Seio fub condicione atefta- 
tore le g a to tn , hstes M su io  fub di» 
nerfa condicione legaaerit, &  exci* 
teric conditio  primi teftamenti in 
perfona S e i | , deinde exiftac c o n d i­
tio fscimdi teftam en ti, in quo M í »  
U i o  legatum reliftum fu i t ,  d em i- 
sniumd priore legatario non difce» 

y  /  fu n d u m  %i.d« i e g , i , L f i

« é íp í id s .c x c u ifg e  c o o i i á d t e R i

di teftamenti , fi poftea excsterb  
conditio p t i m i , dominium á M®. 
uio fecundo legatario reccdec , &  
res fitSeij primi k g a t a t i j ,antiquius 
cnims& pocius eft,quod ¡n prinio t« 
fíaíiiento relinquitur, quam quod in 
fecundo i .  fi mibi 100. f .  L ig a t,i¿
& ideó cum es teilamento primo ca 
p la ca r, non ex fecundo,fi de Falci- 
dia qusratur, pertndé orania íetaa- 
buncur , ac íi íoíum so tefiamento 
primo ápíim oq ue tellatore iegatú 
tü síre trd iau m  , vt fi miausquaitá 
h x re d im  primo teilamento r e l id á  
f it ,  ex legato qaarcarn, aut quod de 
eft dedúcete p o fs it ; hftes veró fe­
cundi teftatoris nihil deducere pof* 
fit ,q u iá n o n e x  íecundo tcilamen* 
t o , ied exprim o legatum capitur,¥£
S c zu o iá  noiíer hic a it ,  U  Papin, in
á. l ,  vnum  6 7 ,  §. fi d e fa ic id ia fu -  r ; f m » , ' / ? *
pra boc f in  d . 4 . q u o d
pariier de-omnibas iuns ctfedibus, dk
dicendum efi:, quos n<anc perfequf
floñsi a e g o ti j  eft,

5 E xped it certé isra explica-: 
te  noxam C laud ij ad hoc rcipon íusu 
S c z u o la  ; ad quod prsm ittendum  
eftjteíiatorem  Pam phyio &  D a m »  
fnadura reliquiffe, togaífequc vt íi 
liisíuiSjid efi eorundem libertorm® 
euni,reftitiiereot poft osoriem fuáj, 
PamphyluSjCum erat feruus, gxan»: 
cilla domini f u i ,  contubereio íibi 
cognita  Pamphyiam filiara procrea* 
it¡erat,qa$ á domino raanunuíiafustf 
huic fíli® reiiquit Pam ph yíiss patejt 
fundum per fidckomm iílum ; in hac 
ipecie Scauola  íolum ait hancfiliá  
non yjderi capere ex fecundo teña* 
mentó , id s f t ,p 2 ír is ; fcd cx p stro n i 
primo teftamsaco ; Scfuolaíuppo-, 
ftítjhüic filis deberi a parre Íideic5 .< 
mi il um ex te  fia meo to pa trbu i ¡C lan  
dius certaim piítat Scfool® i'nppofi-i 
tiof!ero,U'’e adüsr rationem , proptec 
quara Paraphy!® debuiíkthdejcon* 
luiíTuiTi.paíer íuus>fciíité£, qnia pa • 
cronus voluic , v th b e r t i  íiuiAura
ícfticueréi filiis ; &  Pamphy.Ue£^c

á p p e iU r
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appsllatjorcÜ ls comprehtnfa, quia 
filiocum appeilaEione, qua vfus fuic 
ie f ta to r , etiam conoprehenditur f i­
lius iiawtalis , id eft fiiins infer* 
toiture iu iceptus, v t  Psmphylafui* 
c e p ta fu ic .  Q u sn o ta to r is  ratio  in ­
ducit nos in moroiam, & lubricam 
iilam qusftionem , a uoftriiuris pr« 
ceptoribus valde agitataoi;ari fem* 
per verum i i t , filiorum appeSlacio- 
ne naturale» in te l l ig i , fnic in con» 
ditionibus adimplendis,finé in qua­
cunque diipofltione? Et antequam 
««perimas , notare expedit, in-hoC 
articulo minime diftingui natura­
les filios in ieruinate fuiceptos a f i­
liis v a lg o  qu®litis,vt ex Parifio ani 
inadueicitCofta in § .(^ q u id  fi iMiU 
% ,p, » .7 1 ,  E íl tttu  noíád ú, nihii re 
ferre,an teftator vfus faerit fi l io rü  
appeliatione,an //é/roru; quia vero 
que vocabulo legitimi lolent fignifi 
casi, &  eciá M tu ra k s ;n  anquequijle 
g it im ifa n t  dicator i » /, i , j f ,  
R, M . v t  vulgo animaduertitur, &  
co d é  vocabulo ancili® filij fignificá 
iur,qu ! naturales fu at,m  l ,f i  ancilla  
CÜ liberis 6 2 , f f ,  de l e g , n  cpxs eft 
valde notanda, na ou nqaáab inter 
precibus ad hanc rem adducitur,

6 Ergo ea eft regula,quá Lef* 
biam poffumus dicere; fiué ex volft* 
tate  t e f ia to r is , fiue ex difpofirio- 
c e  legis liberi exigantur , nan- 
qufics liberorum appeiistionc in ­
telligi comprehenfos filios natu­
rales ,  ied requiri femper filios le ­

g it im os. H s c  fuit fententiafabti- 
lis  Si lurifconfultlfsimi noftri C o -  

qutd f i  tantum y  p . ^  
in S .  § pater i . parte verb.f i  abfque 

, Si C ujacij S* R ,  P a p .in  l ,  
( u m p a t e r T j . i .v o lo ,  de / i^ .a .M o  
liu® cu multis deprm ogen, l tb , ¡ .c ¡  

« .4 j .C u j.p to cu ld u b io  C o ftá  
leq«itnr,vtm tvltoti¿s,licét nunquá 
eius meminerit in fcriptis fuii quod 
icmper in Cujac. calpaui *. fequicur- 
quenofteretiá  primarios lo a n .  P a ­
reja Rí’giüs Co'filianus in r e ltB .  ad

e, inprdfentia 8 Jep ro ha t, ex  numc
44. luculenter latís qa®ftionem era 
¿tans, v c  eíl homo d od riná  diues,’
Cuius rei ea eft ratio,quia quemad-
raodú pacet noa alius dicitur, quatní
is.qaem  oupci® demooftrant i, qui».
que q . ^ y V l i , ^  l.Jeq.dc in ius voe,
lie nec alius dicitur f i lm s , quam ex
iuftís nuptiis procreatus./, f ih ü  6 ,

f ifJ s  bis qui fu n t  fmyqnxvexMi: filius
dicitur in l ,  v i t , f f ,  de tur, delib.tna
ñ o  captvlS, 3 2 .q ,q , S i á  pcopona-
IDUS exemplasprimú cric e x L f i  v n -
quam%, C J e r e u o e ,  donat, qü3. ñ i
tuitur, vti fi donator largitionis ti-  reae.<a»d,,Mi»g
rolo tes fuas in U bertum ,extraneú-
v c  c o n ferret , teuocetur donatio , fi
poílcafil íos  fortítus fu c r i t , f iu e v t
aiuot C sh v is ,f i fu fíe p er iti ib ero s ih
f i  vnquam  C .  T h ,  de reuoe* donar,
vn d e  illalexfumitur.fí»/». v l t . i j . q , '
4 .  /.8. t i t .q ,  part. 5. Refcriptú hoc 
e .íig it,  vt videtis, liberos ,a d t e o o -  
caiidam ex hac cauíía d o o a tio a é .V n  
de placuit,BOn alios efficere poflc, 
vc  reuocetar,quam legitimi, & ex ia  
ílis nuptiis q u í f i t i , nec ía t i s e í l c , f i  
donator ex concubina íufcipiat,auc 
aliteicunque naturales, 4. / .  8, ibi; 
f í  defpues obiejje fi\Oyé fiia de fu  mu, 
ger legitima, vbi poft Oldraldntn 
tenuit G r e g ,  L o  pez, ̂ /0/?, 7 ,  verbo 
deftt muger a\\i% quslliones diípu-i 
tansvtilicer  ,q u a s  iaciísimé perfe? 

quiturH erBiofiilatfk eandem Gre-  
g o r y g lo fi ,T itsq m l\ ,  alios referens 
in a j . f i  vnqud  verbo fu fcip erit  l i t  
berosnutn,%6,

7  A liad  e x fp lá  proximo fimile 
p oteftfu m iesre fp ófoP ap ./ .í íí í ít t^  ..
102,f f .  decond, dem, quod c ck >  Tdía
b r a t í a t i s í u ñ i n . i n / , f «  a cu ttfsm i f l r f ’* .
30. G. de fid íig .qüo  inda(ftumfuit, 
vc íf ip a te r  filio íuo portionem h®« 
reditatis reliquerit ,  &  rogauerit, 
v tp o ft  triginta annos alteri reñi* 
t u a t , vel poft morté fuá, licét  puré 
fimpliciterq} rogguctic, nó a d ie t a  
códitione v l l á ,  ramea hanc tacita 

ía\iiütt\ligu/ífioeJÍberitdeceferity
fluafi
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Ad notas Claudi;.'
quafi minus fcripferic teftator,quam 
(enierit; namque quanuis nthii de 
liberis fili) d ixerit, attamen non 
eft credibile voloiile illum alienam 
fuccefsionetn iuis nepotibus prae­
ferre , vt ioquit. lullint in d, l ,  cum 
acutijsimf i o .  in f in ,  Et eft notan­
dum hanc Papinian. eoniediuraui 
íolüm habere iocum , cum filius i  
parre iuo rogatur, aepos,aut prone­
pos; aut fiám atre, auc auiá roge- 
tur; quia fi rogatur extraneus vc te- 
ftituac hereditatem poli mortem 
alij,iicéc filios pofteáíuípiciaCjUtíQ 
videtur deficere conditio, quia fi­
li/ huius extranei, non miiius extra* 
nci fune teftatori, quam fideicom» 
miíTarius , cui cefticutio facienda 
erac,& iic deficiente coniediursra* 
tione ius deficit. Bartol. ócCu/ac. 
in d , l .c u m  a m s  lo a .A ce o t. tn L  
4 x fa B o  ^,Ji quis rogatus 4 .  ad Tre  
beil .  Itaque in deicendencibas io- 
cumhabet l ,  generaliter 6 .  §. cum 
autem C .  d e m fi it ,  (^fub/ist,  N d c  
quaititur, quinam fili| efficere pof- 
iiiw,vt deficiat couditio í & ccttuai 
eft iegicimos filios deiidetari,na£u* 
ralesnon fufficere,ex communi om­
nium ieoteotia, qui ad excludendos 
filios naturales m -vnum con pira- 
■fuat, licsc ia modo difpatandi dif- 
featiát.laiío  m'J,generaliter, e é  
autem, C , d e  injUtutio, fjy fub j i t*  
i u f ,  »um,6*  Ripa in l ,  e x  Ja B o  17« 

togatus 4 ,  n , 2 y ,  ad Treb, 
vbi Bacc. Aiexand. ». apud 
C oftarad.5.p.§. é^ q u id ftta n tu m  
n u m .  7 7 .  Cujac.p. E R . Pap. tn d, 
J .c u m a m s  i o z ,

S Idemque dicendum eft,fi fi* 
li/ requirantur ex difpo-ficione tefta 
toris,rogantis hsteditatem fu i libe 
tis refticuere, auc fub códitionerc* 
iinquentis fi fine liberis deceflerit, 
quia eius verba proprié accipienda 
iu n t ,¡ ,n o a  aliter <i9 .  de leg.i,&i & ‘ 
lius fecundii propriecaié lerraonis 
iolu ille dicitur, qui'ex fuftis nuptiis 
pTOcreacus eft.ii. l,fih ü  6 , fi, de bis

fu n t  f u i  v e l  alien, iuf, 8c a v i i  
non eft credibile teftatorem voiu,fte

fihttfetuiliraacularefperfura, & e x
ancilla nato, aut foríáu ex concubi- 
n a e o  verb o ,q u o c« tero i  fiiiosiuft¿ 
iu fceptosappellari voluiffe , «tre*
H é aiiimaduertit C o fta d .  5.p. § ,0 -
quid n . ó j ,  oifi alker íeahííe tefta,
tore claruerit,vel e x  eius coditione,
ve l  d igaitarc  , aut voluntate , qui*
hicquacftio voluntstiseft  : dico effe
vo luacacis ,ad  h ocvc  adonkcantur fi
Iij naturales appellatione Uberorú;
nairque vt excludatur, difpofitionis
eft  iuris communis, qudmodo acci,*  ̂ „
pieod» i m t  « t b j  V lp .  i» J. I. . * / .
B o  1 7 .  § . / q̂ afs rogatus 4, m fine, s -c . xt.bdi? 

f i ,  a  A A . C .  T<‘ e S t  i t  i»re i t .
9  Vnde primo explicatur lauo* 1,i ,

leni refponfum in  L v ltim a  f f ,  de 
iure d e l i b , te f ta to r ,  qui filium 
libertinum habebat,h«rede hunc f i ­
lium infiitu it;  & itá  in teftamento, 
ícripíerat; /í« ii? í  nullus fi liu s  erit, 
q u i in juam  t u u ia  ventat, tunc Da  
m a ferum  li  bcr e j io . lt  filius liberti/ 
n i is , quem pater iuns teftator h®re*i 
dem iaftituecat, pupillus erat, id eft 
qui «0« dum in tutelam fuam perua 
n e r a t , &  quatucrdecimum annum 
im p lerep o ta it ,  vel impier eratiqu® 
rebatur, vttnm conditio ,qu® adie* 
d a fu it i ib e r ta c i  Damse defeóta vi­
deretur , vc Dama liber elTet? quia 
fuppooendum e f t ,  teftscorem nul­
lum alium filium habuifie ,  qui in 
tuteU m  fuampoffetpernenire, quá 
illum libertinum.; Trebar^ds nega: 
uit conditionem defeétam fuiiie» 
quia potuit adimpleri pérueniein 
te  filio liberimo ad pubertatem,
&  tunc libertas oon competeret íer­
uo 5 dtcebatqoe Trebatius in hsc 
fpecie patrem ,  enm dixk filium, 
dc libertino quoque fenfifle , u*. 
ue de » ^uod idcíD cO* /«j
naturalis  t}. soprine,ff. de prce/cr,,

Anciftius vero Labeo contra 
putabat,ineaq; eratfcotetia ,v c  f i ­
li/ appellatione, núquá o u  verush-
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Adl.Lucius815. Da(n®deleg.2.'
i ia sin te lligeretori &■ dedocebat er 
g o  pacer aon potuit  videri feafiile  
de ñiio naturali, qui non eft verus 
filias, iab oienus T re b a ti j  iencen- 
liam p ro b a t , putatq; iri hac fpccie 
fiiiuixinacaralein .appeiláctone iiiij 
fignificari j dr fub verbis condicio­
nalibus rationem reddit y fit&min^  
inquiC, te jia to r id t  boc f i l io  locutM 
efie apparetjáii^i  quiá e x c o a ie d u  
raca mente d e f u n d i ,  apparet eum 
dehOc hiiofeauiie  K t£ a iA tb ,i ,co n  

n s  r e d é  e x p l ic u i t , quid 
fuiffec inhac iege filius libertinus, 
qui non eft a liu s , quam ex  ancilla 
iafceptu$,& a domino íuo-forsá ref 
p ed u  patris naturalis manumiííus, 
vc explicat BarcDu i j . v i t ,  C u j .  in  
d 4 . v o l o  h a c ,  Bab. /» P ^ p in . t i t ,  
S -pr.q .pag, i  i j . in u id e o  tamen,Sc 
acceptum refero R suacdo ad hanc 
rem aptifsimum lo ca  D .  Am br. m  
l ib ,  de Habrabam fa p .y q ú i  lo q u i­
tur de limaele filio,quem Abraham 
iufcepit ex ancilla fua Agar. G enef, 
cap, 1 5 ,  his yerb is i Pater erai^eum 
de ancilla prolem bdbereiyfity non 
erat,qum ao» erat eifikusyqm  non 
erat legitimo fafteptus ejhiugioy 
quem locum male perdidicRzuard, 
cum eo ac hoc vfus nó fuit, E íl etíá  
anima'duertendam fi ,  i ,  v l t  imam 
alienamefle a ciculi tradacione , 8c‘ 
maié collocari iub tirulo de iure d i  
l ib ,  v t  docuit C u j.  tn reeit.ad ean- 
dem\lk nouum iioneil,leges aliquas 
a ticulis fuis extorres efle, qualem 
ego  efle puto tcxcú m  / ,i .  y f i  quis  
non metueriminis  a j ./ i a d  Sen,  G , 
S il la n .  Et plures leges apud H illi-  
geruinex Cuj.8t alijs l ib ,i ,co m ,D o  
n ell ,  cap, i .  iH t .F ,  &  Am ay l i b . i .  
o b f ,c a p .\ o .n u m ,q z ,  p i i fe r c ir a » ,
4 5 . qui tamen non meminerunt 
j t d  ( f i> f i io , f ,  a d S , C ,  2 V í¿ .cum 
procal 'dubio titulo fuo non con- 
ucniat. Sed redeamus in viam no? 
ftram.

10 Secunda ratio,ex qua fumi- 
tur £oaiedut4,vc admictaqcui; filjj

maturales appcHafione: Uberota?!)! 

extat in L cum p atcr7y,^,PQÍQ.i^li £.<««,« « « r n s ! ;  
J u p r .b o e t i t J e  quo relta.
t o t  kafdripflffe  dicitur: Volapca:-
dia dari libertis m eis ,id e íl , , i l l is»  
quos ceitamenco rnaimmiíú&: adie-' 
c i t jq u o d  ii liberti mei fiue iibetiti 
y i i a  decelÍ6rint,auc corum aliquis» 
partes decedentium'line liberis, a d  
re liq u o s  coluber tos, quos eiianTin ‘ 
x e i la m e s to  manuraifi, pertinete.voi 
lo .  Vnus ex l ib e r t is ,q u ib a s  tefta-i 
t o r  pradia in teftamento leftqiieMC#’ 
filium ia feniicute iofceperat', quS 
id  em dominus in eodem teitamentoj 
vna cum patre manumiierac, uaqiiq^ 
filius &  patet coU ibtrti erant teita-f 
t u r is ; uccum  patre iuo legacariosx‘ 
pater 111 libertate f i l io s«6  lufcepic/i 
qusii tam ergo fuic, an libertus, qui, 
fililí nacuraie habebat, videretur cii  ̂
f il ! jsd eceis if le?&  videbatur non dei 
ceisiflecu fi Uis.qmafilius ille eraC 

. iu c u r a f is ,&  naturalis fiiioén6á e ’6-( 
prehenditur appeliacione iiberorú^^ 
quos rcftatoris voluntas exigebat;* 
ni lu i bm inus re fpo n de t P  ap, li beri Ú ,? 
qui filium aaturalemiiabebac ,  1104. 
videri fine libetis de ceisifle. C o n ?  
ied u ram  vo lu tatis  teftatoris lumii^
P a p in . ex pactis cond ition e, quati 
eniffl indignitas poffet efle, vt pacsxi 
l ibertin um h aberet; tliin etiam 
voluntate t e i b t o n s ,  quiafi filiun*

-liberti ioi.ex.pnma voifitate ad prae 
diorum legatum voluic peruenire»

.c u r Qoa etiam y e i l e t , tanquam pa^
.trts ad idem kgacum  adm itti.

i i  Q u od P ap .rerp oriu m req  
fert V lp . in i t  e x  fa i te  1 7. § . f i  quis  
rogatus 4. ad Treb, &  hc yttiulqii 
textus hi.c eflverus fen fosraxGolla»

.Cuj. Jupra la u d a t is . VndemofteE 
-$.explit.atur,iuai q jm e o  h d e k o iu ?  
mitium t d it to m  fuic Hamae,6c F £4 
phylo iibettis ,.ik lfi foer-uutxogati
retticuere filijs luis, qiu: ia teílam é 
i n  acceperunt} igitur quanuis reguá 
lariter filiorum appellatione natu­
ralis filius aon iiiteiligatuj tainea,

i i s
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h íc íp c c a i i t e f  ca áppellatioHc figni 
ficatur, ptopter patris con d ition e , 
qui &  paceí libertinus ctat,p r«  
íertim cüra leftatofPam phylaín  P á  
phyli  filiam a b h a re d ib .íu is  mami- 
ínitti iu ís iffet , ciufqi io tcftgmento 
íu o  tneroiniffct ,  quod conieR ará 
adiaaac, l .  q a ifi l ia b .  17.» de ieg. 1 ,  
i t a  poft Falg. C o ’fta üiSí?fupr, m m ,  
133. T á n d em ,q a ia  verba,qu® ícri- 
¿nncuc inceftam ento, debent in tc l

3igi feciiudnnmialitátem pefonse 
«dquamt,eteruntut,/.p/f»fíflB • 
equitijj;. devjM é ’ habit. igkat c¿ 
verba teferrentur ad homiGero Uber 
tin® códition is,ícilicet ad Daraata 
aut Paoiplrylum , polTunc ficacciy 
pjjVt etiam íiliosdibettínos cota- 

prehendant.nofter Pareja 
wbi/apra m m- 

4 8 .

e )

¡AD LEG. NEC FIDEICOM^
M IS S A jí.ff .D E L E G .s .

á p u d  S C . / ^ V O L A M  i t h . i t .  Digsfiorum 

C L A V D I V S  D o x a t .

I d e e  f i d c i c o m m i í T a  a b  i n t e í l a t o  d a t a  d e b e n t u r  a b  eo^ 

c u i u s  d e  i n o f f i c í o f o  t e f t a m e n c o  conft i t i íT et :  q u iá  c r e ­

d e r e t u r  5 q u a í i  f u r i o f o s  t c f i a m e n t u m  f a c e r e  c o n  p o -  

tui íTe : i d e o q }  n e c  a l i u d  q u i d  p e r t i n e a s  a d í u p r e m a  

c i u s i u d i e U ,  v á le te

, N  bas textu 
 ̂ de fnnt verba 

Sczuols , & 
folú habemus 
nocam Clau. 
poteft ramea 
íuppleri ex 1. 
T t í ia  13 . f i .  

'dt iii9ff.te§am.qn s  eiufdem traba­
ras e ft ,  & Scgnols ex hb, 3, refp, 
vt lex antecedeos, & ideó paritet 
vtraq: explicabitur, vt ex iUaad no 
ftram defcendamos: Ergóvtriuíq} 
h*c cft f pecies; T itia  filium fu&m 
hefcdcm ínftítuit, filiam exhxteda- 
«it; & ei legatura dedit, & in tefta- 
«lento ita cauiti Omnia,qu«tfuprd 
^0B,fiertveiufsii tá ia r i, fiertvo- 
h  abjímnib^rsiébodorüoe pofisf-

fo r e ,  qui mihi erit, etiam iure m e s  
f la to .  Item qun áari mfi‘ere,ea vt i  
dentur,flant ifidei eius committo. 
Cura qua diípofitiooedécedens te* 
ftatrix Edeicommiffa u m  ab ¡nte- 
ftato,quam.ex íellamento reliquit,; 
Soror v e tó ,  qu® exhztedata fuit, 
vt  ptopofuimos,egit de mofficiofo, 
quod eft agere centcmuirali iudi- 
Ciojáf obtinuit,tupie teftamencum, 
d lv o lu íc  rem adcauííam  iarcftati, 
matrera famil. inteftatanaieojr,!iain 
hic eft exitus qusrei®,/* fo/thumas 
6 % ^ .fiquis .ff .de  moff. te/iatn. t, in  

Jubfijtutfone  3 i . f f .d e v a lg .  N o a c  
qusritur ,a a  fideicommiíTam tefta* 
m éto  á marre reÜRa debeant le g i­
timi hsrades, qui foccedusjc ab in*

t|ftato,cuni & ip.ri«rA,gi:i fim fidsi-
<oni«

• k  : é ./
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«omniiffa p taffiaw , quo cafa ad eos
h*redica'8petciai-re c^perii ex {n- 
pra fcriptaciauiuU  ! E t f ic z u o U a d  
qu f  dionem uüíi rifpoud2t,aic  enim 
tantum , fid«ico»ia»iiia ab tmejtato  
sdiaqui poiie jqaod eft reruni L  eon 

Jiiiuntur S .f .i .L  abintsftatii 16, /, 
p e n . t f j e  ture co d itilL U a b  exhart»  
datt ndsU e le g . i ,  L v l t ,  $. Laeius  
de h g . i ,  J im  5 .  C,ad T r t b J ,  
v l t ,  Qiquando dtes ieg,  
f i lius& e Ug,3* U ex imptrfiéio 29. 
C.eLtfiiettotnmifiyy.praserea lo ,  
i u f i M f i  d Í i f .b a r e a j ,  i .y .b e c  
ItTeeuJars 6 . y .m e m in if i tJ .L u t .- j t  

^ , a d  S ,C ,T r e b ,V I p .m f r a g .n t ,1 5,
1 1 4 ,

%.qui mte(t»ia z - f fd e  I t g . t J ,  no» 
idcirco  4 .C .  de t o A i t i l L u y .Q o d M
S . C . T n b ,  Ssd hoc aon propone­
batur S c x a o ls ;  iilud quippe q a sre -  
batur, an rupto u lU m e n io  , l c g i t i ,  
mi debereac fideicommiffa ex volS - 
tate tsftatricis i quare Paulus eain 
n o ta u ic , fideicoínmiíTa non deberi 
abinteftato refpoadens, quia feqad 
cur cauftain celtainenU, quod cum 
id e o  per qaxreiatn ru;nperetar,qaa 
fi fa ituai a demente /.» ; i .  nam ^  
is  5, l.qui repuátAntis 1 7 .  § , i .d e  
inofj, ;;/l»4K i*iiieoreU & aiincaiuur 
tanquamrelilda a demeate, a u t fu ,  
l io io ;  ergo quanuis verum iu  ffdei- 
ComcBiiia «b snceltato teiinqu, pof. 
ie  regulariter, vc d i x i , tanicn ideó 
pn hacipcc e u o n d c b e n tu c ,  qm aa  
demente rc lid a  intteliiguatur.Sed 
tranlcnbamas verba PauJi, qui aici 
p A V L v s  N O T A T ,  Probat  
autem mcfidetcommifia ab tnte/ia 
to data d eberi ,  qua/i d demente,^ 
,Ec ego quidem exilfuno illud pra • 
bat nó retuiifts Faulum  ad Scauo* 
Jatn,qui de quaftione nihil loquutus 
'fuitifed ad nofttuin Claudium  T r i-  
ph.quiin notis ad Sc*uolai»  no ta-  
u e ca c ,q u o d  Paulus r e fe r t , ex e at:  
que eius nota i» ba c lege nec f id e i ,  
tommifia 36, de leg ,3,  quam expli­
camus. In  qua ia.*!! cuihbec eric uq^

tum jquorrodo fidcicommlíTa sb  in/ 
ceftato relinqui potmííent fafto  ce/ 
ftam entoj fcilicet cum togsflet te* 
ftatfix , vt qu® ia teftaméco luo iuf./ 
fit,etiara abharedibus legitimis i $  
implescucuri hoc eft repetendo dif/ 
p o lit io n e m a b i i i t e f t á t i jetiam s i l /  
iud quoqueconftabit,quare fpecia/ 
lis , cafu* iic i l l e ,  qui io ncilra Ic-gfe 
propooicur,ciiin deuoiuacur res aft 
cauliam io te fta c i ,&  tam en non d e /  
beariturfideicooamjffa ex volu.state 
teitarricis ; vedelicet, quia credere 
curteilamentufli quaii á furiofo  fa-i 
Hum ,  &  ideó n ih i l ,  quod in eo re 
lid u m fu ic ,p o tu ic  valere,ac per c5* 
iequens nec ipia le g i io r m a , auc li/  
deícommiíl'oriira fepetit io , 
teris vero caftb u s,  in quibus res adi 
res ad canffam in t effati deuoiuicuc 
fine n o ta  dem eccix,rcpetio  valec,&; 
ff Jeicomtniffa 2 legicimis pr*ftarr 
d eben t, L  ex  tefiainento 2 9 . G . d p  
fideicommijf.l fiiu re ii,C od,de tem. 
fiam , man, l , i ,Q ,d e  fiéenom m ,lih¿,  
/, gen er alit  er 2 4 ,  f.vAf' iefiamentu  
1 i , f f ,  eodem t i t ,  Ec háec eft , q u e  
f  ulgo d icitur claufttlAtddietilairitd 
q u s  in diipoficioae fcripta,facit, 
fi difpoficio tanquam ceitameatuoife 
valere non p o t e f t , valeat canquam 
codic illus ab luieftaco faHusicuius 
claufu l*  exemplu deluroi poteft ex 
/. L u c .% ^ ,^ ,L u c ,iy  Juptde LtdWi^  
verbis: L » r ,  T itius boe me& tefiam$  
t ü  ftr ipji fine v ilo  tarkpetitOy ratid  
0  a n m i  metpotiUifequatSiSyquam 

* n m t d  ^  mtjeram deiigentiam  s ^  
(i m tnúj a ltq u ii  legitime, m i m jv e  
p i f  ite fecero,pro ture legitimo b&bt  
ri debet bomlniSyfant volu ntas, e x  
qua clauiula «eipcnditScTuola fidei 
cémifla etsá a íucceil'orib» íegitinii# 
d e b e n ; qui eft clauful® codicillaris 
tffcÓi*,l,ex ea 1 9 . § ,  i.fi.qui te^,fa% 
cer.pojS, t, cobareái 41,$ , tuwtfiiiee 
yiexLquoáfiyde v a lg a n ,

% Etiam h«e claufula inducicué, 
ex cóiecfarat a ,&  enixa d efu n á i y o  
lútace, qui quáuís minis jpqoeretuc

x o \ m
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te»»p 4 f t r voluittamíreJidSím teftamfitofuo
filiitsmttrtmjti* ctiá  ab in téftato griñksiyVt m  l.cM
l-íítisí pater  7 7  2j ,  de

leg . %. vbi ppoítur filium h*redíem 
;ícripfi(se. m íitrciníuam ., fidei- 
c o íp m M  iu teíl^men üedíííe cum 
iurkiurandi religicfue} id eíl, itá di* 

.3ÍÍffe,iuro me yelie hccfideícem m if 
Í4 pf sfi  k i  >quo caí u,i icét non addiL 
diííetjfe velle pr9ÍÍ3riCtutn a íuccef 
foribus ab inccltato , tamen cad te  
ita  yoluifie rogareintei!igitur,qpía 

■ nimis anxie yoluic,fldeÍ£ódiiiia/r® 
* ftarí 5 ompi caíu jgitur.przftáuyiui-í 
u itihocitasli referamus lurisiuraodí 
ve,rbú,ad teftatorem ipíum .Sed &,fi 
I  cf era m o s ad roga r o s, po n ¿ d um e üi 
Úadixsffé: adiuró yp.s bzredes mei 
^er D e u m , vei per íalntem, aat ca • 
pur v.eflrnpk v t i  h zc  fideicamaiiira 
pr®íleíis,vti,&:. qu»nu> vos t.o.gawi 
q u ib a s verbjs f i ie ico u in u fú .re iíu *  
quere teftaWres í p l e b a p c , j . / »  p r ,  

ff .d e  iurefijciij,, \ . Q . í o m m u m . d e  
^4íif',vel hsredcs iuQsrogabaftt per 
ialucem piin<;ipís %.\,m fi.de fiáet • 
fVMS.ibaí^.Érgo aicstutro cafa ex his 
d uo bcs claoíáia codíciUatts in d u ­
c i t o r ,&  fideicprailía etiam ab inte- 
íSata przñarida funt, propter enÍKÍ

Sl;l.Í*upmymi- y r p i a o c ^ ^ m á, 
ffd iu smatrem a .| .  8. K  R .  Papw»  
^  A n t o n .G o m .m  /. j .  Taur^num^ 
74 ;p o ílc la fs icú s  repetentes. 
ñi;3 lísdacitur .etiam in teiiamcti*. 
50 m ilitis ¡pío iure,, vc fi miles cum 
teítari vo la ifíec,im p eríed c teftare* 
£wr,quodinrc teitam enti non vaíec, 
va lebit  e od k iiloru m  iure i  &  eít in 
m ilite íd6 voluntas tacita; quod in 
pagano expreda a d ie d io  claufulx 
codic il laris , l . i f f d e  teft&m .m ilu,  
namqnocunque modo ceftameatú 
fecerit, meliore modo , quo polsi t 
yaleb ic, quoniam voluntas raslicis 
pro teftamento c ft .p r . i^

-  « “ ,a  d e m il iu r i t e ñ , l ,e t u $ m íí i t i$  iq ,^ t
U .  m i k i  Í S .  t»«* í l i js/ / .

tma$» '4  Nonnunquametiam U uoreli
beriatis tacú? iodftcjtwr ciauíula

co d ic il la r is , vt  eft finguUrlí cextus 
tn /. tn tifiamento de fiáetc.
Itb.ybi Eeltatór dedít  alnmn® fo* ij 
bertatem ,&  {ideicommiílaquadaja 
in teftamento,quod perfedum non 
erat; ergo non adita hereditate oi». 
nía tanquam áb xnccítaco agebátur; 
q u zreb a cu r, vtrum alumo* liber­
t a s  p et íi dei com ifíoin p r® ttaoda fo 4 ’ 
ret? &  imperator iuns ftr id i regu-, 
iisiníupcrhabitis teípo»dít,pios fi? 
l.ins alumn^ pattis ípis libertatem,
&  í id ek om u íap taftare  ten e ri; noa. 
quia íegoiariteí exim perfedo tefta 
mentó libercasxompecat, quod fal? 
íum eliet 1. 1 .  C ,  de iefiament,. ma- 
tium, L i .C . d e  fiá eicm m iff ,  //¿ .cá  
a li js jfed  quia teftator alumn® fu®
Ubertatem reliquerat, ik fideicora? 
roiflaíid e íl iU ianciU f, quam tnani-í 
bus Ííiis alumnatus erat, v t  de C u  < 
pídine V enus loquitur spud A p ul,  
h k -s -  Aíí/eyí'ar. ü íq u am p rid il ige -  
bac teftator 5 quapropter ín hoc fpe 
ciali chemats Im p. Aiexanderdecre 
uit teílante P a u l o , píos íilios de*, 
buiíle manumittere eam , quam p a ­
t e r  diieasiffet,& hoc amplius pronua 
ciauit oadc m in fp e d a  cauíia fauoj 
ris,fideicommiffa alumnf cáe pr»a 
ftanda}vt re d e  docuic nofter Amay, 

3,ob[.c.7 . e x n u m . S ‘
5 £ft ec iá cd ied u ra  voluntatis 

¿ e f ú d í  vo létisfíd eicom .ab  intefta 
t o  relinquere, Sc ciauíulá codicilia? 
t e  fa ce re , fi in d efed ú  infticutoruia 
fubft itutoráq},fideícommifit; quia 
non eft alius,cníus fideicommittat»
|uá legitimi heredes}& fie eosrogaf 

jc videbitur in defedúteftaraenta- f.* 1

íi ¡n d iftin d é , quécúqífBCurú fibi he 
ré degraaaueric, nam generalis, aut 
indefinita illa clauíula.omnes k c c e f  
fores comprehendit,tam legítim os, 
quam teftam entatios; veluti íi Ca? 
ia foia herede infiicuta ,ira teftacor 
dixeritifi Caia ¡otra pubertatem de 
cefferít, rogo, vti heredes mei Seio
haredicacé rsSituafttinecemm ah-

l
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Ad K nec fideícomm. dcl^g. 431

te r  h rc  chufula intelligi poteft,qoS la  codicillaris t a i i t i  adieRa i'ntcili
de leg itira ish zred ib .q u ia b  intefta g itur.m fi expteísé, aut ex cónieRti
to fu c c e í íu d s ú tv e l f í  hmplicicerita ris interpiecacitie codicillos etiam,
rog a u itjvo lo , vti berédiUs rheaíili fa cere  voluiil^*’'fefia 'orem  probs-,

i.temioom T4.C. fe;it,tuatur l .eaqaa i^ . C J f f i d e i c .  t«r. L  1 .  /. Híitd 13 . §. í r a B a r i j f ,
jl leenim .qniíta  dixi't,R¿frííJí^«aí J é  iür, sodicili. l.non codicillum

fidúcommffiípfaftA¥'ivoioíH\AzzKX^ «>/?; § , I .  C .  át codi-eUlts. L f i  veri-  
ab omnib»,qui kgitim ih eted esjauc ta s  o ,i.C .d e-fid eicom , l .  cohafedi
bonorü p o fle lfo re sfuturi e ííent,p í ^ i i f f .  q u o d f i g - f i i d i v u l g j . c u a l i i
tiífe ,vt hoc fieri poírec ,;vt IiíIiaiiüs 'em¿^6,Ae negotiis g e f l ,  Áliás im-r
a it/ a  /.f ip a t e r  4 7 .  § . de fi*  pingereroiiiyiiniiliara luris regulatn,’
áeicommtfs. iibkim dL.l.fiqm s ¡ . f f i  qua docén)ur,íineniofub¡theredit«
ds íur.codteiil.  Etiam ex Theod.Sc tferojomneius teftameoti diffolui,
V aientiii,  conftit. io l .b a e  confuí- f i  nemo 9%ff.d«tifiam, $ ü t , l .  fint*i
t i f s m a  a i t  § , v l f , C ,  d e t e fa m .c a -  m o f f . d e  R , l ,  & in a iiá ,q o ® d ió l2 t ,
je s  etiam fit mentio in i . v l e . C ,  eum ,cu iu s  teftamentum ñ o q v a ie t i

fa m . srcifctín, claufola codicilla* teftamentutnnoofeciííe v í d e r i . / . i ,  
risKJieíté.idieRa in t f l l ig l tu r , iu te -  ; f i .d e  ininfio rapto. pr,infi.rfie 
f ia m c a to , qacá.pac.és mater/Tuus, ¡ / r e d ,  qua ab inteft, defer.iisak.hiom  
aEídem ceps de .¡afcpudsEiíibuswo», nia  3a. de leg. z .  l. fi 'íum  zo^deboé
íuy.mprajapime*-  fa c k  Ínter.&iios > nor. p o ff  contra ia,b. E u rfa s ,q u i«
l«o«5 s quiá ceílametttnm iüud valfct ' .fi íemper iurc antiquo ciauíula co^
mellare iu ie ,  & rood® * quo poceflt d kiliar is}ad ieR a ceníeretur, & !e-í
ígiturii. paterfiU osfuosh® redesm - g a t a e x  teftaiuento r d i d a  v k s re n J
Itictísrit , &  ¥íü ó s e k p r a le g a u a d t ,  tur  repetita  ab iniefla t o , qm fauoc
quanuis b>p.csfeRum fit teftameís» poífec e f ie , quodve ius ípeciaíe ta
tara,tamea ps®Iegatum filió p rs í la  i .  m  tefiamento 38«//» de fiaeiccm^t
b itn r } fecós vero fi extraaeo pacer m ifi .  Itbert. 3c iu itu qu is  caf^bus f®

' Isgaueric 9fil iis fuis inüitucis ,.qqia p fa  expeqftsfQ u ib u sadaRu^ratio»:
A sefiameotimi imperfeáuin appa- a íb u s  hác cómuné lententia árople
reat , cxtraiieo oihil debetur qn tá .; | l;Ó r,áqaa tan én diflcnfic Cij|aciu$ 
ex filiis non eft, d. I. b&e con/ai* e r a d .  S . ad á fr ica n . i n l . f i f c r m s
ít/ sm a  a i ,  § . v l ú m Q .  In  tsfta- , é t .  U lo e d a i . ' f f  de fu r t .  kni<;enéi
mcíiM hologíapho eciatn danfála  ration® , aic enim ita 1 e'aqüasfre-
codicillaris aá ie R a  céíecur jq o iá f i  qnentec ío lent ínter contrahente®
iare te f t a m é t in ó v a le c , valec camg conuenire ,  l icét  aliquando lion dH
cliípofi£Ío,quo m d io re  m odo p o f-  c a n t u r ,p a á a  ,conuentaqttec6üfcn4
( it .d .B o u .ío j.ea p .t*  hologcaphwtn c f i r J .v i t .  C .  qaa respign.fik¡tgard
tcftamentum e f t , fiue hologramma- g e d  claufula codicillaris fo let  fre=i
tum 9 quod tcftator fna mano p erí• quen ter ad iici in céftarñentis./, L u 4
cribic , in  quo quidquid reliquerit, cius Z 8 .Í .  vJt. de le g .z . E r 0  & a Ü-í

qaauuis ceílaroeasusra p crfcR u m n ó  quando o mittatuf,adjeRati}biloníiÍ
íit valer,VE dixí, qcia e!n3m aaui,&  nus cenfeíur i quod ante Gu/aciuraf
lingo® integra fides adhiberes, fiuc etiam confuluerat Pancirolus eonf*
liberislegsE teftacor,fiuc extraneis; 5 4 ,  Sed pUnqargum entatio non co
duKimodó alíos heredes non faciar, uincit,quiá quanuis maíor propofi^
quam filios fu o s d ,» o » .i0 7 .r« l .  tío fit ve ra ;  minor eft fa ifa ,  óciuroi 

6 Generaliter tamen legata im probata,vc íupra d i x i , qua propij
in im pcrfeR o teilamento telifta ,ab. ter á P an cir .  diífenfetonc merito,[
iqceftacoaQq debentur, Q ícc lauíg i quos rífefi: Peregrinas de fidcic.
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ate. 3. B . 3 T. S C ujac. Fab. in ta s . legata dabentnr ab InteSat©'
poft.rat. a a U x  ea 19. quíSefiam, «ocat Aceued. í í í  «e»*) 85. Quia

/acere poji, ím ó  &  C u jacju sip íe  có &  m  cafu o o ftrs .  U fidetsotnmtfi»
trariumceRÍuk, ab. í .  R R , P&pm* abíateftatodebeteticur mre nonif,
tn pacer matrtm  fimo , d e q u o /» a íííó . e x  eaafia C ,
d e ie g it .y .  El tándem obferuem us, dt a h .p r^ ttrt ía y  qaa Uncitur, vt S"'¿b "7    5 V V l*
teílam tüíual ,qttod lurc comnnmi e x  cauíla exheredationis ,auc pra* 
non »alec,tx clauiula cod íc ijlan  va teritio ins, telianientum rumpatur}fc* —   « -       ^  * T « 9  — 9 ---  - ^  W

l e r c ,  ÍI faltcffi haóeat ida requií/ta, y t  hic,pr*ftentur tamen legara á 1«̂  
q a *  reqai'uní coditd ií,quinqué te-  g u i r o i s , qoibbs duabas d erog a ,
ftes, & teftaraeiMi Uiftioaeí» 1« co* . loriis  (aoftionUJuí apud noa 
diciilsnte  ,  vc aatm aduacitur vu l-  díípuratiQ h®c oraniuó
goih o d ie  tamea yyf,e aoftro  regto inutilis ísd *
e x L s »  th .^ Jí-kt ^yísmpsl, ÍHmpts ditur*
¡BCelligicufadiecUcíauíula codicti ( í )
|a c is ,q a i i  l icé tn o a a d e a tu r  hereda-

A D  L. CVM QVIS 37:
N VP r  VR A 4. t o o .  T I T .  -

D i L 1 G, Jli.

Scaeuola libre 8. Digcñonsm.

JN ü p tu radoobu s ü liis  fuls^quüs c x p r io r c  m a ríto  habe« 
bar^m aodaüitf n ftfL tg tn tt ,  ^ttadüttddhat^ ̂ tfetU rm íu rm  

$mnem ta¡um.iífU9¡oht paffat m m rm om um ,  a  f  üid m  dUeru»*, 

4rt ex his to n  dus /«/«díívr^Conftante m a tr iiB o rio ,vn o  e x  
£l;iis m o n u o ,  v x o tp c r e p ií io J A 0)p etiic  á  íu p e r ñ k c  íi« 
l io  9 'LXí ijum doiim ptirtem d m tdiesm d dnm xat dotis ^xige- 

rj) eú£ontmítts tn t^  alteram autem p a r tm  apud m anium

tim  remanen concedat. Quaeiitum eft,in m atrim onio  m u  
i ie f e  defun£la9aa marituSi íi de to ta  d ote  co n u en ia tu r  

a fil io ,d o lí  tnali e x c e p tio n e  fe tu eri poísit ? E t an vi tro 
t x  ca u fa  M e ic o m m iís i  aélio  ei c o m p e t i t , vt d e p a rte  

o b lig a tio n is  a c c e p to  ei feratur ? R e íp o a d it ,  &  e x c e p ­
t io n e m  v c ííe m fo re ,  &  vlcro exHiciconam iíTo peti p o f  
Í c . l d e m q u 2 r i t 9a n d e  rcliqua dim idia parce m andati

a¿iÍQ Ttili» fic heredibus malioris adaerfus fiiiitm elus?
  .......  R e íp o n -

1
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R e í p o n d í t s f e c u n d u m e a j q u s  p r o p o n e r e n t u r ,  m a x i m e  

p o i l  l i t t e r a s  a d  i i l i u m f c f i p t a s o o n  f o r e  v t i l e n i  C l a v -> 

D i ^  s.  Q u o n i á  in  his e x p r e i s i t j v c  c o t e n t o s  e i fe t  p a n i s  

d i o i i í | Í 3 : d o t i s : q u i b a s  v e r b is  Íat ís  f i d e i c o m m i l í a m  f i l io  

r e l i n q u i  p i a c a i c .

E i a  v iá a a ,q u » e x  
priore marito duos fi 
iios procreauerat,ad 
fecundas nuptias v o ­
leas craafire, v igia- 

£{ aureos illi iecoodo marito in d o .  
teai d e d i t , &  p r s d iá i s  duobus fi* 
iiis ÍU1S maodauit, vti dotem ftipula 
fentur !0 cmnem c a i w n , quo íolui 
poliet rnatdmooium ,  i ta vr  vel am* 
bobuSj vel alterutri e x e is  redílere- 
tur, in  hoc te s tu ia n t  valde animad 
uerteada verba Sc£uoÍ£,canque in 
fignifications germana verborum 
confiftit decifio. Ig itu r  a it  tescus 
rualiereoi roaudaCC; filiis fu is , v ti fti 
pulareotur dotem fibi reddi; fiue ad 
hibuic filios, quifolttto matrimonio 
doters iiipubrentur; adhibost cam| 
vc m andatarios, non vc fierent d o .  
luini dotis-exa¿l® ; í«á vc e x ig o ,  
re n t ,  &  poftca a i t io c e  mandati re* 
fticoerent dotem hsrefiibus mulie- 

I ris , H anc figmficatiooem habet
J sllud verbimi noftri textus menda-

y t t , Ec nojare e x p e d it ,  mulierem, 
qim  aliquem adhibet ad ftipuU ndi 
dotem tanquam u!atidatarium,pof. 
fcreuocando mandatura mutare do 
taleinfiratneuiuni. i , m a l t i r y i , § ,  

*'»,<!« ^ ¡i . f i l  de f&r, dot. quia nundatum
rsuocari poteft» Quemadmodura fi 
mulier adhibuerit aliquem ,q u i d o .  
tcm fibi ftipuletut non tanquáia 
Kiandatariuro , aut procoratorem, 
fed cum ei donatum vellet mortis 
cauíía, oaoque hoc etiam caiu t«. 
uocare poííet ,  &  mutare inftcu. 
vnentuto , faccrcqce vti n®« poííet 
Eotem exigere, quam á marito iiipvi 
Jatus facrac jqu ia  &  ¿on atio  ipfa 
cauffA mortis w i  poteft.

/, Seta  11. f ,  de dote p r a le g a ta j ,  *̂ th  V,
a .  G. de iure dif»  Sed inter vrrnu
que caluro ea eii d jfteren cu, quod^^* *
quidotera  ftipulatur taaquani m a n *

dacariuSjfiuepcocurator, ioluco ¡na
trimonio d o t i  reddere tenetur ac»
tione mandari heredibus muiieris#i , ‘
quanwis ipla  non mutaret voiunt^?
tera,vt b a e  L  facii oiiendiiur, aeve-.
To,quiincerpoiitas fuit es: cauffa do
nationis cauffa morcis, fi muiisr vo*
funtatem  noa mticauic , ho,c e í l , fi
non  reuocauic inlfrumentum do*
t a l e ,d o t e m  e sa S a m iiO ia d q u ir it ,
nee mulieris heredibus tenetur r é .
ft itu e re .d .  i . z . G . d e  iare dot. S ed
a b  wtroquc cafu raultum diffat is,
qui d muliere adhibitns fuit ad do-
tera ftipulandam cauffa donationis
pur® , perfedtxque quam appelU ,
mus inter v i a o s ; naaque ifte áaciin
adquirir fibiius irreuocabiíe ad do*
tem petendam  foluto  matrimonio}
adeo v t  «ullo cafu mulier, q a a  euni
adhibuic ,  pofsie mutare volunta*
tcm ,aor reuocare iulltumentum d o
tale*/» tum m arttus  a p . $, v l t . f ,  t.citmmiirku4iPi
de paSia dotalib,  quar itá  coromo* l.ylt» dei eAhdi
de  explicati poteft  cum A ccurfio ,
&  antiquioribus , iicdt alttar e ¿ -  
plicuit A n to n . Fab, l i b , i í , t o n i í B ¿  
cap. t i  num. t q .  ^  Cujac. ib i/ ;d , 
t iR .S e a a o le e ,  Et vt rc jn hanc, qu® 
roinimccft vulgarjs,abíoJ«á , faodé
anjtnaduerto.íimulicf^qujeáotg 
dertt, diuercerit, & pofte* redinte? <
graoeric cum c o ic m  marito macri? 
l o o a w m y n i i n i . d o t e m  p ,  ( u m L  

J eq.de  ittrrdot. extrancfi ftipuiato? 
remnon ad qo ktre  eo cafu d o tg . ic i  
irreuccabditer, vt eios cófenrusne* 
céftarinsfic,ad doc€ iterú cóftituen.

hífí iUi
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ít. flipHÍdtlo (f;,»» 
fiat dt i» T td o t iS ,

dain in redintegratione matritno- 
0)Í, l .  fiípulatto 6 3 ,  in'ftntfi, áe iu 
Tt dot, Aíiud eft ,  ü noh mulier ip* 
ía dedtt dotem , íed t'xtraneus pro 
eá 5 8£pep'gic, v t in  caíum mortis, 
au td iu orti]  í ib id o s  reíhtucieíuti 
Dáque íi mulier d iuerterit , l icecr e ­
dintegret políeá cum eodem macri* 
moiiiumicarné extraneus, qui doté  
dedit , &  eo caíu Ubi seddi ftipuí’a- 
tu s fm t ,exigere doté p o ce li , neque 
iterú in doté cedu,niü  cóíenciát de 

i  m ó  á oU tO U dJ.Jttpuiatlo  ó g J a Ú
c, , ,d t  fa3, dt. m á rteu iZ9. i , i . f i , í i e p a ¿ i , a o t a l , i ,  
u L i . i n i n f M k  in tn fu ia m ^ },^ ,  M .  quia

jtlat*  'fflinus iúris hanete voíuerunc leges
;«um , qüi ilillu mulieris ftipolaius 
fuit,cura dotem  non dediflet j  quam 
emm qui doceai d e d i c &  fibi rece* 
p í e , flué ftipulátusfuit eandé d o té .

2 Rurfús/»«oy?r0$.inquitSc§ 
ñola fiUos ftipulatos fuiiíTc dotem 
in omní c»fum quo matrimonié fol»  
mpujfit, Etiam hac verba explica­
tione indigéc} aduercédú ítaqieft, 
jpatrS ,aot exttaneú,qui doté dedic, 
poíTe libi recipere doté , hoceftipoí 
íe ftipulari ,v t i  libidos refticuátur 
Ídlucomammoaío Lvn te ,§ .a eeedit  
G, de R , K  cune dos ¡,recepti­
pa dicitur* y i| ia iL  re'g, t i t ,  de
'dotib,l,móm$  31 ^ j i  dosff,
i e  mort,e4ufi, fitoBdf, Extraaéus pa 
Ho nodo fibi doté recipere poteft, 
at pacer,qui pro filia Vquamin po-
teftatehabebacjdotem déditiiióaii- 
t é t  recipere poteft,quam ftipolátio- 
n e J '  Auia 6 ,  C ,  de ture d o tJ , q m :  
ties a 9 jfi* S, M ,  rationem difteré- 
t i x  Ínter explicandum aísignabo, 
nam ótnóia pétíequi non v a c a c , nec 
libec i confuli poceft P .B a tb o fa  m  
Í ,f i  eam dotem 3 3 ,4 prine, S , M ,  
acrls ,ted ique indicij a u d o r,  fed qui 
dum plura tta d a re  afted ac; omniá 
in i fc e t , 8c difcentibuaparuittvtilis 
é f t . Igicur qui p a d o ,  vei.ftipulas 
tione  f fb i  docetn teddt pepigftviñ  
cafnm expreíTura pacífci videtur can 
tuoitnoddi yHn.cji ft pacifcai;iiiihid(>

tem reddi d iuoftio  f a d o  5 non red­
detur mihi dos íóiuto raatrimüür» 
perinortem , vel é cótra 
U mterfoeerum  26, §. cim  tnier 
cum maritus 3 9 .  m uhtr.z  , i ,S g l  
bms M a rcellus  30. f i ,dep a¿i, aa* 
taLi./i cüm dotem i%,foluto matri, 
w o » / 0 ,& id e ó ,q u i  íibidotem  íem- 
perteddi defid erant, eamítipulau* 
turin oitinem ca fu m , quo íoiai pof-, 
fie maciimonium, lea  quoquémúdo 
diremptum matrimonium j i t , pro-, 
mittis mihi íoluere dotem . Uquot, 
t i é s i  I ,  § , 1 ,1 ,fi qu isfU  ^ 6 , S , M ,  
q o iá g é n é ra li  commemoratione on\
Oéscaíus comprehenduntur,quoma 
triraonium dlífolui po Ísit,veíuti di-, 
óortiom,Ojors,8c feíuitns d. k f iq ú is  
fic,%6, imó etiam  cóotinccur caíus, 
q u o  matrimonium cohtrad um  non 
fuiílec,quia quaouís diíloíui d ici  nó 
pofsic matrimonium , q u ed en  pula: 
tum non fuic; taraen &  hoc caíu dos 
ftipulanti reddenda cft, quia id a d á  
videtur ,  v t  omni omninó caíu ei 
dos eíTec folucda. /. fi extraneusé, 

f f ,  de cond, caufildat. Sed qui fibi 
do tem  reddi ftípulatur non ícá, qua 
eunque cafu wiomnicafuiíed  inde- 
finiié yjoluto matrimonio promittis 
mibi dotem daréjperindé eft,ac íi g e  
neraliter ,  v e l  fpecialicer om nesca- 
í« s c 6 p « I ,M i a e t ./ .  t í  l u m i M m  
20Ac.de V, í .q u ia  vt dicerefolemus, y,
indefinita oratio aequipoilet vniuer- 
ía l i .H u n c  ergo fenfum faabentiílá 
verba noftii cextus ; mom&em ca*. 

fum ,q»ofolm pofiet matrimonium,
3 H is  pofitis ttadeiaus noftri 

f ,  fpeci6 .SeÍa,qaf ex piiore marico 
dnosíiliosfufceperac,volésfecúdas 
nuptias cótrahere, fecfldo tnarito i»  
d o té  dedit v ig in ti  áureos,&  manda 
tiic duóbus liliis fu is ,v e l  alterutri 
eorum in folidum ,vt á marito ftipu-, 
]af«otar,fibi d o té  reddi,omni quq/ 
cüque c a f u ,  q a o  iDátrimoniumdH 
rimctoticonfiante adhúc mataimo- 
n i o  vnus filius deccfsit,fcd nihilomt

alter»»c l id i f tb w tá  doté i  raa»
* -  -  ■ td
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t o  exigere po terat; vxor tam c c p í .
ftoiá Aá fiiiú, qui Íapererat/cripíicj 
in qua ab eo petut , vii quannoque, 
id eíl (empore dirempti matrimony, 

. duiicaxic exigerec aunidiam pareé 
d ocis , caque parte coátentus e lk f ,  
&  altera<n partem apud íecundám 
maritum luurn remanere concede* 
ter; &  poli hancepiiíolana ad liliuin 
d a ta m , rnacer d eceísit.  Ó a s í ic ú m  
fuit,rnorte mulierisd iío tu ro  m atri 
m o m a, vtrum íi matritus coim eai- 
teturá filio íu® V '*o ris ,á  priaigno 
fu o ,d e  to ta  docSjpüíTec fe tneri e x ­
ceptione dulicnah in dimidiam par 
tcra,quam vxor fibi de ilinau/íácj &  
Sc®uola refpondetjpofle.qúía fiiíus 
dolo facit, com petat plasjquam ex 
volúntate matr'isíu® ad eum p oííe t  
ípeftare; mater enim voluít.eum có 
teiitum efle dimidiá parce docís, V l  
te t iü s a  Sc®uola qu|iJcura fuií vna, 
eademq-, o ta tio n c ,S  maritus ooüec 
«opponere exceptionem doli filio a- 
geati,fed 'tócam  dótem  exfoluiHec, 
vtrum poííet poftea agere ex cauffa 
ifideicommiísi in fihuoa, vt  übi pr® - 
llaret alteram dimidiám par*em dó 
t i s ,  qüam apud le remanere vo lu it  
vxor  fua? & tefpond ec pofle á gete  
in filium e x  p rz d iR a  cauífahdei* 
.commiísi., ^

4  D ú o  in hoc cafa notand*
íuntjvbiroaterfideicommiflum re- 
liquiffet, &  a quo leliquiffcc; primo 
ic ire  o p o r t e t , retiquifíe marico fno 
fideicommiflum dimidif párcis d o ­
tis  in epifiola; q u i  ád filium dedit; 
quia etiam in epiftola fideiccomif- 
íum relisqui p o tu i t ,/ .^  in  epifiola 
z z .C .d e f i d e i c . l .m í le s  y f .L e u m  
paíer  7 7 .  §• donationis z 6 ,  de leg, 

f f .d e  leg.t.hüLC n o ílra/ .f i í  quts ¡ y .  
§ .S eia ,2 .l.ep ifto iam y^ ,ffa d  S .C -  
Treb.  qii® díciturepiftola fideicoan 
iniírariam/.fíow 7.  C .  qui
tejlam .fatertpo lj '.é ’ in nofiral,  f ,  

'p a t e r i ,  C\x\9.cdn i , l ,m ile% y K ,lib ,  
ó . R R ,  Secundo notandmri eft; 
reüquifle o u cito  íuo fideicommif.

fom adilio , cui mandauerat docem 
íuam ílipulari j quia fii ms hic , d o ­
t e m  e x a d a m ,heredibus mulieris te 
neretur reltituere aR ione mandati, 
vc fupra dixijVei mulieriipfi, li v i-  
x i l í c t ; igitur cum matns íu® debi­
tor e lletjpotuit ab ea per fideicom- 
niiilum rog arí,v t  manco dimidiam 
dotem  íeltituerec t quia non íolum 
ab herede , auc legatario fideicom - 
rníílura relinqui poteíl , íed etiam a 
d ébicore,qualis erar hic filiussquod 
c o n ft i iu n o n e  D . P q  indíRum fu it,  
v t  fid eicom m iflarioadio  vciüs có-,
'peteret ‘in debitorem , a q u o  fibi ñ»
deícom m iffum  reiídum  i m t j f i f s , »
c u n ia y y ,f f ,d e le g . i .b .m jir a i .e u m
quis  3 y, §.pater i . iu x ta  qa iSÍíitc l- ‘fír>,% íU t6jtf4
i ig i  políuut /.f 'aó/M  ló .f f .d ep o fit t ip i  77

l .e u p a te r  y y .^.donationis, z6,,<iJ-aatto»nUex 
'd e ieg .2 .  Cum olim G teftator 
cu i íe lin q o erst ,q u od  fibi Seias de-, 
bebac ,fideiconimíftkriüStn Seiutn 
'd ebitoretnrcd a  via agere non p o f  
íet,fed in heredem , vc  fibi 'prjftarcii 
a d i o n e s ,  quibus Seium teftatoris 
debitotem  poílec conuenirc í  qua» 
am b ages fubftulic, D .  P iu s ,  c o a i  
í l i c u e n s , vti d ireR o  debitorem i p i  
fnm fideicomiaiflarms poiTec c o o i  
k e n ire .

5 lu xca  quod principium íu r íí  
'veteris accipcte y o lu n t  texcu m  
A fr ica n i  in  L  f i feru m  u Z . i . f i  mar^ , , _
g a r m n .  d ,  Ug.  i .  C n j . i W « « « ' f ' • ’ /f' l 
, . a d  A fm .  ,4 o í .  Fab. I , i . 4 . , c . i ¿ Z 7 g “ '  .

V, 1 i . & H i l l i g . / i é . 8  .som , D o n .e C  "
7 ,  / i/ í.H .q u o d  tamen rnifii non f a i  
c i lé  perfaadebicurioanque A fr ica i  
niVS fiáep eccaco  nó p o í íe t  no memi 
niffe iuris,quod íua ®tate iart c o m  
ftitutú  erat; alias enim vel ign oram  
tiam^vel omiísionem in tanto iurif^ 
co n fa lto ,  cauflaremtis. Quare eg® 
yeriu s  fortaífé dicendum putabam» 
iiVcafu illius textus locú habere nó 
jyotuiffe pr§djaam Diui P i j  confti,  
tu t io h e m ,&  ideo Africanum fecun-l 
dum  ius vecus prscife  refpondiíTe; 
q u o d  vt facilius, dilucidiusq,intel*

ligaris
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ligatis  fpecictn á iB , i .  qui marga-
r iíd !3 .a u d ite .c lc d ic S c i* M a tg a iiu  
pigtiori T i t i o , filium íurn heredera 
w ltitm r , hluraque exfieredauit, 
d ejfiie  ira cauit. l e  l o g o ,debitor» 
vc í  vendas m3rg2rica,qa® tibi p ig , 
n o fí  d e d !,&  tx eorum precioáedu> 
cas quidquid cudi d€beo,& quod fira 
pUus e n e , íiuc q u o j  lapetent,teffi* 
tu asfii í»  me®, ¿ c c é  fidekomm¡f* 
fura fiUe feiiaquic pacer a dcbriore^ 
isara itcec í  icius credt-torfuifletto* 
ftacoris j  tamen in hoc caíu debicoí 
in tsUigendus eft, eius ícilicet fura- 
m « ,qu 2  excedk,(í pluris veádac pig 
ROS,quam qviod ipu deDebacut.Quf 
jficuc nunc quomodo , tiue in quera 
filia agere poísic racione íidsicora. 
iEÍf£Í,quoá pater hbi a debitore re­
l iq u it?  Ec á fricaausrefpo ad ec ,de­
bere agers in iracré, qui heres erat, 
VC here s'ei a d io a cs  Contra debico. 
rera prsftareci R a tio  vero , c u n a  
hoc cato tilia in debiCorciTi agere 06 
poíreCjcdjquiaXiciüs non duin d e ­
b ito r  erat,ttóc eiiun futurus erat da 
bisor,c«ra raargartca venderet , &  
precium inde deduceret; quaprop­
ter hic cafus ad coultltuticnera D» 
P i j  pertinere aon potuit, Agit ta •: 
nien fideicomtniiTatia a d io  lious l i ­
bi ab herede p r z i i t i s  non v t  fidei- 
co m m fiu m iib i  á T it io  pr^rtetur» 
qu in oad u ra  debitor eft, ied v t  T i ­
t ius margarita vend at,vel ofteodac 
f ib i, vt  ea v e n ia r ,  ei latusfaoiat, &  
fibitefiduum feraet ex patris fui vo-  
lantate.arg.3x L f i  c m u tn s r it .é  fi- 
d e p ig .a B ,  á eq a o CZÍÜ coofticucio 
:D . P ij  loquuta aon fuit. Qui eft ve-  
TUS ienfui huius $. ád quera prziuic 
tantum ,non przdocuit P aul.C aftr .  
iudiciofus intecpres/ji 
margarita num, 1 ,  i n  hoc t r a n a ­
tu fidcicotnmiflorumi debitore re- 
Jiaorum  vulgaris e f t , (ed d if f ic i lk  
locus Papin, i» /. eum pater  7 7 . §  . 
qui dotale f i d e  l e g i t .  Sed. eUra 
poft Caftreafem refte  explicaf H i l  • 
Jüger* vbi proxiine. Solura aduocae

rc fnffieiat a debitore fiddcom m if; 
inm r e a e  extraneo relinqui, non 
men heredi iuilituto ; quia heres 
inftitutus iutefuo adtca hereiita . 
te debitorem poteft conuenire hy,
2, C o d .¡deherid, a B ,  ácideófra*. 
itra ei per fideicommifium reiinquj. 
cur , quod iure communi ei compe­
t i t * 7 7 - 14, 
aeieg.  a.quaiB Í1C vu igo  accipiant 
interpretes,& r e a i .N u f i c  ergo pe­
nitum intelligetis, cur Vxor poifec z  
debitore fuo,íciiícet fiiio inadataiio 
marito fide icoraraidaro relinquere,

6 ü i x i i a  principio recita- 
cicnis, filium ftipularmn fuiíFc docS 
tanquam m andatariam } vnde fi exe 
giflet eam á marito foluto matrimo 
nio,teneretur reddere a S io n e  man­
dati  heredibus m ulieris .O isi  eriara 
matrera in teftamento {uo misiffe, 
vti filius conteotuseíTet dimidia pai¿ 
te d o t is ,&  alteram diroidiam'mafi? 
t o  relinqueret j vndo f i ux i t , fidei? 
£on>n>iiiamfu!fte r e l id ú  marito il-i 
4ios dimidi® partis docis. N unc in 
veriiculo Jatm quarit d obitzt  S c *  
i i o l a , ^  heredes mulieris habeant a«¡ 
¿tioncm mádati ia filium v t  fibi red 
dat dimidiam partem docis, quam a 
iuaritocum  effe&u exegit ? R a tio  
dubitandi in eo erat,quod mandam 
.matris filius ftipuiacus fuic dotem» 
ergo a&ionem  mandati conaenki 
■poietitjVt vel m a t r i , v d  eiu* hete? 
dibus r e d d a t ,  qú od virtute illius 
fttpuiaticnis exegit .  N ihiiom im it 
S czu o la  refpondet, heredes a á i o -  
nem non habere in filium peftquain 
mater epiftolam ad eum d e d it , qu* 
iConieniam cffe vo lu it ,  dimidia do- 
,sis parte } dixit Scatrola/®íí<»^«5Í  
p o §  litteras y h d  iHud yerbuni noa
,eft accipieadum am piiaiiue/cd es-;
plicatioe vt m  §,aitfe£ed.}ioD pr*? 
fticit ScKUoia refpoafi rationéj feá  
C la u d iu s , eius notator dilu^cidaat 
afsignauit hisverbiss Qitonta in h is  
exprefitt. v t  contentus eBetpartis  
dim idia d o tts : quibm  verbis/at ts

f i d t t i
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té  nmtfSsit: f i l io  rtU nqni p U i U h i  cS t e M o t  Am tyfitfCvntttttUsefia
Q aañ ¿*cerec,cuín mater fiiio ícrip* i l la  r e , cura iplo ftdéicotiiraüTatio
fst,vr coateacns e Sec dsraidi par* íóqui,non curo grsaáro;fed itá  p ía *
rs dotts-períaisfuiíTe s ac íi hete* cuic,vc ad íideicosnroiííoruin valo/
desíuBS r o g a f e t , vc duniara par* rem non ¡nipiciatar,curo qao loqus
lem  dotis éroércíit apud filium , auc iccur teftator,1«d ad quera meiucin
ci priítarsBC j quia fidekómnjiíTá vefbaqjíáa  dirigeret; qué honóret,
cciam his verbisrelioquuntur s T i ú  non qüeío oneret,íempcr enim gra-
eontsntus e ih  ú U , m l  i l U  r e p t  t v ,  catus intelligitnr,quigraBaríp<>ceft
fficucum eft, /./7W0 &9 .de leg, i ,  L  h fiferua s if fú .í.pea id e  hg,.i,llpe*
f  cisícommiffa.i i .  §,{f quis itd^.Jup, to ó 9.LcHmpater
h . s d e  leg,3 .h  z .  C .  ds eedictii.uiCi 2 6 . de k g .Z ,  Ufideieomwtfia 1 lí: $.
«X alia ratione fideiceraroiííum non f iq u is  ita/p, Í,eum quis n . $. S e i i
pofsit ssk\ttt,vt íñ L s u m p a t e r j q ,  2 ./u p ,k ,e ,de  lig<ip,Sc nihil cílpraé
4.pAter 30.de ¿eg .i ,v b iá a £ ie  aai* te re a in h o c  cexcn,quodaninaadjjer
rnaduertJtCujac. Veraro eíl eaim j ti indigeat.

AD L. PATEB» g y i l D L i
......

E o D . T I T .  D E  L E G A T I S  l U .

S c x c o l a  lth ii9 iV ig e jÍ0 r u » .

Q ü i n d e e i m  libertls»  q u o s  n o m i n a u e r a t »  p r x d l o í u m  cíííH í 

t a b e r n a l e g a u e r a t j & á d i e c é f a t h ^ c v e r b á L ^ / ^ j W t e ;

kercpofí'íder^ n jo U id  Uge  ̂ cdnditio/ie^mfj^tiis, éomm p a ft i
j t̂i>ítm nJcndere¡idoítarenje^ ú i w d n s c  f ia id f q í t r e  d ^ n d t U t , § l í i ú d  

j t  adcterfus ea^qHidfdéium erit^ tune easporitones prxdtutnvá  
c um taberm eid "E^empuhlicdmT ufculamrumperttmrewola^j' 
Q u i d a m  e x  his l i b e r t is  v c n d i d e f u n t  p a r t e s  füa¿  d ú o -  

b u s  c o l l i b e r t i s  fuis e x  e o d e i i í  c o r p o r e : c m p t o t e s  a u ­

t e m  d e f l i r i í l i  C a i u r r i  S e i u m  e x t r a n e u m  h é r é d e m  reli^'^

q u c r u n c ,  Q ^ ^ f i t u m  e f t ,  p a r t e s , q u í e y a s a i e r a n t j V t r u m  . 

a d  G a i u m  S c i u m , a t } a d  f u p e r f t i t e s  c o l l i b e r t o s  fuos» 
q u i  p artes  fuas  n o n ~ v c n d i d e r u a t , p e r t i n e r e n t  ? R e fp o / .  

d i t ,  f e c u n d u m  e a ,  qucs p r o p o n e r e n t u r ,  a d  G a i u m  S e -  

i u ^  p e r t i n e r e ,  ^  I d e m  q u ^ f i j t j a n  p a r te s  v e n d ite t  a d  
R c m p u b i i c a m  T u f c u l a n o r u m  p e r t i n e r e n t  ? R e f p 5 -

T t m  ■ " d i .
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43S A d  notas Claudi;.

d U  n o n  p e r t i n e r e .  C L A V D I V S .  Q u i a  n o n  pofs id e n -  

tis p e r f o n a ,  q u i  n u n c  e x t r a n e u s  c f t , r e f p i c i e d a  ef i  j i e d  

e m  p t o r u n i ,  q u i  f e c u n d u m  v o l u n t a t e m  d e fu n ^ i^  e x  

i l l i s  f u e r u n t ,  q u ib u s  p e r m i f e r a t  t c f t a t r i x  v e n u n d a r i ,  

n e c  c o n d i t i o  e X t i r i c t i a d f i d e i c o m m i i s i  T u f c u l a n i s .

N t b  OyAM 
aggrediaresc 
plicationem 
huius texCb 
adnimaduer 
to ,  ferúos 
mauutniilos 
fequi o r ig i ­

nem patronoruoJv leg-ajiumptio 6*
in fifiZ a i múnteipái§,ñ\\o(i\i libet 

Í  2.7. qui m a m m ifit:  
ay.M iii./k.atqiemfdetn cutn p a tro ­
no domicilij eíTe / .a . C .  dé rnumeim < 
f i b . ^  originar.lib. x ,  v«d« iu eo» 
dem ioco  funguntuif' lii>nqtjbus.,'Sch', 
fubeunc onera, leg.y* $. Uberti, de 
munertb.xjj- b o n o rJ .v t iie*  C  ,a d  
legem VifielLEx, pattóQÍ iioíhéu 
ftanCjVt indicat hy,t\\Jib,^lnóBi&  
eap.io quon.iJ funt de familia illiu* 
L i i l t ,  C ,  d e ' K S ,  h^c ñbftiía'Lpá* 
m i s .  ^-dfiphuiU, i i  qui eoenpluf 
reí 9q. boe i i t -  Qu® S ca lian o tau i 
f» n. x /

H.tc e r jc  raUo p r q p M ^
feeftatoresitequcncer adij|cere iole* 
b aiit, thcft ptkdiairiféÜqúcrat libec 
tí\i 4s mmtñe. weu exire m to  > fiué 
ne exfra fapniitu qh en tyt, quia erat 
liberti deíárñilí'akáhbtníaé teftaco­
ris. Mune e-xponamü  ̂fpecieni.Te* 
ftacrix quii^é.cimJiLbertis fuis lega» 
aic prxdium taberna,&adiecit,vc 
libefE» fibi habereac pbfsidefeht- 
ptfdiunu cabernatnq, illam ,nulliqi 
extra familiá alienarent, quod ft ali 
qiiam partenf alienarent i  v o lu it, Vc 
pars, alienata peccin.eiet ad Rem-, 
publicam Tufifulanor, Quidam e* 
his libertis v endiderant parces fuas 
aiija collibertis ex quindeciiq,fci- 
ficet veadidetunc alijs collegacii.

riis. L i b e r t i ,  qui pattes eroetunc, 
heredem inftituerunt Gaium  Seium 
hominem extraneum; icaq; per he­
redis inftitutionem partes przdij 
ad excranenm perueuerunc. N u n c 
q u x c itu r ,  an patees tedempc* pec» 
tineauc a d  G aium  Seium , aU d e- 
iecantut Reip.Tufculáoorum?Sc®^ 
Uola refpondet , non ad K em p . 
ied ad heredem pcttinerei R acio  
'eff ,  x q u ia  prOhibitiis alienare par* 
tem i u a m , non ceafetur prohi», 
b itas  alienare partem , quam tedc-j 
mic. Idem  q u x r it j te ra c o  , fe u m á *  
lotis. expireísionÍR|ratia ,  an par­
ces redempcf incxpiiflc  pertinere ad  
R etnp ublic . T uícu lán o tu m ; R e f-  
pondir ,  noti pertinere i  Adiicic 
C la u d iu s  ration em ; quiá non eft 
infpicienda pcriona pofoidencts 
n u n c ,  fcilicer herediséxtranci}íed 
illorum » quibus teftatot aiienauit, 
q o i  eraut de corpore libertorum 
collegátarioTUtn,inter q u o s h ó e r a c  
p ro h ib ita  alienatio 1. libertis i o g .  
de cond*6cdeni«ca a.\mJuperiore »• 
relatis,

i  Sed v id e tu r ,  nunquam 
potuifTe valere legatum Reipobli- 
c x  Tufculanorum  r e l id u m , q u o­
niam pcen® nomine datum fuifle v i ­
d e t u r ,  legata  vero hoc nomine te -  
l i d a  inutilia erant D igeflorum iu- 
r c j c s  D iu i  Pi) confliiucione te- 
ftante lu l io  Capitolino m D . P k ,  
J. vlc.inft.de legatis. Vlpianus, t i ­
tulo de legatis  24» J./'®#*® 17» ^  
t i t u lo . i ^ ,  b.pana  13. leg. i -C o d . '  
de his ., qu® p®n® nomiuu?. relin­
quuntur » quoniam Jegatf dari d e ­
bebant amore g r a u a n ,  non_odio 
g r a u a c i ,  vt Thcoph» aic in d iB ,

v lt-
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I
A d l patcr38.§.quádécim dcleg.j. q p

vlt', Solotio yero huius difficultatis 
cx hoc ipío texta petéda e l t , cx lihs 
vetDis, ntf coúiitiQ ek tU ít datifi- 
detcommtfn T u/ c j íI a b i s  « exquiuus 
apparet,noii íeoiilie Scaüoianl, nec 
Claudium legatum, fideicdnimilsoi. 
ve datom tuiiíe Tulcuiátiis pcén® 
no mine,fiue gratia coercehdt Uoec- 
to s , fed íub conditrauci li atienaf- 
fenc. Conditiú á poéaa untufUcii- 
fiac in animo celtatocis ; u voiuic 
coercere # & gtaüi animó m hetedéi 
kgacarujmvei üéüíc ai¡J‘ fideicom* 
iñíflum,éfí pdenai d dénic Hdcicomi 
iniííum pfbptel áffeáíoíiétiii quani 
h»buic noüOracó ; eít d o a d iu a ; lá 
fnmma pcénani a ¡coaüitíone foiuS 

f i  ammus} icparac liz.diitiiy  qaapae- 
nám m fiéuhqi ih a o u ia  tex« 
tu iopponenduói e it , légátúm icit? 
díom fiiilíe íob Coriditíone  ̂non m 
pOBaam: Quómódó ¿ccipicndi íunt 
ccxt. in noltra /: J ¿i §Jué<ítn», ¡ ,vc 
Cujac. rede ienuc traBaiu y, ad 
Ajfrttan, i» li í.eódi ttt, 
fi.ttem f i t t i . f i  d?i Itg. Paíetd, QP 
in U fi peeiiM.zq, quaaao dtts legi 
ced. Dúo caíu« ioueniuncur in ia? 
t e , in quibus rehdttun pcsnz nómlj

04 nimbnê

he olim fubftinebatur, priitiuscftli 
Jegatum reliétum fuiílec filio , & ia 
pcsiiao) patiiSifüiflec inalmm traní- 
iacuin, veluci fi itá teftacor dixerit, 
fi patecáliquid fecerit,Seins lega­
tum habeátibunc enim Valebat,quo 
niam non relinquebatur proptij le- 
gatarij coercendigratiá .l.t.debtSy ¿,i< 
quapcBsa nomtáe reltnqüunt.qxtzax 
icácecté exponic;Sc defendit<Jo- 
ü iiib ,i,S e ieét,ea p , ii«  Seciindus í
caíuséftfanore religionis; fi here-, 
dis fui coercendi cauda celtátor it¿ 
d ix e rú ; fi heres inonamentum noa 
inúcuseris; Seid decemdácó , naor 
valuiii etiam oljm iegacnm, quanuis 
poéh* hdmiáe rclínquerecur,/.w«/. malta 4,1. U té» 
ta 6,1, ttt tefiitntttto iq ,  de ioniífi-mein» ij.ldttSii 
tjp- demmlir, Cujac: ttoueil.i, ^  da^k.drJmA 
ira B .y a d  A fiic , ad d ,l , i ,  Sedho? 
dié eciádi poénzcaufiá legatum re?
Unquí pdceii; ac censcuc heres, niS 
ÍFeceric,qac>á fácere iuíTus fuic, itluiS 
^tzftare, aiii iitberecur facete re<g|

¿llicicam,vel probrofani i.C^ 
d§  b i s ,  quA p á t t é  m m ,  rt%

Uttq%d,S-vlt,Íttfi, 
delega ^

A l í

I
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A D  LI
Adnbtas Claudíj.

y  X O R E M Ti .
SC.SVO LA 13. E O D .  T I T .

» E  L E G A T I S  I I I .

S c a s u o l a  U k  z i ,  Digt^orumi ^

S c a j u o l a  r e f p o n d l t  5 C u m  h e r c s / f c r i p t u s  r o g a t u s eíTet,' 

cum'-volet  ̂¡dij  r c f t i t u e r e  h e r e d i t a t e n i j i f i t e r i m  n o n  ef t  

o o m p e i l e n d u s  a d  f i d e i c o m m i í í u m .  C  l  a  y d i v s .  P o f t  

mortem eni‘®ktique creditur datum-

N  T i  oratiia 
norádutnvoft, 
heredem. d e W  
cofem effe om  
tt ium, qu« ia ' 

teilam ento re* 
íinquútusiqBik 
cum d efuaéío  

tqoafi c S tw h iC a e xq u o  q u a f is o r a ^ u , 
adeudo h ere d ita te ,le g a ta r iis ,&  fi» 
deicom iffariis obj igatwr, § .beresquo 
que yin f i , i e  obltg,q»a t x  quafi tktra  
¿lu n&fcutur, V i  pian. t k , .
24.§.antequa I 9, l . f iq u is  abjeniis  
1^.§. beres quoque s .  de obligas, (jf 
'afiionib, Sufcipitquc h«c on e ra ,  vc 
c* tera  hereditaria , in  quf per adi­
tio n em  fa cce d it . l .  more 8. d e a d -  
qnit. hered. 1 . non enim 3 S.ad Sen. 
Con fu lc . T reb ell .  1. 3. $. vlc« &  J ,  
le q .  ex quib. caufsis in pojfsfssonem 
« a(u r,l,quoties6.^ i i , ie f tp A r a t io  
n tb ,  i» qui eum alto zp,"de reg, iu .  
ris,

a N otand am  eriam eft , n o a , 
poffe poni in voluntate debitoris, 
verum debeat, vel non debeat, /»in 
v e n d it is  i ^ . C . d e  d tra b en d .v en d ,  
l ,  bac venditio  T ,f f*  eo i,  t i t ,  l  f u b  
■hac%. de o i l i g o t i o n , ^  aBionthi  
U fiip u la tio x 'j ,  l ,  tente fimis 46.%,  
n f i n k Á T h í »  io Z sd sv tr h o r , ebli*,

Tgst, Qoonia 'óbllgatio “eft iuris vin í  
cnlnra, quo necefsitate adftringi/
r n v u f m c J n f i i  d e  ob ligat ion..aáe&
Vt vbi quis vinculo 'iuris s d i it id u s
non eft,noopoisic  ©bUgaius d ic i .L  
obitgatio»&.3,dtobligAt, ^  a&ioTt

.̂,3: V n é sE t,v t iíi»ti!iter ita lega/
Cqm relinquatur, l i t io  fandum la-, 
go,fi hetes mens voluerit darc;quí4 
cum heres debitor f it  legatorum, 
ison poteft poni in  cius voluntate, 
an debeat l .  Senatus  43. §, leg a ,  
tum p e», de legatis i .  l ,v t r u m  q ,
§. cum quidam i ,  de reb, duh, l .f i . .  
deicommifia 46.§,quattqaam,4. de 

f id e ie .  Ubertatib.  In  qua re ooran* 
dum eft (e lede  , 8¿cum c u ra , aliud 
effe ft teftator d i x e r i t , /  beres meus 
v o lu e r i t ,  Seio decem dato, aliud fi 
d i x e r i t ,  ntji beres meus noluerit, 
mani ptimo cafu legatum noa va« 
lec , fecunda verd v ü z t j . f id e ic o m ji  'o.pLic'S' îP' 
míjfa li ,b ,f it f id e icU m tfii tm ') ,dele  

quia prima verborum con* 
ceptione in meram voluncacem hs* 
dis confertur le g a tu m , quod iure 
«on l i c e t . 41* i-petsuli 
de leg, I . Secanda veto c o H ^ p tio -  
nc verbor«m»non confcrtunn m eri  
v o lu n ta tem , fed in condiiionatam,
Ica vr prinuhsredis voluntas exiga

.lur;
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Ad I.vxorem 41Í.Sequoia de leg.3. 4 4
turiaanique fi feraeS heres d ise n t,fe  
veik.U-giCUiii prxftaroj noQ potsric 
a  npiius inacirc voiuntaceai} quia 
priraaesus voluntas canquam con» 
ditio reqiiifirafuiC, qua impletasiii* 
hil eil vlcerius J quod isquiratur, 
qaia  verius eft , femel non noluiiie, 
cam voluic ab iaicio legatum pr®- 
ftarci tieque ©uim verba h zc  n ifi  ne 
h e r i s ,  hunc habent fo o iu m ,/  v o l - 
u tr it  I fed illuafpocius fi non rt*  
pugnauerit , f i  m n  c m t r a d i x i n t i  
,itaque quaauis in heredis v o la o c a '  
te  poni noa p ofsit,ao  legatum de. 
b e a t ; poteft p o n i,  m  non debeat; 
quia h zc  verba nifi nolutrtt  prim i 
«oluncatem ex ig it ,v t  loquitur tex * 
£Ks, id eft exig it,vti  heres adita he* 
tedicace.cum primpinpocnerit, d i ­
cat  fe veile, vel niviic,legatum prf  • 
ftare,adeó vc ii de.ccdac, prmfquana 
alreiucraiu co n ftitu eric , debeatur 
nihilominus legatam ,quia veru eft, 
aonnaiuifle ,id  eft,oon cootradisif* 
feiquapropcer dicitur eirequati có* 
dicionaiehuiufmodi le g a tu m , quia 
quanuis magis adéptü yideacur fub 
codicioBS oolantatisliercdis, quam 
d ata  iub voU:tatiscóditionc; carné 
ad hoc vc non p o ís it  craimicci can* 
qua cond!tionale,fufficitjVt fub c6- 
d ¡tione adiraitecurjnaiKqi ad iutrá.f 
inifsibiUta£em,iegatum data pute, 
ademptuqj iu b códiciooe iub c o n ­
traria datii videtur; vpde, vc cranf* 
m iit in o n  pofsi:,  pgrinde eft dicere 
n if ih s r t i  n olutric,s ,cfihtres volae  
r i t J . f i  legatsi lOideadini.Ugae, /, 
aliqsifida toy.de cond, 0- aumofi.l, 
q u o d  pure 6 - i f . q u a r f i i , d n s J e g .  N 5 
tamen vc legacú cÓLiicuiincipiac,nfi 
í ta re iid ú ,» í/ i  v o lu era t , vt dcbea- 
tarnihilo  opus eft,nifi cón ibétia ,&  
tio n co n trad iS io n e hcrcdisi atii ita • 
poflet re lin q u i,/óíffíiwrw/ 
rif,nólufCiccrec heredé uócócradi- 
x e r e ,  fed vti voiütaté  fuá mande- 
itaret,requireretur.Et id eo  cü dinet 
(i? refpeaib» cbditionale fit, &  non 
có d it io 0 a le ,re d e a b  V^Ip.quaíi co

4 1

d fi io n a le  vocatnVjCú de cóftitutio-

ns,Si la itio  ieg.ici tíáRarec,q-ío ref 
p e R u  códicioué nó h ib e tiu ó ie  tráf 
ím ifs ione,qu o tx fp ed a  iiabe: códi-
R o a é íq u o m o d o  húc cestá e x p i iU '
fípoírsarfaitrocftuppkriqjdoRi'ínas 
d o R iís im o rá  S alm áci.C ou .

i 2 . ¿ í r f / r . & C o r t e  £/í/ í.i4« *
4 H s c  tamenqu® diximas, ics 

áccipiéda f u n t , ii teftaccr in rastá,
6c libsram voluncaté heredisdifpo* 
í it ioaé  fuá cócuieric jium q; fi c o n ­
tulerit in a rb itr iú  heredis, tanquaai 
in arbritriurn bom  virijiegatmn v a ­
ler, quia oon tam in eius voiuncaté 
coilacú ceníetur, quá reHRum ¡«b 
pbáiúoaeijfi arbsJraí*ffcií:/¡iSquU, 
aut iufiumpuíaiterie i 6i iá ó  vt \s-  
gacú non pcasftet,ñó fufhciet nolle, 
fed deber itá iuñ'j noiie ,  vt nuiius 
probus homo veU etítotíanqüia le ­
gatarius poftea in inim icíciascá re» 
lUcore incidiCjantio aliquá turpicu 
dinS, H o c  eft , quod dici (o lee , in 
alieaam voluntaré poíle coiifcrri le- 
gatuff),vehuh in códítionem , id eft,
■velati fi diceret i ra , í í  hercs a ib ic ra «  • '
,£ti8 fuericjíi comprobauetic, L f i f i s  
Jegaíum y^.Ue ¡ e g , i , L i , de le g .z ,  
l.fitieieommijia i  i . i.quanquam  y - 
de /f^.3. aamque Ídem eíl dicere,íi 
arbicratusfucrk heres m eus, ac d i - 
cercjfi vir probus arbitratus fuerir, 
paruique refere,íi cauíletur hercs f i­
b i  nó videri przftare legatam , íi vir 
non infeftus, bonuíqae exiitiniarec ’
re d e  przfta ii ,  pofle, U áiguuo: pu« 
laaetic legataria, d, i f id e ic .  1 1, kfidelcommlffs' f̂’¿ 
promde Z J e  leg, j .^runtqjprstoris  
parces,v t  fi heres rnorá tráh ac , lu’c ^ ‘*‘•3» 
fideicom.auc libertact przftare vol 
tietir,cogat prxñati , nifiq3id tale
fijeicommiftatiiis aut feruus cnraij 
millcrifit, quo indigni íintfieg.fir*  
m i  20. dt manum, tefiam. lonR.'
Ug. Tais  4 1 .  .̂ forere Jideim¡
c o m tn .ltb ir ta i. le . io -ttt .9,par:.(í,

5 Quod ídem in libertate 
JireRa per omnia dicendum eft, 
vc Ui acfeítriuin hercdis, taoqnans 

Vuauu Ü9ük
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4 4 * Ad notas Claudij.
boni viri conferri pofsiCj fed inmeü 
Tutn ncD poisic conferri /, fidtteom

3. de fid it*  
fo^am, itherf .naaque collacain me 

fid*it,iHtr. tmn heredis arbitrium luutilitér ren
linquitur qutdfiitA  3, SoU

. .  f.. . ¿deicommiflaria libertas in mera,
' limpliciqi heredis voluntate poni

pr/or.nec aliter przllanda eric,qaá 
Ú heredi libuerit, placoeritqi prx> 
fiare} nequc inutiliter relinquitur, 
quanuis heres praciíé ad prafian* 
damnon addriiigacur,qMod procul 
dubio placuit, fauore ftdeicoramif- 
faria libertatis,quz omnibus fauo> 
rabilior efi,ó¿ laxtons nature, IJ i»  
btrtafes io,^»defidtt Ubert,Sí iáeo 
infideicommifsis idem dici non po 
tefi, ac in ddeicommifiariis liberta* 
tibai at¿Í. i, f i  fie ligat um 7 5 . d# 
/r^.itcam hmilib. quia non tam fa> 
uorabilialuot ,quam iideicommif* 
farix libertates.Sedqu2ret aliquis, 
ii libertas przfianda efi ex libitu,& 
mera heredis volutate, quid attine c 
dicere prxlUri abherede canquam 
fideicotnmi(rariam,aa canquam aie  
ipfoprxfiicam liberalitate fua, non 
teftacoris voluntate í Befpondeo 
vcriuique cafus difierentiam ab ef* 
fe&u peiendain ede,uan> ii daret li* 
bertacemieruQ íola fua voluntate, 
operas ei imponere poiíet, & logra 
tum accuiatejacvbi fideicommiisi 
cauffa libertaré prxfiare v u lt ,  vult 
eoiure prxftare, quo prxfiari debec 
fidcicmmida liber cas i  & ideo  nec 
feruo operas imponere poterit, nec 
accufare ingratum,quia non tam vl 
cro videtur manumittere,quam gra­
tia exioluendi ie á munere debito, 
quod liberalicati teftacoris impen­
dete debec./.jn/eai ap.cum
aliis de binitltbert. Cofia u/ele^ ,
fap,%z»

6 Sed & involuntatem , vc di*
<punt, velatam heredis fideicommif-! 
íuaijlegatHínve potefi conferri,ve* 
ig c i Ü i t a  te fi^ c o t d i a c r i t ,  fi btret

tum

m eut ÍH Capitolium afeen st tr  it, Se i 
io ju n d u m  á a to ,szú t enim legatum 
eft,quanu!Sin eius voluntate fit ai- 
cendere, vel non aicendere t. j . de  ¿ . j  
l i¿ ,  i , qoia,vt cft in regula iaris,es * * 
preilanoceoc,nonexprefianon no- 
c e a t J.tKntnunqaam  s a.dv e o n d ,^  
dem .t.fi quisjetapromum  68. d t be 
r t i .  in0 ,U aldui ttg ttim t  7 7 . /. «x. 
pre fia  t  9$,deR<.l, Potefi etiam in 
heredis yoluncaceg)oni,ex duobus, 
plotibusve,cui velit legatum prx.¡’ 
liare , vel hereditatem refiituete, 
plurimum enim incerefi , vtrumin 
eiuspoceftate poficunafuifiec,obli­
gari,vel non obligari; an ii iuppoii- 
ta obliga cione,& neceísitace dádí- 
íolam taculratem diftribuendi, dc
eligendi heredi teftacor concedar, i.ytrm  7 . 5 ,_
l . v t f u m  7 ,  eum quidam da reb. M rth.iah, 
d u b .ie g ,  fidetcommijfa /^6, § » v lt ,  
d e  f i  de te» Uber t ,  iuxta quaraexpo» 
ficionem accipiédi fune textos, qni 
de elediooe heredi data loquunttir, 
i »  U eutnquidam  z^ » K vn u m exfa . t.fideiceim. 
m i i i a ó j . e u m z l  j s d ,  i e g . t . J ^  
dem poceft in voluntate heredis po- ’
iii,quando velit prxfiare legatum, 
i , fiieieom m ifid  ii*§,quanquam j^,  
de  /^^ar.j.quoddt in fideicomnaii- 
i'aría libertate dicendum efi ,  qu« 
icdvciiiterdatipotefi, («I» 
res vtfumfuerit»U ed tib i,  17 . eod, 
t it ,  quod minus difhculcacis haber, 
cum & pofsit daricollaca in libe*, 
rumarbitrium heredis,ita h tibi vi- 
Ium fuit, fi libuerit i ,L u ctu s  14. ae 

fidetcdm m iji, hbert, d ti i .  i, 46. m 
7»*.quam fupra explicui. Eauo eit, 
quia tunc obligationis iubfiantia, 
feuipíadandi'neceísitas non coa- 
ferturin meram voluntatem here*i 
dis,fed ioliim circunftantu tempo­
ris , quo legatum prjltandumefi.

7 Secundum hac lam quxn
ftio noftri texe, extricanda ettiqux^ 
litu fuit á Scxuola fi ab herede icnp 
to itá teftacor legatum reliquulec, 
eum volet t dato, vtrum la tct im ,  id 
efi, dura vioct, conueniri á lega' i
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Adl.gcnerali §.i.de Yfufidegato. 4 4 5

rtOdi3UC fideicomtnifliarioporsic í  &  
te ip o n d ic  non potTe. C laudius in 
n o c t  racionetn^vci a([okc,reddidic, 
his verbis e m m v tiq u t
eredi'fur datum, Eli; ig itu r  tempus 
prxít.andiñdsicoinmirsi in hac fpe* 
cie mors heredis rogati» quia ceña* 
to r  im poüta dandi neceisitate, tem 
pus ocune, quo dare podet, perraiiic 
arbitri o heredis ,  &  ideó quandid 
nolle p o tu erit ,  tan d iu ab  eo exigi 
non po terit,hdeicommiilum , qutá 
opponere poterit ,  nondum vo lo , 
nondum tempus a d u e n i t ; fed vbi 
iam nullas moras trahere poceft,vbi 
omnis etus v o lu n ta s ,  dc noluntas, 
finitur,fciliceti cum moriatur, tunc 
fideicommiiium peti potefi ,  quia vl 
titno vitae inftanci debuit velle, occ 
!»Ilam iuperiuic tem pus,quo noUe 
poffec.atg. ese l ,v l t . f f .q u i  J i m  ma* 
•manumifitéi libertattm  peruentat^ 
D ic o  vltim o vitg  infianti, quo yide 
licet quis m oritut adhuc v ineas,ita  
vc legatum incapilTet deberi ab he« 
red e;qu iap oft  mortem heredis in« 
utiliter legabatur tem pore Dige» 
florum §,po3 morttem inj:, de ieg  ̂
erat enim benignitatis ,  v t  fidei • 
commiflum relinqui poiTet ab here- 
de heredi s J.JiJuerit %,Uvlt,fup.b, 
U t ,  H o c  proculdio fenferat C la u ­
dius , iurifconfulinsdiligens fubti* 
i i fq i fe d  curo q u a ft jo e f fe td e  tem­
pore, qoorealiter  praeflandum erat 
fideicom m idum , non vero de tem : 
pote,quo in c íp i í fc t  debcri,notauic 
trediCxM vidertdAtum  poft m or­
tem h ered is ,  non quia eo tempoco

datum  fit,fed quia in etfeftu v id e­
tur datum cum in illo breuífsiiiio ex 
halandi fpjritus inflanti heres ipfe 
necconueniri,nec prajftare legatum 
poifet. Q uod fi notaret C ofta  Itb, 
%,fel,e, v l t ,  tt. p .noo dixHTec hanc 
noeam Claudij parum fubtilem effe. 
I g itu r  cum in mortis tempus co lla ­
tum videatur legatum , quod t«m« 
pus quando aducoturum l ic ,  incer­
tum efi,  necefleeft ,v t  fit condicio-, 
nale,quia  dies incertus pro condi»; 
t io o c  habetur /. fideicommt/Sa i i *  
§,boe autem 6 ,ju p ,b J ,  iunt*. L d ie t 
incertus ’j^ ,d e  co ad,^ dem .& i idQ6 
fi ante quam decedat heres,p:*deco 
d at  legatarius,ad heredem legatum  
non tranfraittct arg. ex  Lfi p ofidti
5.cntn fimilib. quand, dies leg. Si 
tamen heres ance mortis diem c5 -  
flituerit, yetle  fe praftare legatum , 
iam fu ic  adimpleta conditio  , nec 
amplius poterit mutare yoluncaté. 
vc dbcet Cofta  v l t ,  num, j ,  
quia quod dicitur m  d,^,boe autem 
o .h o c  legatum eam voluerit  traiaü 
h ab ere , quandid viuac heres intel- 
ligendum eft illo cafu,.qUo nondum 
d ix it ,  fe velleprxftare leg a tu m ,  ve  
nihil aH“ dfignificetrfi»fi»/in d i d j  
§ ,q u i  dilatto,  qUfdquid velit Fábw 
in pap. t i t ,  4 . p r . j .  ili, j .c o n fu t .  44 
H i l l ig .c x  R o b e r t o 8• 
D o ,c a p , i^ , l i t ,0 ,D e  legatisin alis^ 
nara voluntatem c o l la t is , &  csetc-  ̂
lis appertinentibus cra£ltacibus np« 

¡vacacdifpucacare; fequitur 
alia quxftio  fatis diffici? 

l i s ,& n o b j l i s .

A O
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AD L;, GENERALI sa. f .  I. De

VSVFRVGT.  LECATO.

S c x ü o h  l i h . i  $ tD}^n¡lor.m »

S^ilios e x  S e i o ,  &  f í l ia m  e x  a l i o  m a r i t o  h e r e d e s  iu i l i t u i s  

sequis p o r t i o n i b u s , &  m a t r i  i t a  l e g a u e r a t :  J E l t a D o n a -  

d i  m atri m u n d a r i  fvolo^q.uoad wiuat^rvjetmfr,honorum  

ru m \ ita  a it  po^t ohitum eius ad Itheros meoi^aus ad eum j  ^ui, 

ex his n iiuet ypertineat. ' p i l i j p q f t  a d i t a m  h e r e d i t a t e m  

d e c e l f c r a n t ^  queeritum eft^ m o r t u a  m a t r e ,  f u p e t í l i t e  

f i l ia  t e f t a t r i c i s ,  v t  v f a s f r u £ l u s  v t r u m a d  f o l a m  f i l ia m ,  

a n  v e r o  p r o  p o r t i o n e  h e r e d i t a t i s  p e r t i n e r e t  í R c i p o n - .  

d i t ,  a d  e o s  r e d i r e ,  a p u d  q u o s  p r o p r i e t a s  e f fe t  C L  A  V -  

D  l  V  S . N o n  c r e d i d i t  i p f u m  v í u r a f r u ¿ l u  in  v i c e  ns p o r ­

t i o n u m  h e r e d i t a r i a r u m  p o f t  m o r t e m a u i x  i n t e r  ip f o s  

d a t u m :  e o  m a g i s ,  q u o d  a:qais p a r t i b u s  h e r e d e s  erant, 

f e r i p t i

444

V  x  i  A ell 
fortáíTe i lo­
ta C U a d ij  
ad Sciíuolá 
d i f S c i i io r , 

quam h * c ,  
qu x  á aopis 
in prxfenci 

explican da eXt, quapropcér meam 
ienccnciam líbeDciísime promam, 
€a(os eft ; Mulier nupfit S eio , &  ex 
eo aliquos filios faicepic i m ortuo 
Seio nupfit alij marito ,  &  cx eo f i ­
liam fufcepk^ inteftam ento  here­
des fibi fecit xqp is  partibus filios 
quos ex Seio procreauerac, &  filiá, 
quá fufeepetat éxaÜo marico, ( N o  
tace valde fi l io s ,&  filiam aquis por 
tionibus hered«s iafiituiíTe,namque 
in h a c  xqualitate portionum omnis 
tardo noftff  difputatjenis xertisur)^

in  eodem teñam esto ira legaoit ma 
cri íu¡)£, q u s  i&üa Dorcas vocaba-i 
c u n  ty£lí4 D o r s a ii  tnátri nttaáam 
t i  %foío,quoAd m u a íi  vfiimfruétutn
bonorum meúrum i qui vJusfruéiHs 
volosVtpoJi m m e m  mAfris meapgr 
tine»t ad omn{sbereíksme.os^ qu ei  
m  boc tgpam entofie iiVtl ex  bis ad 
,eum^<qui v iu a í ,  Dcccísic  tcítacrix, 
filijheredes fcripti adieruax hcredji 
ta tem ,&  filia etiamadiuit,Símr4tec 
vfufru ftuaria cxp it  vti  fruí omnib* 
bonis certacrtcis,'írcípfa prfceperací 
viua adhüc vfufruduaria filij íuícep 
ti ex Seio hercdes ícripci dectflerúc, 
&  ea poiLi'íusfruduaria dcccísic,ío 
la viucte filia es  alio marico fu'cep 
ra,qug etiam heves ícripts tajf.HafC 
cft fa d i  fpeciss,nunc apud Sequoia 
quxritur vcrúm poft morrem víufru 

v iu sfíu d u s  omníusi bono-
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i.gíneraÜ §.|.dc vfufi legato.

t8 Psícinéat ad om nes heredé.s stlá 
ad 4 éceiTeiíú:,vtrá ad f o i l
filia íupcríLtem ? Hefpondit Scxu, 
a i  om íes redire,a p u i  quos proprie 
tas c í íe t jtá  ad fu p eiilité  filia,quam 
a i í i t t o s  d e fá íS o s ,l ia c io n é  dubitá* 
tii L e le b á c  i l la n o d ii  te s íu s  verbas 
s u  o(p&/lobíí& e f  a i  liberes mtos, 
ttitS Ai sumyqut ex bis viuet, pertí • 
m a r ,  qutbus videbatur voluifle te- 
r a t r i s , cácú ad eos ,  qui íupereííeut, 
vtaiiiruSiiipetcifiefe  i v a d é c ü  tan* 
cíta'i fu perciet filia ; e tiá  videbatur 

' ad eá (olani v irn ifru d u m  pertmére 
á eb eíS íV erü  u¡iién  nó crédidic S c x  
uoía  bác fuiíTc m f té te íiratricis , ne 
qjhñc feníum iÜoiáverbonijpocius- 
eóicfíurauiCjCeftatticénihii noifi ea 
claaííila voluifle pr«cipere,neq}a1i- 
tér ,  da v ía íc u á u  difponere , quaui 
difpofuerat de proprietate,ve ad cu 
Vfusfrodus ípeíiarer, apüd quf red 
¿«ret proprietas, i t á qj  iUa verba, 
»ut ad iütquí ex hí$ v íu e t ,  ita ac- 
(Cépit Scxuolájaut ad cum, qui ante 
m e non dccedatiqui hcresmihf fie, 
qúi doroinuji proprietatis fiatsvnde 
m ortua v íu frod atia  vfusfrudus in 
heredibus dénuo nó cófticuitm can 
qudm ieniitus.fiuecanquatn forma* 
l is  víttsfroétu» vt ioquuntúr antiqúi 
interpretes} fed eoo/olidatar cuta 
penioereííiiocipitad filia,hcredeifqi 
filiorum p ro p rie ta te ,canquám com 
m e d ita s ,  íiae pars pleni d o m in ij ,c t  
quarefultat vtilitas percipiédifru»

> H o c  fcnfcrat procuídnbio Scae 
Bola,qoáuis refpoíi nul 1 am reddidi f 
íce ratioíig }cuiüsintenté explicuit 
CU»d««*us a o u cn rh is  v e rb is : non. 
trediáft ipfú 7/f avíjrn£},in •vieípof 
tiooü htr'edtParearU poiímoriíaui^ 
fatsrip/os data f in  qua nota espli- 
€indá miruraeft,  quanrum labora- 
crine inccrpreces tiofkri, &  omncs, 
oifi nos fa ll im u r, iau itá  Minsruas 
fed dilucide eallíbicis horma veru 
bocum feafiinij'íí i l ia f ic  paraphra- 
ftivc laecanvejipoiiids. A it  S cx u o ,

la ,v fum ffüffum  i d  omnes heredes 
redire iure confotidacionis; Cláu^ 
diuii noKcacíScxuola no crcdedit te 
ftatricé dediífe in v icé  portionum he 
reditanú, id ed ad módüjpro rata ip  
íum vf nmf vndú illis hered ibu s,quí 
vixiííenc pdñ moté auic;íed illisqní 
viuecent poOt moté Índ,i3c poíTcnc a 
dire hereditatem,quia illa verba, 
v t  poíi obitU HHs ad libaros mtos^ 
atiS ad tuuiyqui t x  iis v iu a t , ptrti-, 
» íii,3ccip ild a  func v t  n ó c o iú g á r u f  
verba,^ííí ex  e isviúaty  cá i\ii^po$ 
obitií s íu u  Sed inquiramos fnbtili-í 
tér ,cu rn ó crcd id if le t  Scaeu. vfutn- 
fruítú  datú füiíCdeifoli,qui v iu e ttt  
poftraort£ínácris}rarione<ó dedic 
Clauddiis verfais¡í3 q m i  a qn isp af  
tibfis ber'eaes erdí fcrip(i,SiC ideo ctt 
paré affcftioné macer erga omncs fi 
lios monilrailcc, patem erga omncS 
dileátionem,ncq} akeri p la s ,q u i  at 
teri rcliquiflct ; facdc exiüirúauic 
Sccu. ve Ciaadavidetur,ita  acipied 
daefifc verba, vt «qualitas intet o o i  
bes heredes■fctuaretur; qn aod oaon 
excludant cam  foctípcscatione ver­
ba teííaíin¡enci*,& a l l í  cauicáurat eS 
cxpoftútaht.Io íürhjT5a,ClaiJd,in no 
tatantÉm egiÉjV t redderet racionfy 
quate cxiiUmaocric Seau.víumfni^ 
A ó  iti propofica fpecíá, nó fu if fe fo t  
malitér Ínter fílios coftiíucam i nc;, 
q}veHdú fpccialitér«licui ex here«i 
dibasjfed generaliter óm nibus, q u i  
heredes eíTent, Expofui legcm om ni 
bu8,qUx fü'nt in corpore í u r is f c r i  
dffSbinorem ,  rationem animi m e i 
potius íequatos, quam interpretnna 
Com menúria ,q u o s  nec refero ,uec 
rcijcio} quia adolefccntes,id  efi.in* 
sutifpradenifi* noílr» implumc# 
pul!i,rcfutacionibus potius turbanv 
tur,qnacn docentur; prxíerciin qui» 
ego mihi planfnm doOrin» non qaa| 
co ,ícd  vobis  vcilitatem .

X x x x x  A U
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A D L .  A FILIO i j . $ . u D E

A L I M . ET C I B A R *  L E G ,

S c x a o h  Itb, ly,Dt£eforHm,

T e f t a t ó r  c ó n c u b i n s e  m a n c i p i a  r u f t i c a  n u m e r o  o 6 l o  l e g a  

ú i c , & h i s c i b a r i a p r a s f ta r i iu fs i t  Í n h í c c v c r b a  

ctpttí^ (pUA ¡ttpra leiautyctl>arii nomine ab hercdtbtts metsprse- 

fia r t^ o lo  y qkam t uiitodcctptebane, Q ^ ñ t m n  e ñ   ̂ c u m  

t i ü o  c e f t a t o r e  í e m p e r  m a n c i p i a  r u í t i c a t e m p o r e  m e f -  

l i u m ,  &  a r e a r u m  d e l e g a t a  f u e r i n t ,  &  e o  t é m p o r e  c i ­

b a r i a  e x  r a t i o n e  d o m i n i  f u i  h u n q u a m  a c c e p e r i n t j e x -  

c e p t o  c u r t o d e  p r^ .d i j ,  a n fa e r c s  c iu s  q u o c u n q u e  t e m ­

p é r e ,  i d e i l m e f s i s ,  &  a r c a r u m  ,  c i b a r i a  c o n c u b i n a e  

p r o  m a n c i p i i s  r u f t i c i s p r é f t a r c í d e b e r e t  ? R c i p o n d i t ^  

e u m , c u i u s  n o t i o  eft,sefti m a t u r u m .  C L A V D I V S .  

M c r i c b ,  n a m  ii e o d e m  m o d o , q u o  a p u d t c f t a t o r e m f u é  

r u n t , & a p u d  c o n c n b i n a m f u t u r a l é g a u i t , n o n  debeba»- 

t ^ r  e iu s  t e m p o r i s j d e  q u o  qu aef i tum  e f t , c i b a r i a .  V e r u m  

iii v e l u t  i n  m i n i f t e r i u m  v r b a n u r a  a b h i s  t r a a « f e r u n t u r >  

d e b e b u n t u r

4 4 ^ A d  notas CIciüdij,

D E O  eft 
facilis ratio, 
& refponfio 
vtriufqnc I* 
Confulti ibi 
bae A vtpof 
femus tr an ft 
readfequea 

|cm qaxftidfiem ydon immorati ia 
pr*fenci. T e fta tb r  Icgauic concu. 
pinas b ao  mancipia loftica, & illi* 
fcgauic cibati a , qoat vinus pr*ftate 
fo leb at. Q uxticur.qu» cibati* pr«- 
ftanda fu n ^  R e i p o n d c m , e a  qu« 
vinus p r f f t a r c  fo leb a t,cffe practtaoi 
d¿; nihil eftfaciliuis. Ei^pli gratia, 
t^ a co f lempbic melsiutn &arca;

rum, d iftg a ry  trillar,  foldbacdi<i| 
mitrerc ex ptzdio mancipia cnn&l 
ruftica cantum ibi relido cuftodei 
& eo tempore illis non ptzbebat d  
baria: ait Scxuola,eo tempore nóa 
e(Te etiam pratftaoda . Quid ii noit 
dimittebat omnino, fed ex ruftico 
miniftcrio trisferebat ad vrbanum; 
dabatq: illis per confcquens ciba­
lia Í refpondett eo tempore ciba­
ria debeti. In fumma , ii profla­
bat cibaria teflator, debebantur c5 
cubinf,li nonprzflabac, nódedebft 
tur. 5 ed notemus aliqua ,nc abea­
mus ieiuniiCum leruis, aut fiilisia 
poteftateexiftentibus legantur ci- 
b#i|a 1 dojnitíb*»»*» patrum eft 

" lega-
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Ad 1, alimenta § Baíilícj de alim lég. 437

iegacutn, aon ipforom ,l. filioji^tfií- d t  U g h .b ere d M u n c  rationem p rz-
íias ^ t J n f i n e J e  cond,(¿p demonjil ftttit multis in locis C u ja c io s ,&  cft
Q a a reh íc  merito q u zr itu rd e  legá» oprim a. E x  ceftamentis vetó  mi l i ­
to  concubin® , non feruorum ipfo- rom, nihil concubin* capcre pócue-
tú .  Alia  de alimentis feruo r e l i á i s  t m t í e g .m U t s  4 1 , $ . ! .  A t ú j ia m ,
notawi t tb .z .  deiitterd. relegat, m t l i e j ,  mnlierem, 14. de b i s , qua
a dleg. cura Vipianus i t f .N o t a r u r -  vp i n d i g , l , i ,  C o d .d e  áonat. t'htir,
fuscoacubinis ólim iégari licuiffe. Dainde oblerua , alia t’uiíle olim
ieg .q u i eofscubind i 9< in fr s n e .d e  alimenta, q u ¿  dabautur lerííis vif»
legat. 3 .  éc íoltdum ex téftamentis bams ,quani feruisrurtkisjcum  di*
A m icorum  potuiííe capere /e^. cum ft ingueretu t, digrioícercnturq; e i
tn  tabulis l é . ^ . l . d e  bis,qá<e v t  sn.  ipfis alimentis fcrni, án elíent rufti-
dsgn, aufer. Q uod vXoribus iuftis ¿ i ,  vel vrBáni, h g .feru ss  9 9 .d e  le»
non licebat. V lp iá n . infragm, i i t .  g á f . j .  ootauic Cujacius da
é ó .  doñee leges Cáducari® íublatg viliora  forte  eránc cibaria fefuorú
i n Q x m t . l . i .C .d e i n f i r m á n d . p é a .  ru ft ico rá ,d cqü aread ¡ LipfitJírt/i¿á 
ta leb a t.  N o n  defuit ratio,quiácutn áir/v<í2ór.íMíp,i 5, Petrum Coluiúitt 
a rd e n tio r í i ta m o r  crga  coniugem , 'lib,9.^ p u lep  de AfstsoM rt»  
q n i m erga concubinam ,debuit ara- pag, m ibi l i ó ,
p liu s c o b ib a r ij/ f^ .o / ^ C ijd .ih e o d *  (^ fe q ,

A D  L. A L I M E N T A  16. Ba ­

s í l i c a  EODEM TIT. DE
A L I M . E T  C Í B A R ,L E G A T I S .

S c x ü o h  l ik i^ .D tg e j io r u m ,

Bafi licae l ibertae  d e c e m  d e d i t , q u a m  á p u d  E p í é l e t u i i j ,  ^  

C a l l i f t u m  l i b e r t o s  e í l e  v o l u i t ,  ^ é y c u m f f t e r i t  ^ a ft U c a  a n *  

n a r u m n j  i n g i n t i  q u in q u é  c u m  szsfuris q u in c u n c ib u s  rejii<* 

t u e r e n t u r ^ í t d n s t e x a s f u r i s  a le r e tu r ^ p r e u í  d t a t e m  d m p lta u e *

rit,  Q u a e f i tú m  e f t , a n  e x a l í o c a p i t c  a q o o g c n c r a l i t é f  

l i b e r t i s , U b ertab u sq á  c i b a r i a , &  v c f t i a r i a , &  h a b i t a t i o ­

n e m  r e l i q u i t  i  e t i a m  Baíi l icae  d e b e r e n t u r  ? R c f p o n -  

d i t j f c c u n d u m  e a ,  quae p r o p o n e r e n t u r , n o n  d c b c r i , n i í i  

h o c q u o q j c i d á c u m p r o b a r e t u r .  C  L A V D i v s . Q u i á d c -  
f t i n a u e r a t  a l i m e n t i s  e ius  v f u r a s  eiuspccttnias^qúas f p e  
c i a l i c e r  e i  p ra e le g a u e ra t .

I a M
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44^ A d  notas Claudii,

=±i.„. '■ ciraciohe ad 1.
vlt» de Seruis 
export. Sczuo 
Iam noltrUffid 
conTsUis fuiííe 
ivi, A a t .  P lu* 
i of ophi j  a d cu  

'us principis «cacem peruenit, le lle  
Suida, Phiidlophuii il'C, vt í e d a c i ?  
foris fui Ferebat , Sanciiisimus Epj» 
£tetos s nátus fuic B ierapoli  Phrjr* 
g i2  oppido , 8i Bomarti ttad u d u s 
Epaphrodito feruiuic Hefonis liber­
t o , fed poft exceiium Ncrotiis ei (er- 
u iu i t ,n é a d e 6  iongzuurti FoilleBpi. 
d ccara  pucctnas, vt L y p f .a i t ,/ / S . i .  
pianuduSi. ad Stoicam dtjitH ,  19 . 
D o m itian i  «tate pulfus fuit Rom a 
e d i S o  imperatoris cum cateris P hi 
lolophancibas , Ageliins Itb, 1 5 .  
80¿í; capn  Í . Sed poft Domitiani ne 

ceSiance e d it io  ,¡tcvúm R o ­
mam rediilie,verofimile e ñ ,  vc crcdi 
dici«©íí<* buias Pbilojophi noiier 
D ,  Fran dicns
g e n s ,&  abunde eruditus,qui magno 
honori H ííp a n iz  eííe poílsc, (i digna 
appcceeec iadicio , &  d o á r in á  íua, 
fed mauult paruis occupatus tempas 
díftrahere, ia quo H ifpani plenum»

{leccamus, R o m a si  ig itu t  r e d iit ,  &  
cruiuic, doncc manumifsione libera 

tus fase 2 dom inos poft Epaphrodi­
tum ignoramus, 8¿rem gratam face» 
te t  Scxtioí^, íi exprimeret nomeu pa 
tio n i  E p iá e t i  i» b o c § ,  qu iáexift i-  
jiio Sibcrcutn Epicfetiim ,cu iu s  hic 
roem in it , efteillum feuem Philofo- 
phum,qui fuá s ts te  adhúc R om * dc- 
gísSiat. D eiude sn noftco t tx cu  m en­
t io  fitvfuravum quincuncium, Quas 
«xpooerc e í k c , op crx  precium , fed 
abftfneo hí'r, quoniam fa t is explicui 

€ap,g.«íita,6,  vu­
ele peti pofruní,qu* iiic íuut neccíTa - 
f ia ,  '

a N unc » fpecies I .  C on fu lti  
Ii*c eftíPacroous libere* fu* Bafili- 
e»  4«««ia milita legausfat ittíTef;itqi

vt moraretur apud libertos fuos Epi 
a e i« m ,&  C alh ftum , crat «nim pue- 
Il3jqu3s ueque fe, urque íua tueri po* 
t e t a f h o c  ampliús iu ís ic , vt pecunia 
non traderetur puzll® ftatím , íed 
cum vig iu ti  &  quinque aonos cxple- 
uiííetjtuncque trsderetUt cum víuris 
quincuncibus, id eft quingentis pto 
decem millibus fingulss annisjimpu,; 
ta t is ,  is qug iibérra in alimentis con 
íumpfiffcf,nanqne ex víuris iiiius pe 
cuni®:alí libertam teftacot voloir, 
provt átatem  ampliaitsrit,  eft,inaio 
re fummá,provt gfandióf eflet; ratio 
nenatcrali ,q ti iá  magis confum icia 
alimentis pueriquam infaos, &  ado- 
lefccns , quam puer, E ccc iam tefla­
tor  iifacitein alimenta leg a u ic , quia 
vfuras fortis principalis ad a li­
menta eius deflinauic,quod eft notáa 
dura i pofteá in alia ciauíula tcftas 
tnenti alimenta, veftiaria, «Si habita- 
tionero legauic generaliter ocanibns 
libertis libertabufquc fuist qufhtum  
fu it , vtrüm hacgencraü clanfulá ali» 
menta etiani Baftlicg deberentur?
S c zu o U  refpondit non d e b e r i , niít 
aliara fuiffe voluntatem ceflatoris 
Balilica p ro b a r e t . C laudius racio­
né reddidit ionocá his verbis. Quta  
ie flinautrA t alim entis e i u s ,  vfuras  
fecam aitfuam  eifpeeiaitterpralega  
steratAd  eft, quiá eam iam habuiffiet 
alimenta fpecialirer (ibi reliéta,nuila 
eft ratio ciir exiitimemu» teftato- 
tem voluiffe iterum de illa cagiiare- 
V n d e  perpetuo objeruanda eft illa re 
gula  i q u *  habet fpeciaitter cxtefta  
mento,quod poftca generaliter om - 
Ribos relinquitor, non ad m itíitnr ia  
ter exteros ,n c  duplum ferat co n tri  
voluntatem re ftato ris , quomodo ex , ,  . ,  .
plicator l ,  S t i t b u s io . t n f r ,  boetis ,
Si tamen liberto centum legatafunt
&poftea om tibn slibertis  te f la fo rle  
gauic,qux cis viuus prsftabat, liber, 
tus alimenta h ab ebit ,  &  Icgatumj 
quii  aliud .8ft,quod fpecialiter xcce- 
p i t ,  quam quod omnibus generali ter , ,
icliaua» fuic I4 Titia iP* de '

anguis
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Ad I, filiam i&dc cúr.& arg. 44,?
anBols, leg. in quo tcxtu minus da» 
bítacionis erac,quia ceñacor omai i  
bu? aoiicis 'uis iegaait , qu« viuus 
prxffcabac, & Marco homini do£lo 
tia%^ne%yix.iyVeramtamen ^ M a r ,  
oc oSiingeñta ,qua nota , & copula 
facis ceíiacoc declarauic , voíuiiíe 
d ari, Marco alimenta, &  hoc am­
plias oatugenia} ac íi Marco o d ia

genta illa in aÜmsnta legaífet, non
poíTec rutíúsperere, q n s  viaus 3 tc -  
ftatore accipiebacjquia cüm ipecia» 
liter aliaaenca ei legata fuitfeni, ia 
geaerali alirountorum legato omití 

fus videretur. Docet poft 
Pynium Cujacius 

in d tfté  
$ .1 .

A D  L E G . F IL IA M  16, DICT,'

T iT .D E A V R .E T  ARG.LEG.
S c x ü o h i t h f i i ,  D i g e j l o r u m

Filiam i n poteílate patris manentem mater hcredén* 
ícñpiits^eiq-,,patrem M^uiumfubftituit j &itaícripíiti;
§luijqms miht heres erit  ̂fidei úus committo  ̂ryti ornamentát 
meaomnta^ aurum^argentum yntefiimenta  ̂ quibus ego fvjk  
fu m , ne atm cA nt^ ^ Jilu  medreferuentur, Qa^íitum eft,G®
íilia,recufan.tC5pater exfubftitutione hefes extítiííet, 
&  inteftato decefsilfet,filia autem bonis eius abftinue-; 
ratjan fideieommilTum petere ppfsit ? Refpondit,Te-* 
cundum eá, qute proponerentur,  videri patris vtiliter 
fideicommiííum, C  L  A V  D I  V  S. Quoniam vcrboi 

feruandty Q u ü d fcfip tu m eíl ,v id eriio  i<ltempus dila­
tum fideicommiíi'um, quo fui iuriá futurus eífec is, 
cui dabatur. • í í   ̂ t .

l 3ÍbiU<
A T E Í t
filiam frí 
heredera, 
inftítuic, 

qugin po: 
te ¿ate p»

defnq?m« 
nriíoi H>a

m i h i  h e te s e rit  f i l i a ,  fiae m a r i t u s ,  
d e i eius c o m m i c t o ,  vti o r n a m e n t »  
m e a  o m r i i a ,v t  funt a u r u m , a r g e n t a ^  
&  v e ftin ie n ta  ,  q o i b u s e g o  v í a í a m ,  
De v e n d a n t u r ,  fed fi l i f  m e f referuei» 
f&r, S u b  h a c 'd i í p o f i t i o n c  t c f t a t r i »  
d a c e í s i t ;  f i l i a  éius h e r e d i ta t e m , r e -  
p ü d i a a i c ,-  &  p a te re x- fo b ft ít u t io n e  
a d w i c  c o niugis. foae h e r e d ita te m } 

®®bát ,  q u e m  m a t f i t t f m  eid e m  ftli» -  p ó t u i t  pacer a d ir e  h e r e d ita te m  re^
^“ b f t j t u i c ,  &  i w í c r i p f i t  i  Q jiiíq uia b  cttfatain á f i l i a ,q u a m  ípfc¿n foa p o -

* ceftatQ
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tc fta te íiib e b a íí  Sí can> d ap lic iv la  decedan tjn ih ilcontfa naturam fie,
ej defetfecur (k tim d siu cce lsiO jiu -  3 Sed ad rem :iilia repudiauic ■
re patris,ii Tilia ad k ct; aut lure here v t d i x i , pater ex iubftituciooe ad i!
d i s , f i  repudiaret ; pocuic e ligere, u it v xo risfu r hered itati ,& p o f ie t
quo luifi heses rotet, fed oeque m e i. ab iateOiato d ece fsitifiiia , cui erat
dic ia.edi d ii  ii quis oiniiiacaatia t e .  primus grad as legitim orú , quia fua
llam en tijq íiiap atecü iiO ylu b lU tu i. hereserat. §. i . i n f , deber, quteab

i"  i  1' >r in iefi. sb ftiau it h ered ita te , &pec,
alhVm îfa 4̂»}̂  p r iú sd e c e * fuccefiormm eáidkuin ad proximum

 ̂ '*̂ *’ dsret,eiieteai!ncoii£E4 naturam,8c cognatum  delata fu it. $. placebat,:
* parentis votum  h a c  fubtl;ii;ucio 5 fi in¡h deleg, agn^fueee/s, bxcotnvii

ñpsi¿  Btea pater fpeftarscheredira* taotum a tt in g o ,o sm o ro fio r ,& o b f*
t£ m ,q u i f ilm sprxdeeederets&ided curior difputatio noftra fiat. O m ic-
videtur detuatlas hanc e id ed if ie  tente filia proximus a g n a tu sa b ia -
cligendipqtefi2tem,vcri*recufec in te ita top a triiu cce is ic ,&  nunc quse-
ft cutionera, &  ^ampieitatur fubfii- r i tu r , an ab eo fideicommiflurn filia
tutionem ,ncc videarar d o lo  facere,, petere pofsit,illud fcilicct aurum,&
nec in e d iá o m  incidat l.Xuti&nus argentoin, quod mater fua refer«ari¡
a 6 .§ .  l*fi qutsom\fia caufi.ts^am , voluit e i ,  aquocunque , qui fibihc^

% Idem cert.e efi, fi vna eadem res cxcitiííetíM oucbat rationem d a
^ 2  períoná inftícuta í i c ,  &  fibi ipft b i ta h d i ,  qnod filia heres in primo
(ubilitu:ta,poteftcniin e x in f i i tu t io  gradu iaflituta fuerat foia ex affc;
n c iep u d iare ,&  adire ex fubfiicutio» vade dicendum videbatur ei á fe ip̂ i
tie,ñeque in editium  incid it, q u ia  c« ía  inutiliter legari, vel fideicam m if»
J íá to c , qui eum ab i ipfi fu b liitu ii, fum relmqH¡,quia heredi inftstato nT
hanc ei dedit eligendi poceflaceiii hil legari poceft ,f i  iolus inftitutfis
l . i . f  . f i  pro p on atu r; ifqn ish om ils. eft. l,  Equidem  i 8 .  /. plane 34»
fiauH. S e d q u iiu fiita it patrem , & ei f i  duobus, 1 1 ,  l, legatum i i6 ,  f ,  i ,
íu b ftiiu it .á iiá , no h ic  patri p rz b c t de le g ,i,l,T itia  gq,§, t .d e le g ,

'  b e te lige fid ip o ceftatem ,,fed  fi ipfc W p ,lib ,r e g ,t i t ,z q ,^ , heredi,22,
r*sctifacV^ ex {ubttiíucioné iu b crfi-  Nihilom inus Sczu o la  reipooditfi.1
lium adire, in ediétpm in c id it/ .  f a *  dekom m iffum  reliiium  f i l i *  vtile

fem u s 2^,1, M ta k u s z 6 ,  f i  quis om* eife ,quia illagenerafli c lau fu la ,j»< /-
idufs, q u isih  eum cafam  fihum fub quis mibi beres e r it ,  cum ad om ne*
ftituic, quopater fecun4*lm naturam in ftitutos heredes referre po ffet,ad '
decederet priusj vel aliter heres efle filium ,&  ad patrem ,vt voluntas te.^
fió poffet.Igicur aliud in f i l io , aliud ila tsic isi e fted um babesc  ,a d p a tr g
in feruo dicendum e f t ,  namque d 6 * tantum  tefercur,vt rogetu r f i l i*  fue
m ious femper inciditin  cd iftu m  fi» prasftare fideicommiflum; quom odo
ue ipie fubftitutus 'Oc fetuo, v e lfe r *  interpretanda futic h *c  verba, Rejpd
ttosipii /. i ,  § ,qusd  ergo eod,tit,U . d iiV ideripatris vtiliterfidettom ^
Tcfcofatio fetui iemper eft fu fp e a a , mifium,
acfrau d u len talegatariiScE atio d if»  4  Poffcc tamen contra hoc ref
fjerenti* in ordine natur* ,  & voco  ponfura ita  a rg u i; filia h *c  10 patris
pareutarp pofita  cft,quam rationem  fui poccftate manfit, vfque ad ju pre
eleganter reddit P apio , in d, l ,  / » *  murn tempus v i« * ,y t  dia hoftri texn
¿ r a sa j « 6 , 5. 1 .&  r» l , n d ( ^ f  if»,  tu s  verba indicant t filia  autem bo»
dj! inoffi, te (i, iu n d . / . iaoa ratio 7 , nis eius ahfisnuerat , namque non
dt bon.datm, deficit vero in feru is, alij heredes dicuntur atóinereherer
-qui fiuc ante P98  ¿ it^ c ^ q u a g iq u iio p o te g a t^  oetun^

notas Claudii* -
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Ad l.gcnerali §.i.de vfufi legato. 4S1
Iftifucrunc. fu i autem u m f . d e  
éiTé qaaltSíá 6c eft,q'uud ei,qui in 
hcredis poteítate eft,oihii legan po 
teft,!ion ¡nagis, qaam ipíi hejedi; & 
ab laicio Icgacutn inutile e í i , nec ex 
paft íai^o conuálcfck. anferao 
3 J, injitAe leg, V ip .fk .  24. í# 
qui in pote fíate a j ,  Ergo non mi. 
ñus fideicommifium fih* relidum 
inutile eft.ft á parre fuo detur, quá 
fiab ipíamct Ubi ¡píe relinquatur. 
Huic argumento reípódit Claudias 
ex proprietate verbiri^fr»jio¿í,aat 

feruandty qno vía fuit teíiacrix 5 co 
cnimyiía fuitmater diftuliiíe fidei- 
commiíTumin tem pus,qúo filia luí 
iuris eíTet saliter enim fi filia exifiés 
in poteñate, patri readquireret ve» 
ftímenca, aurum, & argcntuna ma» 
tp s  ÍUfjDon poíTent d k i filis ceíer- 
uau,ñeque fatisfa&um voluntati ce 
fthtricis. Ethxc cft racio, qnare va* 
luitfideicommiííum fíliae relidum , 
datúque á patre, in cnius erat pote- 
ftace,quiá datum fnic intépus, qup 
extra poteftacem fuiffec. Eticaeciá 
interpretatur, Vlp.iw l,vbipuréi9n  
inprineip,ad Treb, llU  vstbi-.rogo 
des filio tuotfaetejlqui vt adeí* per» 
u s m a t , id e ft, facías vt cuna eftcdu 
» d  e>|in pecueniac,  q u o  tempore fuj

iuris f i t ,  nec patri pofsit fideicom? 
m i í i u m  a d q u i r t r e . V e l  f i  t e l í a t o r d L  

xexityvolo Uíifiuurn fe r t ím r e , etia
hoc veruumCUSÍ eodem eftwClu acci

picndumett.í. fiieicommifia  i l .
f i f i i to  ic .iu n d ./ .//  legatarius 8.§.
v l t ,  de íeg.^, In qua te ditficilis io»
let  videri lo cus eialdem aoltri con*;
í u i t i , d e tra d u s e x / s ¿ .  i8 .  D ig .tx ,
quo noílra lex dcíum pta  cft. í»  l,
hpifiolam  7 5 .  j« i , a d  S .  C ,T r e h „  -  .y
v o i  teítacnx heredem r c g a o i c ,v t  '
n u ru iíu s  partem hereditatis relti-
tuere:,& ru ríu m ro gaoic  fiutnm ,v c  * *
Cotum iilud faceret, vcperueniat ad 
fiiium íuum ,nepotem te íla tr jc is} ia  
q u a fa d i íp e c ie s  rcípondec S csu o *  
da fideicom m iííum fiiiodatum  víde 
ri in tampus m om s macris lux , quae 
etac nurus ceftarricis. Sed fi q u s r a í  
tur :,cur non conferatur in tempus ' 
morfis p a c r is , vel emancipationis, 
v t t u  d, i ,  vb ipure  1 p . r e d e  reípon- 
d e tu r , quíá ceftnx voluic, ve Qurus
c u ra re t ,  v t i  ad filium fideicommifrf, 
íum pei’uenitetíaec potuit dies fidej  ̂
commíísi amplius extendi ,d o c m c  
Cofta//¿, i . y r k í ,  eap, y%, n u m ,^^  
qnem ante Eabrum laudare pocutc 
npftff  Vaieat|//^,¿.;(/»yír, tra ít» i4 
9UWil* ’n . f e i ^ f

A t > .
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A D  L E G .  A V R E L I V S  i8.
§, S T I C H O 7 .  D E  L I B .

l E G A T A .

Scaeuolaif^. i6,Di^e[lorum.

Sticho teftamento manumiíTo fundum in ftru d u m , 5c 
alia legauic*& h x c  verba ad iecic: quem rattonm redde  ̂
re rvetôquia tnfirumeHtapmesfi habet, Quaeíitüeft,an Sti 
chus reliqua, quae exadm inillrarione aflus debuerat, 
reddere debuerit? Refpondi Stichum eo nomine non 
teneri. C x  a v d  i y s. N e m o e n im e x  fe ru iiu tisa d u  
poft libertatem ten etu r, &  confultatio ad ius debiti 
relata fu erat: retineri ergo reliqua poftunt cum pccu* 
lio,aut ex eo deduci,ft legatu m  eft.

4 J 2

B  R V o irt« » In noflrotexca nec eirpref-i 
tcrviuasm a fé ,n ecu cicé  peculium feruo maná­

is num'iíTo t»í millo iegatnoi fu it , vc falío ctedi-
cité pecultú tur,effingamus cius ípcciemj vc'coi

j concefsú in- dencer ianotefcat; Teflacor Sticho
[\cclligUar,ni feruo in teftamento libertatem de- 

íi ei expreí- dic, & fuadújioftcuá:ú legauít^fundí
fe adimatur ftcudura amplior eft, quáinñrumen

UfíStiebo de peeuUl, v lt , ff, cú:infttutnltñeft quod fro áu sco -
de mammifs, qua feruis ad Remp, gcdi, quztcdi cóícruaodiquc gratia
pertin,im p, Lvnie,(l,depeeuUems tpAXAXxx,\,tn en frument o %.de /»•
qui itb, mer. Contra vetó feruo in (IruB, vel tnfir, legat, inítrudura
teftamento manumillo non intelli- eft omue iilud,quo cultius, & inílm
gitur telidíím peculium, nííi ei fpe» ^iuseft pradiú, licét ad queflú fru-
cíaliter legetur.rf,/. vnieal, 2 ,C ,  duu nóperci neat . / . $ .
an/ermsex¡MO faáío,§,Bpeeuli»m fe d fi funduí 27. &$. Papinianus
2o,ntx{,pteulíum autenSiinfttde le 37. euhffeqq.eodemttttulokgAmtt
¿ a r .Specialitertamén relidum vi- v td ix i,fundum,inflruftum, &aJja
detur , fi feruus liber effe iuffus eft, quzdam ; &  in teftamento adiecit,
rationibus redditis, & expeculio ré n'olle fe,vc Stichas raciones redde-
liquacione íoluta.vt Dioffcatresrcf rec adroiniftracionis peculij fui,quia
ctigktant,d .§ fipeeuhetm io.injt»  penes íeinftrumenta habebat, vn-

iquiafacilé przfum itur,voluiile decóftarcpoffetjquiddebcret.Noa
teftamento ei cotum peculium lega» potcftex his verbis colligi legatum

ex pQ íeliquaitiferrc voluiffci, Juifle pcculípK fesup, imó contraria
' . A  " ' '    COlU-
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A d i , A u r e l i u s 2 8 . § .  S c i c . 7 . d e l i b e x . l e g .  : 4 5 f

c o li ig k u r ,  nam fi ceilator fcruope» 
cului 3 h g a r e c  , v cq u id  cogicarcc 
de lure c re d it i ,&  d e b it i ,&  denique 
q u sit io  aoileiCextus fuplefloa  to* 
rec. S tichus ex a:jaas aclmmiilra- 
t io n s  rsiiqua fe ce rat ,  i t h i a  algUf  
aas r : ¡ia s , q a z i i tu m  ergo f u i t , an 
reddere reliquationem  domini fui 
heredibustsnecut ? &  S c s u o la  ref* 
{)ondic, Stichum eo  nomine non te 
neri.Quod relponfuin abfurdam vi 
deiccur , nifi á C la u d io  exponere* 
. tur ia  notai inquit C ia u d iu s ,  S cs *  
oolatn coiuuicuin fuitfe tan tu m  de 
iu r e d e b s c i j . id e i l ,  an Stichus reli- 
qaationem deberec heredibus ; &  
ideo tantum ad confuicatinncm  r e f  
pond i3e,vc folcnc inriíperití  /.Dtf- 
wíifírií teftam fac,pajf,  Kef*
poadíííci vero a d  coni uicatio asm re 
¿t!ÍSím6,quiaíeruas nihil d e b e t  do 
mino", aut eius heredibus , exterifve  
e x e o ,  quod in fsruituce geiferat, 
poCiquam eil ciaaum iifus, 1 ,1 .  
p sn tC od.anfstuus e x ju o  faSio po(L  

cognati % l.G ,á s .n ig o t.  
geft, Itcum tí¡iiimsnto  4 .  C ,  de tg¡í, 
m & n u m j . i ,  § ,//manumiUro  4 . f ,  
quar, rer, aci, nan det,s.ftxta.  q u i­
dem ratioae.quja ii isrniis,cnm c 5 * 
traxit  , efacacicec o b lig a tu s  non 
fuit l.feru i  Í 4 .  d e o b l t g ,^  a¿'¿.non 
potuit  manuftiiilus magis o b lig a r i ,  
quam in ieruicute o b ligatus erat, 
cum nullum almas aduna dcuud fe :  
c i d e t , ex quo nauani obligationem  
contraheret,im o poil manumirsio* 
nem m inusobiiglarusm anet, quam 
antea erat, quia fecuitute obligatus 
ialtem erat iurc naturali ds¿».¡erut  
J4.cam  Ísrnilíb.íed maimmiífus hác 
nacuraiern e x u i t , St nulla omnino 
niaaeacobilrictos, nec naturali qui 
der.ii ratio eft , quia fcraas  nunu- 
miííüs aU ü ih om oin  iare v ’ dccur, 
q u a m q u ie ra t ia  k r n it iu e  ieg. qut 
res a n d  ,f, d s f o lu t ,^  nonus 
homo diciter i n l.JertiUs a 7 . 5 , 1. 
aPirnJeg. igicut cum exiu r  veta . 
remperioftafA,  ncceifs eft, vt  vete.

res ob ligationes, iura,& gdrsiaku-: 
la, quibus antea renebaí-Kur,exeat, 
vt communicer doceiic ¡nterprecca 

noftri.
3 A d eo autem verum qft,fet 

cmn poft manamiisif aem non tene
r ie x  a n te a i io jv tn e c  a^io. incutu

detur,quanuis peculium,in quo c6*, 
trax it ,e i  legatum  fit. he
r tS tq , fi.quando dt fecu.l, a ft ,  anr  
e a l ,  non,inquam,datur a d io  in íeí» 
uunr, ranquamin obligatum  direJ 

d o j f e d  interpofitis ftipuiatiooibsii 
inter heredem, &  ipium iam manun 
miffum , tenetur eum effeiftu, quia 
p o is id ct  peculium, cui onera adha;-  ̂
r e n t , v t  rei vniacriali, i, f/aier 4 

fra tre  33 . de. co n i ,  q u o m o -
d o  malo e x p a n e c e l o ,  Ai dc.t̂  
.r tu ta io .d e  dote p r é l ,  quam '
dium iurifcooicltotum  a g n o i c e i e ,  
cam D ú n ú i,  ad ieg. 2.,Cods. quand9  
n B ,  de fs c u L  Cü)ac, tí’aét „  9. ad  ;
A f r i: . in  d .L ffa ter  dfratre  33. Aaf¡i|' 
f a b . i n  rar. íiúí ílk2,§./íffff?^íríi,7‘* ■
&  alijs iuris  noftri primis ps* c#p*t 
roribus.

4 Snnt caraén aliqui caiaS^ 
in quibus k ru n s  p o ft  manuaiifsio.^ 
nem cenetur ex autegcllo  j veUiti ffi 
fernus gerere cseptc neg otiu m ,q u oii  
co n tin u atio n e m h a b e b at ,  & bbec 
fa d u s  perfecit, /.esm aBuia (6 ,  est 
l .feq .fi.d tn tgot,.g elU u  I tem  fi rem 
apud fe depofitam in ieruicute,iam 
liber non rcílicuit, cenetur depofiei, 
l.ft a p a d i i , ^ ,  'i,4tpofiti\  v t iqueii  
paft manumüsionem rem tener. 
i A . f i apud, 1 8 . qui ai nhi s  
cahbus non tam ex anceafto tena* 
t u r ,quam ex eo#qnod poft iiberia^ 
tém geisic, aut non fe c it .  T andein  
tenetur poft manumiísiofiem, f» cii  
in fsrui;u:e e d e t , aliquid dom ino 
iu a p fo m ifit  , vc eum manimniitei 
ret,iiuc pro libertate faa ; tenetur^ 
inquam,nifi fecerit de d o l o , / .  ^  
th g a a ter  q A 'J e ru u s  8-iff do/o,vei 
iinm-iovem adionem  elegit dom i­
nus , cenetur .vltima fuDfidisria i « .

faau in
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I
Ad Dotas Cküdi 1

faftrum prxtoriá. /. |* C» a» firu u í 
m juo J i í io , quam iic actipío cuín 
D otteíio,/ .6, verüc.Ofí-tf/ji'ííí.i s, 
p a rí.  Se t i l  valdé notaodacaufla 
obtigacioflis huius , íi píomiletkt 
pro iibefcate fuadNire,vc libercetuíi 
oiquc Q ptomiferic operas daré,aut 
doouíii, non pro precio capitis (úi, 
íed Ipto re muneratione bcneficij, 
qúod in cum dominus íous contu* 
lie , non obligatur, ex prorasüütie, 
qoamíeruusfccit, fiue promiíeric,li 
«e taraueric niíi libísr fadus itetiam 
Vel iurct I vel promittat i quia aliud 
Vil cedlmere libertatem,altad graci' 
ficare beneítctum acceptum; iuxtá 
qUátn diftindioi^m atclpicndi íunc

'•  » • * • >  “ f  “ « ' / " •  H - f ;
r« ■ f.fiar. re r. éttUf.l, Vt tUfij •
aá.meirdi’t.i.yt m i»randi y.di Qptf, Uk.Lferuum 
tri$i»ré»¿, T. i* demanuvn, v in d iL S tieb u i is^*dt 
mfer. fiatul, U v lt,jJ ,d t líb  ̂ tAuJf, ficcé

igitur qoonftodo feruus non tenetur 
( Z á  * * * poftmanoraifsionera ex anccgefto, 

* 2c qnate Scxóola cefpondic,  eo no*
pn̂ ne non ceneciy'quia cantum de in;

re debiti Confttl ttts fuit»vt aditvonet 
Claudiosiiocator; qui tanunrecte 
ínbtungit,poíl«cura peculio iptore- 
tinerireUqu3,quz feruus ia admini* 
ilracione fecerat,a deo vt fi altcri p« 
cuiiumlegatum íic,d e c o detrahan­
tur,quafi id minusiegatom (i c,quod 
domino debeiur, nifi aheti domi­
nas peculium legauerit non dedu­
j o  ate alieno U fi  pteulium 
áepmul, Ítg% Poteft tamen nuncdu 
b itari,  n de peculio extraheodum 
eft,quod domino debetur, fiue apud 
heredem rem anet, fiue legetur aliji 
quid attiuetidicerc, feruum poft ma 
nnmiisiooem non teneri ? Refpon* 
deo multitmiaterelie ferui,non tene 
ri ex peciona fuá poft libertatem 
acceptamiqniá fi teneretur; tenere­
tur fqlttere de fao,quandópecuIiutn 
imparfuiftiet debito*, fed quii non co 
netnc,oihilcft,quodabeo exigi pof- 
fit,fi peculium facisfaciendis credi­
toribus noneft«L ftpart fi
dtieomm. l ib m d e  pm ,Q *a»ftfuut 
fro/MofaSio,

A D
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I

A D L  V L T
H I S ,  Q V  A E  V T  I N :

/ d i g n i s  a v f e r v ñ -
T  V  R . 

A p u d  S € .fe V o  t  A M U k  J O. D ig efio ru m  

C t A V D i V i  notat*

S iv ia o  té fta to re  d eC etíefii jc u i ílliG Ítc íc|;atum  ir^Uélutil 
erár^Qofifiíc^hOG v ia d ic a tü fjíe d á p u O  e ii in ,iq u o  ré* 
l iá a m e í t  j  rem áneté

i  &  deíimt 
vctba Scâ » 
uoÍ(,& taii- 
cú. habemuá 
horatu Claü 
dft, v tih  A 
aw  fiiithlS- 
m £ a  16 f u  

ptd dt legat n], & \ñ t*tufn tibí i 7*

cft Preajrsima,nec poteíl ad pauctd 
ra verba rcduci.qtiam á Gludio pro* 
pnAta-Aric. Si legataiiu», ctn iUicit4 
}«gatno» íu it, V luo teftatotc tiecelfe- 
rit,apud beredéremanec ¡egatfi, ntc 
vindicarur fifco.Sert operfpieciú til 
diípotare, de quo genere íMicitrle- 
parí loopatur Claodin» in praíenti* 
E t euanúisin diuetfa cpinior.e fmt 
Ctijaciuf bic Si tn L v n t(,§ . tnpru  
tro, C. de caduui ioüend. quera fe- 
quuntcr AornC us Fabef ¡ib, 1 
i#d,í<fp. !4.ooftei V alen tia//í-.i* 
H afír. tfAciita  i .  €ap,/^,num,%. 
Ego taraen exiflim o, in hac fpccic 
at»! de tacito fideicomroiffo incapa­
ci rehfto C'^nrra legf* ‘ quoniam dC- 
hoc codera fideicararaíílo P apinilí

iéBS tcáóáre mcqpitinpo/neipjd éé. 
ius í. Igitur fecundiim banc Íuppo í  
fitjóDcra á h«ceft fpécks. Xefiacot 
tacité heredera íbUst» roganit,Vcib-. 
¿ápaci aliquid reCHttiekt , Sí i i l l  
tbyrográpho, aut priuata caucioné^ 
tacitára fidem obiig»uic,de tefti,cqh«i 
do ñdei^raiíio ihi, cbi lettatofcííií* 
feratj quod proptié dicitur íideicó«l 
ráilutn tacituini t,Ínjrauo3 ib,jupfji 
boe tit , lj,Lueiut i i\.^,udtiegAt,^  
FoOeá is;cui iiiicite hdÉicointfiubi 
reli&iim etaCideceiaiCsatiteqraidjLea 
legatorum cederet, fmevtfinaplí». 
ci»s loquar, decelsit viooteftatow* 
Quatitutjíd qüé pettifitat id .q o ó d  
illicue telktüflv tuit?- Claiidiusieí» 
poudit, apud becedem rogatura cca 
manete.

a Racio e(l,qb0niáii<¿c,qúo4 
tacitd incapaci re linquitur,ifiíco íó 
Icat v¡r.d;cafi, l, t je p íio  4 I,  ̂ /»- 
hui Longinui, do vulgart, totg 
8 }. ae aaqujr, bored, i, ImpeMtob
! a f . V¡t.defid8í(omo¡ífi,libeHeti 
¡, Arriar,í/.f 4 t ,  /, imperator 41. di 
lu refijíU . I, C i éíi bit yqaife atft* 
tuot, hb, lo .  A B td tfiifitst %o,Íti

nhliá
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45 5 Ad notas Glaudij,

n u l U i y . C .  T heaii.  d iE p ífe & p ié *  ú9i oÜm nec ceRameruo raanumirj
C / ; r i f .  TatnS ü deíJCcSrocí» ftam ii, K re  pqceraí, enm ergo^míi quth
ve ¡íi hac fpecie , qiua lídeicóiniña- e x  eaufs, mauamitt, non U ¿  y  ipj *̂
riüs pofsit ante dietn fideicommiísi Ai», regular, é .  eadem ítge  C a iu l
cedeuceiii.Ufco nómanet locusipia- A fi . i . í« j?/ f. í i í .0 .J ,t> /í,E rg o  f ib ra
ciJiceniffl hac ia re, nou tai» fraudé manumiccete iiQn poíuic,fEaftra alii
jplam fp ed ari  dsbcce , qoam ttaudis legat ,v t  niafmmaii£Cat,quia h z  có-i
exicam ; d, /. inpraud^ i ,  boc tts» filio ei^s reliftic , ve inquit Marcel»
i , ¡ .§ .q u a n d4 id i i u n f i f e i .  E t g o c a  l u s < » / . / / 4 .  deferaisexpar^
i  fifcO non ccioiarur hoe i i lk itu m  fi tand.  ne iUo faciU commento legS
deicomaiilíunijcoiifequens, iurique cifcomvaniac, & e iu s íe o c e o c ia  f r ía
coiifentaneotn eft,v t  peneseum refi d e n rfa c ia t j ,/ / ía i i< » f í^ r/ ,  7 , 3 , £ ,
í ie a c , qui lilud taicbatiir  prallare, qut ^  d  quik . manumíjíí, mi»
£ít enim perpetua re g u la , vt quon ñor 6 6 .  v e r .  o b h g a t . i .  f  msnorA^
tiesid.non valet, quod alícuidacum 4. G . quí m an um stíen  no»po/tut,
f n i c , penes eú mancac^qui sogatus, L ega tu m  e jg d  valuic , quiamínoc
dasntutufve erat daré, nifi ex aliqua x x .  annis de rcbus fuis t e d é  ilifpo-
cauíla adfifcum perdueat;vc ía ienc nere p o teü , qnauuis iibettacem da-:
peccinere caduca, Óc quafuntin ca a f  ye nó p o fs it .  íufiiuianus; Vipianus,
fam cad üci./ .  ^  eumtriplie  &  C aiu so& f proxim s.  Libertas ve*!
á ,  é ' h í í -  G . d# eaditeissoMsná, ro prkíVari í ió d efio JC .N ácqufd íu r, 

3 Examinemus vero p r s d id  á apud qUem itmaneac feruns?Paulus
scgulam .Ec fané ñ iegacum, fidcive le ípondet, apud iegatariurn remano
comtniflum reUdum faic aóUeccde re;quoq¡am  iegaium quidem corr*
prsftandum ci.qui ceílametvci faih io, í t ic ic , fideicáffijíium veto non cóa*
nem^noa h ab ec, veiuci d e p o r t a o ,  §U 3t,autgraaam ea iiiiunjSuoí i c g i
a a t  í e r u o  p c e o a t ,  c u m  n o n  c o n h i l a c  t a r i o  

a b  i o i t i o , p r o n o n k r i p c o c f t ^ A j . M  5  H a i c  J o c o  í ó l e c  o b ü c i  a i i u s

Í U t o - i e R i q j i n o r e a i  fwifis x x .  anaiSi M á ?  £,^PS^P?S
l á : - ' q

I

h h  , qua pro nonferipJkg^mnt. Ec Modeftiqi m L fiqua q uot^ u á t it
cumad legata«anDt,fidcivc:«ló^mmíí» g»(, 1, vbi laeadcm Ipecic, vbj ie« 
farium non pertmeac ,rctnaaetpe* ¡mqaitur liberta» íetuo , qui manuí
nesheredem. d, mprtmo, niitcitíon p otcft,v tá  legatarioraa-,
C .  dt eadueistolltnd.d.i.¡,dehiSf namitcaturi& Conínltusrcípondet
q u a  p r o  n o n f c r t p t t s  b s b t n f ,  I t i  q a o  n e c  i e g a c m a ,  n e c  l i b e r t a t e m  v a l e r e *

p a t u m  e í l  d i f f i c u l t a t i s .   ̂ &  p e r  c o n í e q u c n s f e t u u í n  a p u d  l e g a

4  H c r e d u m i a f i a r ,  f i a  l e g a r a -  t a r i u m  n o n  r e m a n e r e .  V a r i ;  f u n c  i n -

r i o  t e f t a t o c  f i d e i c ó r a i f l u a i  r e J i q u i t ,  t e l l c c t u s , q u o s  i n t e r p r c e t c s ,  &  p r o -

a l t u d v c  g r a u a m e n  i n i u n x i t ,  f i d c j c ó -  f e l í o r e s  e t i a m  a o f í r a c c s  a d  h a a c  a n ^

m i í í u m  v e r o ,  a u t  g r a u a m e n  n o n  c o n  t i n o r a i a m  e x q g i t a r m u i  m i h i  i u b t i - i

f t í c e t u n t ;  r e m a a e n t  p e n e s  r o g s t u m ,  H a  n i m i s  n o n  p l a c e n c  i  n e c  c o n i e - ;

q n »  d e f e c e r u n t . / ,  v l t ,  § , v l t . d e a u  í t u r a  E . a e u a t d i / f / > , a .  conteéían.eap,
r ó  é *  A r g .  legato, l .a lam na  3 0 .  § ,  í . S e m p e c  a u t e m  v i f a  f u i t  f a c i h s c ó' ~ ^  ' O - a ^
a b  beredibus, de adimend, l e g a r ,  ciliandi striulque lu c i  racio nan-
Q u od  etiam probatur ex  l .  Jiqais  qr fi tefta iot  e q  animo fu it ,  vc’ wellet
oum 3 7 ,  de c o i t d .  demonjir, vbi legatarium efficere eum, cui íeruuin
teilator ferua, quem ipfe manumic- rellnqnir,dcm3iiumkterec, ifwoluic
tere non poterat,alij lcgauit,vt ma. eom afficere honore legacijiegacuni
« a m i t u r k f w e p e t i i t ef t . quodconf in=rcp¿l«t ,  ¿  p e . -  

m i S , « ™ „ i t t . r e t : f i n g i t =  t e ,  coeí= ,u t» s,ltcít Ubcrt.s »o« eoe-
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Ad L vlt,§,i. de his qu® vt indígn. 457
tafium,quia vtrique teffator coñftri 
tumvolmt ,  tam legatario, qiient 
hoaorauit; quatnferuo, cui liber­
tatem reliquit i de qua fpecie acci­
piendus eít Pátilus, Quod fi tanta 
feruum legauic, vt mannmittérec, 
nec alkér legaret,nifi proptétillura 
fine; íi libertas non válet,nec tenet 
íegatumv qui teftatór nullo hono­
re voluit legatariam ptoSéqui, íed 
tantum illum elegit, vc nudum mi- 
Biíírum,apudqüem oulluitt commo 
dnm fefidet./.^' Titio 17 , ae leg, jf. 
H «c omnia ex animo legaadi der 
promenda fune, potius quam ex ip» 
iis teftibus; qui itá commoóifáimé, 
&  íimpjiciter cxpononcur,vt praíett 
ferunt Caftcenf. 6t alij Antiqui »é 
tofitm , Cejaci tra^at.q.ad uifrt* 
cah*mi,fij«ruH$ u i ,^  Jtruus p.dlr 
legAt.),

tí H ic etiam aiiimadtterceo* 
düm eft ad íníignera,no&iieínq} dif­
ferentiam, ab Interptztibus aoliriS 
BOn omiflam, qil* eft inter hefédéi 
penis quem remaoefé foknc lega- 
ia,'ifel fideieomm illa,qu* legatariis» 
aut fideicommiffariis tton adquirft-^ 
tu ij &  intér legátariuití,apüd queírt* 
remanent fideictímmift¿,quanoiif6 
runt fideícoramiCCatii* Legata enitft 
ab herede rehfta,ft poft mdrteai te* 
ftatpris. Si ante aper;turani tabulae 
rma decederebc legacarij,Bebant ca 

^ iniiicUrn cadebant} fi Irerd 
ly^áutius decederet ante mortem 
fifco etiam adquitebantur, & dicc- 
baqtur fieri incauffamcaduci, di¿í, 
l.vnki. e»»» tripj^kt.Co^,dt ed 
duc, iof/.Vlpian. lih, fSgul, tit,t  
:j<5.17* Quod fi á legatario fidei* 
commiifum relidum fu it, licet aa* 
ic  mortem tcftatoti$,vel ance aper­
turam tabulam, fideicommillarium 
decedat, legatum penes legatariurn 
remanet,nec fifco dcfertúttánqúam 
cadncurfiv irel ?n caulíam caduci, /./i 
tit io  17. IJulianas bo,di legat, yi 
l. pater fid r ico m ifit d i 
gat.iy, V.fi ab eo p J e  vfap'.íeg'itoi

qui fUnt diflerci>& exprefsi loci pto 
hac fentencia. JRatio eft ,qnoh!aitt 
cadocati® leges ,qu * oftioff nimis 
fuete,femper á l.Coíult'is reftrid* 
íuetunt.vc apparet ex leg .i. de bt$), 
queepro nonprip. bab, Quate cun» 
de te lid is  ab heredibus przftandis 
loquerenturj non fuerunt aufi «xtea 
dere ad fideicomanila á legatariis 
ptíftanda. Hanc rationem pr*bet 
Cujacius multis in iocis, de eft op's 
tima

7 Expoíuiraus regulam gene^ 
calera jfciiícét apud legatariUin re­
manere id,inquo non conftitit fideí 
commiftum aiteti dacutn $ nunc illá 
paulo preísiüs explicabimus. Sane 
fi grauamen legatario íniú d u a i ,  vet 
fideicommiífura ab íllo reJidum, ab 
inicio valuic,expoftfado aut£ perue 
niac ad cafum á quo in,ciípere no po- 
tuir, omnino ad legatarium res ípe»! 
d a t , V t  fi non habéat rem,illam pe- 
térepoíSíc, vbicuoque ficj fi habeac 
yero poísit retinere, Sinucro tidei^  ̂
<OÉritoiiíilm, vei grauamén ab initio  
inutile fit, res i tá  Eempsratnr, vt íi 
legatarius pórsídéat fem, poísic ii-. 
iamltuH||h|^o reciaere,fi non pof4 
fid ea|^ ^ ^ ^ p ofsic  exigeretquatit 
d iftiq S jH P s  diilefte pcobac texf,
in f.eo'áieilUs i j.de'hm
g a t, y . Aliud eft,S ndeicoraajiíTam, 
vel gráUamcfl ih iu n garu í, poft a íl*
quod ccm puípreftándum ,vel faciea  ^•Tuelat ggo' 
düm j tuneen m fem per,S tln d íftin . § ‘ <^odieci¡l»áf 
d e  verUm'eft » fi noh co o fifta t,  retó 
penes la g á ta f ium r em abete, héc peí 
tiñere vnqúáfti ad heredem ; quo^ 
n jam cu po ft tqmpus grauatnén iaij 
ianitit,faitéinratibtfe aiéd ij tem po - 
ris maius cormrmtidóm ad legatariut^ 
pertinete y u lu it, qnam ad berédem, 
fitfice iu s  caalfáfem pcc eft p o tio fi

cottd.^ dei
fnonfirat. Barc.&jGaUreoí, in i t i i s  
§,tedieillis, .

8 H ¡teifáfanÉ,ftÍfiiúiungéndo 
g fa u a m é n  . á u t d á t t d b f i d e i c o i m n í f ,
íum, vqluiffet reftatof adimere le¿

f f
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iiótas
gam m  le g a ta r io . < ^ o  caio res ad 
iegatarrnoi aon pcrtiiiet, l icc t  fidei- 
opmímííum , suc grauamen non ce* 
nsae. Erg > pertinebic ad heredem.
/ .3 ,4 .1 . ÍÍÍ in(iri!ÓÍQ,vilínjirum, le  
g i í o A ,  quod ji  7 . / ,  ^  idid  8,/. 
iegatumzs\» fe- bortos tnfirtM, ds  
aáira.ltgat,  Left¡natio enim teda» 
toris u t h c i t , V t legatum ademptu 
{ ic , licet ammas noa  habuslTec e f e -  
ÜMMi.l. eum ¿oiyunus <9. § , i .  eum 
l . f t q .  Aspectil, legato,!, aiiofiii/y,  
ds manumtfi , Quas inter ie c o m . 
ponic Cujacius h b .  7 . R i t ,  Papt» 
Btan, nec nobis licet ampims im ­
morari?

p  H in c  debet «damvexponi 
 ̂ noftri S c s u o l*  reiponiuna f ^ i i g c -  

*, $, taetri  tatam  in L f s n u l t ,  matri JUa de  
f u n .  ds&dim , a d m e n d » v el transfer, ie g a t .tp e r  
v t i t r a n f j e g d ,  cies cft. T e fta tc i  matrem i u a m , &  

a iics  hetedes icrjphc , &  quatuor 
ptadta matri prziegauit je x ln s  au­
tem  ¿UÜ reftitui foccro k o  marida* 
mCjCui poltea io ccd kilh s  fidcicom 
miflom adenui. Qua ii tum fuit, v tm  
2,4 matrem ex p r z k g a t iq n e d c o i i la  
j n t d u  pertinerent, S c a u ^ r e i p o n  
dit,non pertinere . L a tk || | |^  qsia  
v b u e f ta to t  fidei

f i t ,  vc duo ilia p r a d i^ j^ ^ ^ R e i i i -  
t u c r e t , n o lu i t , vt am prW W a eant 
percm erent, &  tacite ademiile in-  
tcUlgitur, /. quiaamte/iamft»ic90* 
' § , i ,  ae legat, 1 ,  quoa aoteniademp 
tuor eiVj nec datur c e n fe t u r ./ ./ ik i  
feriptuns 1 4. eodem titu lo .  Ergo l i ­
t é  t poftea iocero fideicommiiinta 
t c u o c e t , tamen ad matcem ex pra • 
iegacionc non pertinebunt d«o illa  
‘pr*dia, pertinebunt’vero in rs  here­
dis pto rata inftitutionis, qaia in he 
'reditate,apud omnes heredes rema- 
fient 4 i t a  expoiuic d ofte  Cujae* 
ltb .2 z ,0 bferua t, 'eap, i .q u e m io iu *  
fté carpit H illigerus »d J^BneU.lib,

1 %, C S p . l f ,  L ttt ,  h ,  ^

 ̂ ofiiici poteft alm4gi^s;i\ta,cn:pm 
t, t m  quii  3 7 ,  f... | , ,4 i

vbi teilator M z u io  doiefita 
l i i t ,  & eius fideicom m ifit, vt ex h¡s 
centum datet Glaucccico l',bsrt£.& 
Elpidi,quíDquagiotaipüüeá Mguiijg 
voiente tcftacore ¡litteras ad Iibcr«¡

tas mific,quibus cauitjfecundii lu vo
luntarem tcftatoris, ie illis reüitu . 
turum , quas {ummas teftator przf« 
cripfcrar, i taqu e  M zuius iam rene­
batur iibertabus ex priuata cautione 
ajfe einilla.Pofteareftatoi codicillos 
fecit.quibas przcepit, vt nihil aliud 
v a le r e t , niii quod in his codicillis  
cauti, fuiflctjifi his vero nequc G ia u  
cethici.nec Elpidis mcffiinit ,q u o d  
eft fupponendurn,  & ideó generali 
illaclaufula  fideicommiffum libetr 
tabus a d e m itia d e o v tn e q u e  exte^ 
fiam en ro , neqoe ex Epiftola M a ­
nium pofsint conuenirc:. B a t io e f t ,  
quid cauiTa £pifioiar,cr2r teftamen- 
totn , quo deficiente deficit etiam  
£piiioia,1.2w § .rirrd  de ¿o li mali me 
falque e x e e f t , Qu®^ r e d é  docnic 
Acurfius I nec ego moror, Noto,di«i 
jifie  Scauolam , non poiuiffe Mae- 
uiumia iibertabus conneniri ,  fme 

' ducenta acteperit, fiué pro his pr*.! 
,‘dipn'!, Ergo non ex eo , quod tcfta«i 

tdr fideícommííiiiin Iibertabus de-i 
d it  i iuielligiru.1 ademifie M s u io ,  
eft fpecies iíwiUimz d e f ip e n u lt . f ,  
m a tr i , &  mir.or aor-tuiiic á nqftris 
aniíBadueríam*. S ed yph reu iterdas 
tislaciam , obícruo prxcipuan^l(f|g^ 
fíionem k  ep texcu tfíe , an1q|ij¡3 OT‘ 
teíiatoris iolniitate,legai#«us po'í- 
fet conueniri epiftola , quam fe? 
cúduffuam  a^fid.cjcctríiífariijjs'feml 
k r a t ?  í.fgai»TOp^^  ̂ , per
dationem  fideicommiísi legatario 
non.fuifíe ademptutn; alioquin frU* 
ílra ageretur de conuenicndo here-. 
de 5 íideicommiftariis • ^^.1 
-VE legatario ¿cbe^etur legatumjfup 
poní d e b a  » poft adekptum  ii5¿r-i 
^abus fideicomcjiftttvr  ̂ iteruro 
4 t^'gí'>l?aí$? d.akuik fúife

■9pk)?Ád^íttiedmtnÍAi........
pro

Á Á
üia tcxtu s
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l
AdI.vIt. 5. ds ilis qusEvt digni 455

pfo h h  fV.Nanqtse Intellarrcn 
iO£anift!iT\ áccepjiTc p to p o n iiu rd u . 
ceRra,fton ptadium } ergo ptatJium 
pro ducentis in tioiiiisjcca codic il lo  
rara v o k a t a t e  accepit.

I i  Sunt tamen aliqua teflirtio 
n k , qua aduetfus iupcnora princi. 
pia opponi f>offunt, videlicé^c tn U 

¿./r t á m J . f i j e r u u s  
Í08. jeruus 9. dsieg , j ,  U q u i  
tefiammto  3 7 ,  de Itg, a .  /. cum i t i '
9 .4 .1 .  opiionelegata . In quibus 
Omaibus in d iü in d é  ptcbatur, lega­
tura valere, &  per coníequens rema 
nere penes iegatacmra , fi fideicoin
raifiutn , vel grauaraen iniunAura
inutile 6 t ,  Ergo iola voluntatis de* 
ftin itio  non fu f f ic it , vc legatura 
ademptnro ccnieatur, O m ii s i s ln -  
terpratum nofirorum d if l in d io r i-  
busjexiüirao pro expo íir ion ep rs-  
d id nrm n iunum ,dicipúííe, fi teftaii

-tor;libertatem , au t  fideicommif; 
iu r a i  legatario ipio pr*0andnm re ­
liquit, legatum cenieri ademptum, 
finé fideicoirmilium reneat, v e in ó j 
quoniam cum oneraret legatarium, 
leg ati  commodum ei adimere vo-, 
luilTe credendum eft. U q u id & m tti  
fiam em o § 6 ,  f .  v l t ,  ae h g a t,  i .  
Q u od  fi eundem feruum &  Icgauit, 
&  liberum cllc iuisit dirtiSo , non 
grauando legatarium vt manuraic-i 
teret 5 tuoc fi libertas non va ie t ,  
legatum  vale t  ; nulla enim adeft 
voluntatis conied ura , quaexifti-  
mare p o fs im n s, voluiffe teft&torem' 
legatario legatum adim ere,  cum ab 
i llo  nihil reliqnidet .  lu x ts  quemi 

cafum accipi oportet textus,quoil 
oppofui, qui fccundmn haq 

eandem fpeciein 
|oquun<; 

m tt  ̂ -I -

A
-*1

i . . .

-V.-HV-fc'4f'
'X/*'

.. r., -7

n

. , 1 -i'.. J3Í. o-k
-r. . - Ui:j' ..a -í';

£ J. i i l i n r * ' . - ,

■ dmu,ni-£

u - • ’eTl-q*'; ;

:.tv .1. ;fr/j

■■•'A-i'*--
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1

A D  V: A T E S T A T O R E i o p j

D E  C O N D I T I O N I B .  E T
d e m o n s t r a t .

ScXúohíiktOéDigejlorm* 'V

4 ^ 0

^ ta fta to fe  ro g a tu s ,  v t , A c c  ep  t  i s c  e  n t  v M 
K V M M is ,  refluueret hendttatmTnta coheredi ¡ua ,  adl- 
ta héréditate decéfsic>íímiliter &  T itia,aotcquam  da* 
reí centum. Qaaeíitum eíi, an heres Titiat otferendo 
centum cxfideicom m iffo , partem hereditatis confe* 
qui pofsit\^ R éfpondit, heredem conditioni parere 
non poíTe^ C  l  a  v  d  i v  s . M agno ingenio de iure 
aperto réfpondit,cum poffet dub itari an in propoíito 
conditio eilets

l

V 1 1 A  c f t  f t a t a r .  Scseoola r é f p o n d i t  h e re d e m  
c c j e b i i o r n o  n o n  p o fie  pavere c o i i d i t i o a i ,  &  pee
Ú  C l á u 'd í j  c o nfe qaeHS f i d e i c o m m i í í u m ,  c o n ^
a d  Scaftíot* d i t i d n a J a ^ e i u m  n o n  tra iisc u liíTe in
i a r á  i  qwátÁ h e t e d e m T u ü i t t ,  q u i a  a n te  ím plecaci
qñár id  h ó c  c o n d ic io a e o í d e é e ís it .  l.fipofi dietn
f t a g w é t o  t e  5> quando ditt ieg, eed, L atiere
p e r i c u r . T e *  na^t.deV.S.i, vnii.b.finaotiCm 

f t a t o r  in ftitu it  heredes S e ia m ,8 c  T i ^  áe eadut ̂  tolh D ú o  l u o k  q u i in  hac
t i á ,r o g a u i t q u e  Seio,©# aeeeptis ee» Ic g e  p r O p O o ^ O J c  d e c d s i i k ; ,  Seius
tum numm$$ Titiá toberedifuapor g t a u á t u s , &  T i t i a , d ü i  f i d e i c o m r o i f *
tionem juám refiitueret. N o t a n d a  f n m  r e l i a u m  f u i t ,  f u b € o n d i t i o n c , í t
i u n t  i l l a  v e r b a ,  i n  q ó ib o s  c o n f i f t i t  c c a t ü  nu m roos S c i o d a r e t j m o r s  T i í
q u s f t i o  &  d c c i f i o ,  aeeeptü«entum tíme oeníeus a n te  i m p l e t a m  c o n d i -
n&mis' Seius p o f t  a d i t a m  &  h i i t e d i .  t i o n e m  e f i e c i t ,  w  f i d e i c o m m i f l u m
l a t c m  deceísit* , f i r a i U t c f  &  T i t i a  d e  i n  h erede» t i u s  « a t i s f c « e i a r  i  mocs
c e f s i t p o f t  a d i t a m h c r e d ú a t e m i í e d  g r a n a t i n i h i l e f f i c i t i q a i a í i c é c h c r c s
a n t e q u á m  c e n i m n  n iim n io s c o h e t e -  g t a u a t u s  p e n d e n te  c o n d i t i o n e  dece
S i d e d i f l e t , & p o r t i o n e m  f i b i r e f t i -  d a t , t a m e n h c r e s e m s i n o b h g a t i o *
L n d a m r u í c e p i f f e t } i i n n c q ü * v i t u t  n c m d a n d i  í a c c e d i t ,  f i y i u a t  i s , c u i  
v t t u f n  heres T i t i *  p o f s i t  c o n fe q u i d a n d o r o c r a t . í .  Fubhusió, $ .  i .  m
illa ín  i t o r t i o n e m ,  fi o ffe ra t h e re d i fine / .  legato p M e  tet, hfi a te io¿
S M Í c e ^ u m , q » t «  d a r i  p r a c e p c r a t  t e  / .  /*  Jeufidetc, mm.
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AdL AurcLiS. S.Stic.^.cielib.lcg, 4¿?i
Sed memorator vtritifque morsab do ablatíuo illo aftus exprimitor,' 
Scsuola tn bee fíx q u ia  ex fado có in quem fíat íufper.íio,vcluti ratio- 
tngit. é crgo quomodo Sczuola nibus redditis, id ett fi rationes red, 
íuboUecit hic conditionem exiliis dideritjdatis,vcl acceptis nummis, 
verbis,4ffcepf íí nummis, cü dubitari quibus cafibus condicio inducitur U 
poííet, an 6c,conditio induceretur; e u íB iííB .d f rfarii.l. acceptis 93  ̂
quare perfpicaci ingenio fuo pto cer a d l.fa ltid , /. !T¿i>x4 1 . v lt ,  
loiuppoiuitjin quoalijforfan inrif. d i fidet f ,  l ib .l ,  qui libertatis 6 9 » 
coafulcilr*fitareut, quo noifiine am ^.Jeraus 4. de eutB, i. (latulthern 
pliccr laudatur i  Claudio,vc docnic 6 ,§ .v lt . t. fi quis tta 13,/} duo.ude 
Cujae, in proleg.ad qq, Pap. D o- fiatulib. Secus vero fi aolatiuo non 
nelL/<¿i.8, fowOT,r,37, vbi Oiuald, exprimatur fufpcnlio , ied taxetuc 
l i t t . D ,  hat, ^ zb .inm rtfp r.tit.i»  quantitas,fcu modus, vt 
pr,%. i//.7.nOa irridetur.vc commu leg»z, nam tunc non inducir abla-l 
nitet & malé dici folec. Solet etiam tiuus conditionem vc docuit fubtili 
coromonicer notati in hac Iege,abla ter Cofta lib, 1,/?/. tap,t i , num, i « 
tiuum abfolutum inducere to o d i-/  & fcqq. H illig. ud Do»r//./k. 14,, 
tionemjqaod tuae verum eft,quan. tap»%9yiitt. A ,

A D  L. H E R E D I B V S .  7 7 .$ .k
A D  S. C.  T R E B E L L .  ^

ScxvLoh l i k i o ,  Dí¿eflorum» I

T it io s  nepotes e x  f i l ia ,  &  fu rio fara  filiam  A iam  herede* 
fidcicom rfiiiit f i l ix ,  n>t f i f i n e  U h m s  decefitfi, 

Jetypars et data peruentreP d d  coheredes» F u rio fa m ip ie  Ti-* 
t iu s in  m atrim o n io  c o l I o c a u ic ,&  e n ix a  cft filia  p o ft 
m ortem  patris. Q a x fitu m  eft,dcfun(fta fu r io fa ,  fupcr- 
ftite  cx  h u iu fm o d rc o n iu n tlio n c  p a rta  filiaban fideico*» 
m iilum  ad coheredes p ertin eret ? R e fp o n d it,cu m  f i l i i  
reliq u ilfe  p ro p o n e re tu r, fid eicom m ifsu m  non deheH* 
C l a v d i v S .  N á & íi  m atrim on iu  cu fu rio fa  non fu it , 
ia t is ta m e u fa¿iu m  eft e iu fm o d i c o n d itio n i.

IspvTAVi  iam /»/.L «- risdifpoficionc,fedexeias voluiita 
P FJ^ a fiar 88. $. Dama deleg, teadmittSdos efle dixi; vt infiaejt 

a. aa filiorum appellatio in qua fili» naturalis efficit defice 
coBtioeantnr filij na- rec6ditionl,quiaitavolaiffe tefta<

torales, &  dixi non contineri, nifi tor| prefumere pofeC^cjfpecies cft;»
aliter voluiffe teflatorem conieau- Titius nepotes ex filia dgfua£t, , &
tarc pofsioins, nam tunc non ex iu; alteram filiam furiofam heredes in̂ i

 ̂ '  Bbbbbb fticuii;
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Ad notas Claudi).

ftituic, CUÍOS fideicommiiit,  vt fi fi* ferit fatisfaflum fuiffe condicioni- 
ne liberis decederet, portionem (uá non adiicit rationé , fed laciUs ell* 
coheredibus reStitt»«rec; ip!e Tuius quia illa filia illegitima filiorum ap* 
patet lunofain filiaiii innaactimo. pellatione continetur ex voluntate 
nio coilocauit poft mortesB pa- ccftatoris, cum enim pater filiam fu 
t r i s  filia furiofa pepetit filiam; quffii rioiam elle ic ir e t ,&  inqualcqualc 
tam f u i t , vtrucnfunofa videatur fi- matrimonium collocauerit; fcireti 
tie liberis decefsille * vt ad ftdeicom que nopotuiffe habere legitimosfi» 
mdTum aJmittaatui coheredes ;&  h os furore correptam ,confequen» 
refponJic Sequoia obiruíé (uo mo- fuit,vt cantum ab illa exigere voluii 
rejfidéicommiííutn nqn deberi cohe fet filios, quales habete poterat ex 
redibas,cum fatiofa filiam relinquif Ulo qualiquali matrimonio,  in quo 
fet. Claudius tacit» obieftioniref. eam copufauic.ita poft multos expo 
poadec, poifst enim opponi Scaeuo nunt refle Primari) Anteceifores 
l« , furiofamnort potuiffehabere fi- n o ftri, «ternum Scholae Splendor, 
lios legitim os, cum in matrimonió B egijqoe Coofiliarij D . D . Pare- 
legitimum coite non pofiec, quid ad Ja , &  Praxeptor meus Bonillam 
mattimoniam contrahendum con. cap. mprafentia de probat,\b ia o . 
fenfuopuseft/i/aro»'8 uifsiroe alter Primatins , meuique
jal, l ,  oratione i 6 , § .  v lt ,  de rtt» Praeceptor , Ptochancellarius no-n t̂, Paulus/i&,i./<ro#eufkk.17* fter D. Hontiueros, quoscompi- 
§ .4. & ficfiliam , qttam in fallo rna* lare noftrimotis non eft,quanuis 
trimoaio fufcepit,non potniffe effi* facis diligenter tradSc huic rei qu« 
cere, vc deficbret conditioireipon* Iliones adfines , prout (uat omnes 
dec,inquam, fatendo non foiSe ma« ftiHgeníi3,do£lrina,iudicioqoead* 
tcimonium, nec filiam leguimam* mirabile», 
qu* ex eo fufcepta fuit j & carné af*

. ' A D  L. L V C I V S .  78; i '
T1IIA.< EOD.UT.

v:, . Scseuola //¿.21. Digê orm, ^

Titia cxaife heres fcripta partem áimidiam hereditatis 
Maeuisrpgata reiliruerat, fundum ateftatore obliga­
tam luere noluitjfed eu mvendente creditore manda- 
uit redimendum Seiae.Quaeíicumeftján Titia ex cauf- 
fafideicommifsi Maeuiieteneatur?Réfpondit,cum ro- 

* gata hereditatem reftitucre proponaturj nihil propo- 
-n i ,'cur non teneatur. C l  a  v d  i  v s .  Subeft enim, 
praflari oportet id̂  quantoplttrisfundusfutt̂ qum ad credi->̂

' to rem perufnm bportifî  ̂ ^
T  E-
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Idl. Lucius 78. §. Titia MdTrebell. 4 Í5
E s t  A 1 0 ii 
heitdém in* 
ftitoicTitiá» 
exafle eam* 
qoerogauit» 
Vt dimidiam 
partem here 
ditatis refti* 

tueret Mzui®; erat fundus pignori 
obiigatus á teftatoire pedes credito­
rem,quem T itia  noluit lúere»{edcá 
in au ftione Vedetetut itire pignoris* 
quod licet. L  4- cum aliis de ptgn, 
aóié Sei® rnandauie, Vt ( ib iemeret: 
íed excepto illo  fufido dimidiarA 
partem reliqu® hereditatis refticuit 
Mztii®, vc iuifa erat^uxftio igitur 
inde orta fuic,an Titia teneatur 
«i® teftituere excáüíTa fideicomiisi 
fattdum*quetn noluit a cfeditore lue 
te*id eft dimidiam partem illius fuA

d i,vt  dimidiam partem totins here­
ditatis teftituit i Sc®Dolarclpcndic 
illum fundum eti?m reftitueodutn 
fo r e ,c u m  Titi® rogata fuifietpar­
tem hereditatis rertituere , in qua 
ille fundus e ra t ,  l icé t  pignori o b li ­
gatus reneretur, Reiponium Sczuo 
1® interpretatur Claudius forian ex 
eiuidehi S czuo 1® v e r b is , cum affe- 
i n  i ftibeft e n m  * id eft íubücitür 
apud eundem , non totum  fondom 
reftiruendum eiiejfed id,quanto plu 
ris fundus fuit, quam credicoiidebe 
batuc} hyperocham  vt dicitur 1»/* 
proponebatur io .  de diftraH, p>gi 
iiue pluriívalentiá, vt explicat Fab* 
de erotr . d i c i i i k  error,10. N equc 
enim plus eft in fundo , quam quod 
iupereft d e d u d o a r e  alieno L m u r  
I t e r y i ,  detur, dot, L.fubfignatum 
g9» i* bona e& f im ilib u s  de V. S .

A D  $. I D E M  Q V A E S X i T y ^
E I V S D E M  L E G I S ,

Idemquaefiit i éaaderiivxórem marito herede fcrlptofi^
cummorereiurfiltd communi omne^quod 

adcumesi hereditatefuaperucmjjet^re^tcueret^znilix quo­
que res 5& poileisiones, &: quae in dotem d ats  5 &  pdít 
diuorciu m reftitüts mulieri fuerantjfidcicommilidcp 
tineatur?Refponditjqucd mulier in bonis reliqüiíícr# 
i d fídeiccmiflo contineri* C L A y p iv s .E t  alias de eo ­
dem fa£io confultus ita rerpoadir:.^/^^ reptut^ p t  res, 

Jecundú idiqaodfupra refpofttm c j í ,  in boms multeris coputarii 
fiue no fint rejUtutayqufd ex ppulatione de dote reddenda m - 

terpofitai refiitUendafint^ ed áutííoné hereditatem computatii

Í  X E R A f  Scjuolairi priam alicuius e(Te,quod ei debetur;' 
proximo $. quem ex- qui aftionem  habet ad rem rccupe- 
plicui noH videri pro- rañd am , rem ipiam videtur habere*' 
priarti alicuius efle, qua l . i s  qui aSiion'í i f . d t R . l  de quo 

tenus debet >»0 ofteudic * p to ;  mkotlieeio com m uni,adduci nihil*
quili
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4 ^ 4  notas Ciaudij.
quia volgatU n5 perfequor, & quia rirutn non potuiffc hereditatem ca*
poliunt glollatores le g i , qui huins pere cx teftamento vxotis, & fic  fo •
mercis locupletes inttitores funt. re ,v t  euansfceiet fideicommiflum
Cafas e ft, vxor maritum fuumex d oeoreliilam  filio , non »inquam, 
affe.ideftin foiidum heredem fcrip polle capere, quia diuortioincetcs.
fit,rogauicque,vt omne, quod ad fe dente non eft capax, neque’minim» 
ex bonis eius pcruenire:', teftitueret partis inter virú & vxotem l . i ,  §.f¿
filio ‘.onamani ex illo matrimonio vnde v ir  vxor. Sed refponrieo
Íufcep:o;qaapropterhcic8infoliüíi incapacem expetfoná fua capacem 
inftituipocuic,qu\a vir & vxor iotec fieri propterea , quia rcftitutuseil
(eob filinm communem folidi capa* alij fideicomthiliutn, & fíe inprsfea
cicacem ez I. lulia habebant Vip. ci maritum capere poiiealTem vxo*
tic. de foiidi capacitate iff* quomo r ts , non propter fe , fed propter fi­
do cspUcni/ap,/;6. i ,  eap.^A, M a  liiim ,cui cft reftitutcrus 1, eum ei
ritas 14. buiuj legis omifsi conic- 42. de ieg. 2. l, f i  fidei mea iZ .d e
(ftura Cnjacij Itb, 18. obf. eap, 16, leg, 3, l, eogi 16, bi folidam  15.;
&  a d l ,v n i e .§ . i ,  C .  de R .V .A ,  fup.boetU ulo. Claudius hoc refpa^ 
Igitur cx illis verbis,fideicommiisi, fo cinfdeai confulti in comprobatio
omne quod ad eu ex hereditate me» nem , &  cxtenfioncro primi allato}
feruenefit,rogo refiituat, quxfitum ait enim, cum alias confulerctur de
fuit, vrrumfideicotnmifso contine- eodem fafto SccUola, refpondifte
rentnc res,quas mulier marito fuo in res, qu» diuortio fad o vxori teftita
dotem dederat, &  ab eo poft dinoi 1 t*  fuerunt, in eius bonis computa-i
tiamfaaumreciperaueratf Rcfpon ri,fiu e  ipfi i  marito riftitutafunr,
dit Sczuola, has etiam res filio effe fiue non fine j fi funt refticucz, quid
tefticuendas; quid etiam h* res ex iam in bonis eius inueniuncur,fi aon
bonis vxoris ad márícú perueniunc. dum funt rcftitut£,quia cum mulier
itaquc iupponimas agere Sczuo- habeat ad exigendum adionem ,eo
Iam tn prxfenci de doce, quam mu- audios patUiiioniom (uom e ft , ez
lier dedit viro fuo heredi xnftituto; regula iuris, quam in principio pr*-
qaod eft necefiariom , fi fi/c $. cum ledionisfctipfi, dt nihil, aliud cft jt|
antecedenti iuogscur, vc faciendum hoc
Cftifed CUQC opponi pofiiec,hunc ma

' AD L E G E M  M A T R E M  80;
E O D E M  T I T V L O .

Scaeuola Uh.^, Digefiorum,

M atrem ,&  auunculum, eofdemque creditores fuoshcre-s 
d e sfcrip fitL u ciu sT itiu s,&  eorum fideicommiiic,ve 
poft mortem reftitucrcnt,quod cx re familiari tcftato­
ris fuperfuerit,Septitio. Heredes non modicam parte 
l?onorum teftatoris confumpfemnt, &  multos heredes

oaaai t _reli-
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Adl.inatfeia’So.'cod.tií. 46$
ireHquemntv^üibus fcientibus m o k a  corporaqois rc- 
manferác exbonisLucij Ticij Scpticiuspoiíedit.Qu^- 
iitum ek,an id,quod Lucius Ticius dcbuic matn,&: auu 
culo,heredes eofum á Sepcicio petere pokint PReípon 
dit^nonpoiTe. C l a v d i v s  Aditione enim hereditatis 
confufa obligatio interciderat :cuius equitas defecit 
his , qui multa ex hereditate confuaipiiils proponun­
tur*

V ÁE i  t i o  efe
de e o , qui ro­
gatur iefti tuere 
pcft morte id, 
quod €X heredi 
tace iuperfue- 
rjt> qu am exa- 

ininabiwus io pr*íenti;qu*Ficur pri 
inQ,qui<l his Verbis Cótitmeaturhef* 
pondetur cootioeá id, quod nonc5 
fumpfic heres rogatukqüiáex vola* 
iate teftatbris tninuere potcil here* 
ditateni, & res hereditariascoHfu* 
mere, vtique fi boni viti arbitrio c5 
futnat,neq} fráüde ía c is t, &  in eUet 
fioaem fidekommiisii itáqae necef- 
ficacibus heredis fcripd iubtienitur, 
Uoñtamcii ei coticeditur proFufio, 
&  dilapidatio, i .  Impertior $9, hoo 

quapropter cum bona fides 
iafic huic fideicoranaiiTojarbicrisi bo 
¡ni viri ei dicitur inelfe in h  t it iu t  
!¡4,fup,bos tit. Igitur fi ex heredi­
tate dotem filix fux dederit, iufté 
confumit./, «wahej* %z, §. eumproi 
f  oneret terJup.boe ttt, quemadmo­
dum fi necefsitate opprefius', mutat 
pecuniam exegerit, & pro ea rem he* 
reditariam pignori dederit j nequi 
enim luendum , aut repignerandum 

pignus ab hsrede eius, fed á fidei 
commiffario, cui reftituenda eft he­
reditas. /. dedua»  j 8 .  §. ©/Ci/ipj 
hoe rir. quia potuit rem Vendere,&  
indé dedocere pc£oniaai,qua indigo 
bar; & ideó cfim folúro pignori de* 
diílct,á fideicommiflario cftj

alias enim fi Ineretut ab herede heíj 
redis to g a » , non coniumpta isiffei: 
res hereditaria > fed propria resip^ 
fios heredis , contra quodieftatou 
permific. Igicur cura boni viri arbi­
trio cófurapcío heredi permicta^urs, 
confequéns eft, Vt teneatur práfta- 
re cantionem',fe re£le,& ex bona fi­
de confampturnm effe, & noii dolo^ 
nequetu tuerfionem fideicomraiisii 
Vt fideicómiífarius etiá habeat obii 
gatos fideiuiTores eius quantitatis, 
qu|i pTofufa, & male cófumpca fuit,
i .  /. titiu s  54. boc i i t .  h«c tamctt 
cautio remitti pocefi i  tefiatbreiui 
'te Bouifsimo. 104. capit
j .  vnde fumitur auib. eonira cum 
rogatus Cfboe tiu

% Q ueritur fecundó ,.fihereS 
ro gatu s ex pecunia heredicariafuní 
d os,au c aliacd p áraa iti Vei proprio i 
etcdicoteSdim ifit ¡ ao videatur a l i ­
quid fconfUmpfiff», cum revera pre­
tium illud heteditati defic?Kefpon^ 
deo pecUniam non videri boniumpu 
t a m , quia in corpus patrimonij Íüí 
vcifa fuic, 8¿ ideó refiituenduan effé 
fideicom m iffario, quatenus iple lo-i 
cupletior eft , <± ems- patrim oniuoi 
a u A io s/. Imperator jo , U 'v li. tam 
d u a b jl.fe q q .d t le g .z .  quia cefta*¡ 
¡cor ci d ed it íacUlcaccm cófumendíj 
vc neceísicatibus fuis prouidereti. 
non Vero aúgeret patrim onium ,

3 Quatiturtertio,fihabeathfi’
res rogatus pattimO»ium,& aliquid 
íufté coníuiuac j &  ex vojantate te^ 

Ctcecc teftáí
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4 Í « Ad notas Claudij.

L  Í , Í ¿ n }9 i m  
qatn  a, i s  oju
r t h ,

X . d ed u cá  J ? .
^ .9t9.ft»p,h9t

t i h

ftatoris, & boná fide ,ex quíbus bo¿ 
nis videicut can{uinjliíT?,aii ex pro 
prijs bjíiis.att ex hereditariis? Ref« 
poaieo , Videri confumpiiiíe pro ra« 
ta vtriuíque patri nonij, vc teícrip* 
to D . Mjrci coatinstur USi d (¡pji 
/f^í2 5.§ quoi autem i6t d ip ítít.  
ber, l.TutHs oos #/f,usqj
enirabonr ííd;i coaueairec, li co . 
t'9tn,quod coaiumpiic imputare vel­
let rcoas heredUirus, & ninií patri- 
monjil ido, icaqiift h«c verOa riiei- 
C0iAaiirsi,7»t/).i ex h tn itta tr ju p tr  
f í i k , dirnin'itiinc.Ti hereditacu ad­
mittunt, id e!t tribuuac hetedí roga 
co facultatem diminuendi; nim ca- 
meni ihducunc augmentum t quia in- 
duéta ad v«umeá'j(3:afn concranuin 
effeftutn non operantur /. legata, tn 
utiliter i^ , de adtm, Itgat. igitur 
fi teftacor heredem rogauenc , vc 
poft íDortem fuam reftituac, quod 
ex hereditate fuperfaerH » addita­
mentum fruáuura ex iju  heredita­
te perceptorum non veniet m retti- 
tutionera UdeduBa 58, ^.pfo.Jugt 
boe titulo.

4 Caí ío lft opponi alittSeiuf*
demcoaínlti locus difficilis tu l,i*  
y. noñnunquam a. de vfurtSf vbi ro 
gatas reftituere pnft morcem íuitn, 
qiijdqiüdsx híreiitats íupetfuerit, 
tacité ragitus inteiligitur de rcfti 
Ctipodis fraftibH.qtit faperfuot tetn 
pore morcis, Ve dn componendi 
fuochi cexccsex d ífíteikta hormu 
v e r b o r u m , ‘upŷ rfuê ît ex tierê .
d i í a t e  . U q u i i q ^ t d j u s t r t u e r t t  ; fa

dixic teftator rogo reftítuas poft
mortem quod e* hereditate m eaio
perfaerit, frudus non reftituuntur, 
quia illa v e r b a  dimioatíonem ira- 
porcant,norraugmcntum d .l. dedu» 
£ia p e a u l t t m o  fapra boe t i ­

téelo f qur in h o c  caíu  loquitur; fi 
vero dixic  ̂qaidqutd , tune fru^o* 
«iam , qui íuperíunt, reftituedi func 
d . l .  i . ^ . r o n n ü q u a m  %.  minuscBÍta 
eft,qnod íupcrfuerit, quam quid- 
quid, vc docccCdftc* i» U TtSiUi

54. nam. i.fupra bo¡ í/?«/a,t>tniífi 
emédacione Cujacij h b .  1  a. o¿y,
10. & aiiis in locts*

5 landem admonendi eftis, 
¡n hoc fideiconsmiflo coniumptio. 
oem olim psrmitci reipcctu necelsi- 
cattsheredis, & pro a Oitno buni vt 
ri taxandam 4. i. 7 /ri»i 54. hodi¿ 
vero nouiísimo ture defiaicum elle d 
luitiniauo quantitatem, vitra quan 
nihíl coníuraere poísit hercsgraua- 
tusjiciliccc dodrantem ,id vft no- 
uem vacias hereditatis, itá vc reícr- 
uetfideicommiilaxío íaltemquadiá 
tem , id eft tres vacias hereditatis, 
ex quibus nihil coníumere potent, 
nifi iudiísima cauda interuenience, 
veluci dotis , donationis ptoptcc 
nuptias,& redemptionis captmo- 
rujn,tunc enim nihíl ei taxatur, fed 
totum patrimonium defuoáii, vccó 
lamat,pertníetitur<á.iyos«//4, io8» 
tap. I. Alias qusftioncs traftautia? 
terpr®tes,(ed nos fubfiftimus.

6 Secundum hzc iam poteft 
manifeftart (pectes noftri cextus. Lu 
ciusTicius creditores habebat ma­
trem fuam , &  eiuídem matris fra­
trem, qui «tac auunculus luus; eof-, 
dem herede^ inftítuic,&: fidei eorum 
commilic, vt poft mortein refticue- 
rene Sepricio , quod exeiusbom i, 
fuperfuiftec,heredes coníumpferuuc 
nonraodicam partera bonorum te-| 
ftatonstdece(Tctunt creditores, qui 
paritet heredes erant Lucij Tici), 
í i  in teftamentis , qu® fecerunt, 
multos reliquerunt heredes . Sep­
ticius fideicommifíanus poft mor-

■ tem matris , & auuuculi , á qui^ 
bus fibi reliiftum fuic fidcicomife 
fom , polsedit corpora , qa* re- 
maifterát ex hereditate Luci/ T i -  
tij ; i£ quaritur , an heredes ma­
tris , & auunculi creditorum pof- 
fintexigereá Septicio fideicommif 
íario vfiiacría'i,quodLuci«s Titius 
debebat. Sczuolatcfpondic, non 
po(Te. Cur non pofsic, cum Sep- 
ticilM fidsicoramiffatius vniuerfa-
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Adi matremSo.adS.C.Treb, - 4^7

Iis Í3 onzra teftatsris fucccJat ex 
Sscatus Confuí, TrcbeUiaQo»f,ri.

infi.dtfidek.btr. l .  ü^.qul» 
quamfup ii, tit. Sc tóflator debitor 
fuiflst matris, & aaunculi, cui e x ­
teri heredes fuccelierunc f Claudius 
argumefito refponilec ,ideo Septi* 
ciuin non teneri heredibus credito* 
rum,quia cum ma ter, &  auunculus 
hereditatem debitor sfui adierunt, 
confuiione fablata fuit obligatio,&  
liberaras debitor,/. Stisbumg^* §, 
aditio de/OiUttoit,

7 Ita Claudius refpondit, 
fed »on difsitnulauic argumentum 
ajiud,quod huic iententi» obiici po 
teft: uanque quando creditor idera- 
q; heres fuccedit, qui beredicaie in, 
aor partem eius reftitaturus eft alij; 
coofuiionon cedit pro Toiutione, 
quia poftea Teparanda eft hereditas, 
/• I. §. v lt . 1. 3. dt/iparat. curd a* 
Iiis,qux congefsi iareettathm bat 
ad qq, publicas Seaaola in /. (t duo 
93. dtfoiut. Sed in noftro cafu cre 
ditorcs,qui debitori fuccefferunt,re 
fticucuri erit hereditatem Sepcicio, 
Ergo confoiio non potuit toHsrc or 
bljgationeaiynecprofoiutione ce- 
dcrc; vnde dicendum videbatur,fo- 
te vt poffeot heredes creditorum fi- 
deicommiftmn á Sepcicio repetere, 
vc in poiTefsione confticuti rerum he 
ledicañarú dedúcese pofiene, quod

debebatur illis, quibas Ipfi fuccclTeii 
runc; neq; enim aliud rertiedium ha­
bebant exigendi debitum (uum,nifi 
rerum heredicariaru rep£titione/R,&: 
poftea debiti dcduiftionem per rc.( 
tentionemjvc tn l.dsbitor a./up.b, 
f/f.eft enim ia iare promiflum ,xqui 
cate fuggerente, vt quando heredii 
tas iteriim feparanda e ft , debitum, 
credituraque fufcitetor, quod adi­
tione confufum, &  veiuci demortuS 
erat; xquitate,inquam,'uggerence, 
vt reéte docet aofter Valent, /sb.s, 
ili, traii, 4. eap, p . num, 17. & hic 
eft fenius iilorum verboruaij fed f i-  
áeicommífsi repetitio erat, in quib» 
argumentum, quod iuperius expli.? 
cui, obiicit fententi® iuxj & tefp6«. 
det in hoc cafu deficere xqui^aten», 
quam tus in exteris catibus confides 
rauic:quia licet hereditas,qux con^ 
fufafuc,feparetor,qaod folec prodn 
cere xquicateua fupradi<ftá tamen fe 
rendnsaon eft heres, qui cura mal»; 
tacx tcftatoris bonis cófompftfiec,' 
voluit nimium parcus iterum cxi-¡ 
gere, quod libi teftator debebat ;c3 
deberet potius debitum illud cunv 
rebus confump tis conipenfare. C as 

cera legi polTnnc inpradiBa mea 
resitat, 8c in hoc ,texca 

nihil eft pr®̂  
terea.

AD
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A D  L: T I T IA  ?9r$; T, D E  MA-]

N V M .T E S T .

ScíBuoIaMr zs-Digefiorm.

Param , &  dire£lam domini fui teñanientolibertatism 
Stichus acceperat , &  exhereditate multa perfraur 
dem a moulüe dicitur. < ^ iitu m  eíl) an non ante in li­
bertate m proclamare debeat, quam ea jquce ex here­
ditate amouiíTe probari poterit,heredibus reilitueret ? 
Refpondit) fecundum ea,qua: proponerentur, eum, 
de quo quereretur,  liberum clTe, C L  A V  W  V S . V i­
detur abfoluiire,  de quo quatitur,  nam heredibus fay 
xis eoniult ttm

V  AH * T I  O 
eft in hac le ­
ge , vtmtn li 
bertaisiq ce- 
ftiqieQCodx- 
c^direddtiSc 
pOíéiiía.S/i* 
ekus liber e- 

Jio ,  retarda 
ri pofsic prstexttt expilat® heredi* 
tatis, aut rerum ex hereditate amo- 
tatum ? Cafas eft, teftator puram, 
direftique Sticho feruo fuo in cef- 
taraettto libertatem dedic; Stichus 
liber effe iaftus ance aditionem ( id 
eft antequam ei competeret liber* 
tas, qux ftatim ab adita hereditate 
com petit, /. v » k . § , Libertatibus
C . de eadue, to lh)  quafdam res he­
reditatis iacencis furripuic, fiue ex* 
pilauic; quxficum fuic an ftatim ei 
poft; adicam hereditatem libertas 
com petat; an vero prius refticuere 
debeat heredibus omne,quod funi* 
puic,quam liber fiat} Scxuola ref-
Findit;,Stichum ftat|m libarum fas

turum efTe quamois res rurreptae 
non dum heredibus reftitueretjquia 
expilatio hfitedicacis non facit mo ­
ram libertati diteftx. i .  fi puri $ 

f f .  defideleonemififilbertétibaSf Uff 
eognatt % i  • Qtd^ d$ negat, geftss, 
Sedqugrafnasvtrum expilatio he, 
redicatis moram faciat fideicdaifH 
iarix hereditati, veluti fi feruus,qu| 
aliqu id ex hereditate rutripuit, adi^ 
ta hereditate petat libeccatem fibf 
ab herede prxftari; an heres oppo*j 
nere pofsit non Cfie prxftahdam li- 
bercatemidonec leftituic re s ,  quae 
iurripnerat ? &  adhuc in caía fidei» 
coromifiarif libertatis tefponden.- 
dum eft, non pofle retardari illo pr® 
textu expilstx hereditatis, vc Intpe 
rator Marcus reicripfic tefiance 
Vlpian, in ieg, \.%,¡edfifiáekom-, 
mijfaria y*ff7f i  is qui tefiam. Itb.ef- 

Je iufi. erit, l.fideteommifiaria %g¿ 
ff, defiieiccmmiji, lib, cui poteft 
etiam per argumentum adiungi,/«Ar 
penúltima Cod, de erim, txptl.be- 
redtt,

* O b ii i
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Ad! matrem8o.adS.C.Treb, 4»^
% ,d e b ítg i  ds 2 O b i ic i t n r ta m é /, dvj&//4 3 .  ^Utionif faciendo d etin W  pottH r, j 
iibeftaU cauf- d i lib. CAufi, vbi quj d e fu n d i  bon* .quia quandó p ctip o tu it  ab licrede*
u  íurripuerunc , fi ad iibertatera pro- iam tune coiapetierat libertas. Po»

cíamantjatbiter dádus eft,apud qué teft etiam defendí,noa effe pcaftan^^
conftec* quid feraari p oísii  h cre d i, '  dam fidcicommiffaciam iibertaienf% 
aneé quam feiaum manumutac,quíá d oncc íeruus reííiíuat res, quas für-i
Guemadmodum squum eft liberta» l i p u i c , &  apud fe habet extantes,'
íem noíi retardari ratione expiila- - vc*docuit amicus noUer D .  lo a n ,
t io n is ,aut turcijka etiam  iniquura S u a r . / r h . j . a d ! .  n .  i8 *  ,
eft fiducia libertatis fideicommiffa» á  quo Mmeti in explicatione 1
t if  iíitercJperc-reshereditariaV.Igi* We fiúqq.diñentibjpa'teftjin quam,;
tur ratiooe expilationis aliqua mora defendí, quia Uiiquum eft. velie ícr-í |

. f ic iibercaci.cüm arbiter  dandus fit, u u m libertatem accipere,nec res ro-i i
&  patiácio faltcm' faciéda,priuíquá ftftuere, q u á s fa c i lc , 8c ítacim rcfti-, |
libertas praftecar.í Befpontíeo ca- , : tuercpo ieft .  : * j  j
men ita accipiendum cüs id , qu od  3 H «c|itá  dicend a funt,fi 
dicimus, raoram liberraci ficri non tas puré re lid a  fuit i' fecfis vero di»
debere ratione rettici ex hereditate ceturífi rcUnqqaturfub cofiditicáac*'
amotarum; vc nqti debcat audire he l ita t io n e s  reddiderit, quia illa cpn»;
reSjfi.Sibertatern prséftari n p U t,d o s  d itio a é  cóiinecur reddere etiam res
¿ec fibi pleoé réfticüanturtss am o4 ■ a m o ta t,  furrepiaíqj allatneclíber«r,
t « i  íi tretotantúm doüderec liquidú .tascom pctic,nec conditio pro ajii«l
fieri apud arbitrum , quid fufripuií» pleta habetur Uftam.man^
í c ck tu u s ,n e p ó fte a d if f ic í l io r f itÍ i»  i .T b a ís ^ u i .S t t i ie b U s  t
duM atio.cum adtibertácem i perue- i ib t r t J t S t t e b o .^ o M fia t u lt b .F ix C
uetit i  audienduxcftr quiaiUo calu Sc«upíarerpondi|c , ,C la u d iu s  ve rá
n o n f i l  m ora p rfS a d o n i  libertatis, hotáuit,quaaaig libertatis moranon¡
Se chhihetot fiducia f u t t o r a n i v t " fiat,tam ca ediidumq ;fii« aftionen» 
Im n . H adrianos reícriplic i!» e x p i la t» h ercd icad sau tf a t t i in ie r v

¿ir  4 J ‘ <loseloquicBrinliberta- oum com petere poft mabumifsio>i
t e  ftfiéicommifíária^i quia cura prat- i ié ,q q ¡a licc t  e’x k d a cra M l i» féteui»:
ftanda fu al> herede, decineti poceft, tute gcfto polt manúmifsíqrtcmino»
&  rantifpet retatáati.doncc arbiter ten eatu r ,vt dixi in  /. "Aureíius agg

S m p t u s pariationem faciat; aliud ta» §.Sttcbo d e lib ,  Itg.zzm en  ex deli^
ju ín  dicendum eft in Übetcatc dite  y ,étis in fetu itate  commiísis ma&tt,v 
H a  quia cú adita  hereditate fiacim miffvis tcaetur l cd aliis'
c o m p e t a t ,  d ifp o fi t ¡o n e ,& p o te fta -  C .a n fe r u u ip r o fm
j g j o t i s , ¿ f in e v i lo h o m in is  f a d o ,  /x iSe .
adhüc oeque racione a tb iu i,a q tp a . ( t )

A D  L. C V M  T  I B I  j / . D E  F I i
V- ■ . , . -"

P E IC O M M ISS.X IB E R T A T IB .
H a f lc l .  e x p lic u i iupra/w/.-T^varrw 4 1 ,$ ,  ScuttoU

' r . j .

Dddddd AD.
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A D  L: F IL IA E  88. D E  SOLV-
T IO .

S c x \ i o h l t k $ ,  V ig eflo rttm , -

l i l k  intcftatp patri heredis mater'negotia g e fs l t ,  5c rei 
vendendas per argentarios dedit , idquc ipium codicc

• argentarii vniucrfum rcdadum ven­
ditionis foitterunt dc poft folutionem nouem fetC4

 ̂ annis , quldqaid ageqdum erae, nomine pupillae ma> 
iercgit,eam qttc marito naptui colloGauit,& res ei tra 

■  ̂didit.C^^iitum cft,an |7uella cum argentariis aliqua 
aftionem  habeat,quando aon ipfa ftipulata fit,pretiu 
reruHi,qu¿ in venditione datae fu n t, fed mater ? R ef- 

*npoádit, ii de eO qu iurc ea fblutipnc argea»
r tarij liberatielient,refpoderi iare liberatos. C  L  A Yii
• jpj jr y ^  § enim illa  ex iuris diiftione pendens quae­
ri ftio , an pretia rerum , quae ÍGiebant eífe pupillae, bond

‘ftde videaáíuf adminftrationis
' mnhabcbat-* ide6q^ii.bociqiebaht» nonlibera ntur: 
'̂ 'fc ilice t 'ft  mater

'470 ..... ■ , . .

O C  refpoti 
fum ScicUo- 
f r ,  ¿C nota 
Claudii ÍÚIC 
valde e leg i 
tia,vt.roeri- 

Í  to teict»;hic 
' á ooílris In 

terpteiibas commendator: 
net duo inris prícjara principia*, pti 
mam efí, eum, qui bona fide 
pro aliquo,foluitjproptér boná fid e  

^ibrrári.SeCíiíidttm eft, fi fciés fol * 
ueric,n6 liberati,fi .SjCoi foluit fol* 
u6do nó fic,fi fit pauper,fi ab eo ve* 
ttti creditor pgc uaiá íuá feruare «5

poisic.Hxe dcberSc in prefcot¡r¿xa 
minari,fed abftiiaeo’, quia tra^^uj 
ex profeflo * opufeuhrM,fiii, 
a. t4jp.4. vnde, qiiz hic dely deset^ 
tnr,peti pbftunc. Igitur pcoponai 
mus fpeciefl3,quod v num d ^ ft. 

a \Pat‘erint€ftatuf. déeef|iif,
& é i filiafhcfcskxcititifiTi® ii8g 4* 
da mater geísit,tanqu3tn negotiov 
tam geftrix fine mandato , aon rá 
quam tutrix,quoniamiareDigeflo* 
rumfaemina,neqaidem filiorum cu 
toreffe pqtetit, nifiei pnacepsi fpe 
ciaUtérpsrmictcrec,/. o k ld e  fute-  
lis.  H o c  cft, quod ait Claudius in 
jllis verbis, wáír/ ius
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i

Ad L matreciSo. cod. tit. 4 9 i

iftfiratsonu non hahthat, quia rtótt 
ér á c 't o 11 s s . Gefl rix itaque n ég o t ío  r
rtim geftorum resfili® fu® venden- 

ó «  argentarios dcdíc, vc ad pe* 
cuniarti eas íedigercnc.Idque iplüni 
p d í c e  argentatiorum ícripcumeft, 
id e í l  Itbrorationum dati .a ccep ti*  
que. Argentarii foluernnt matri pre­
tium , qnod cx venditione redege­
rant, P oft  folutiónem n o aem circ i­
ter annis , quidquid agendum erat, 
inater agebat nomine pupiil® , tan- 
qtiam ad(rsÍHÍftrátrix. Tandem fi.  
iiam iuam in roatrimonio coiioca* 
« it ,&  res fili® marito tradidit. K u c  
qu*titur,vrrúm'fií«a agere pofsir in 
arg en tari os , v t If b i fo l«a n c preci u m, 
q U:0,(i e X, V end kid'o s. r eáege r unc/R»; 
tlonem..dubitandi .indicat '.Scfúola ■ 
ió  i.Uis verbts'i q f a n f f 'm k  ífi/aá'ipu 
h t a  /if J e  é m 4 i fd t ft  , 'q u ii  uon 
ipía ittpülai'a'dtiití'fed'íáarei} ergó 
nuequam atgentárij' obligati fuer

funt f i l i í j e t g ó  a b e a liberari noúpel 
tuct.unt,cui aunqúató fueruiit obltri 
ñ \, l. dttem I i 6, d* verbór, óbtig. 
Nihilominus ScxTbbla rcfpód d ií,ar  
gentarios fólucádo roatrntirefúilíe 
liberatos, C la u d iu s ,qui nuoqúahi 
Sczuolam  :epr®hendit,fed veré illia 
f tr a c , aduertit ex íupeiíOre dktíón^ 
iu rií ,6 u e  ex fapetíote rcípor.íó Scaí 
u o lz i iU m  quxftiqn'em adhuc pén- 
derejid  eft, accipiébduni efle refpofii 
fum íetundum hanc limicatioisémi 
ao fciíflent argentarij, matrem tiodf 
habuiííe lus ádmíniftratioBiSi&íyhí 
Jómtnus i l ‘i íolU'denc; an ig n o r a f i  
fco tih o c  enim caía liberantur prop 
ter bonam fidém; illo  autera nó~h Íi4 
b era n tu r , nifi thater foluendo^ fit, 
quain filia difcúteré poTsiti C dnfuy 
feiocuro i qúem ex his ópuRulls ín-J 
áicáuirnMs.fí c®céia huc pescíne 
noffecüpiá. .

A D X f c  V  ívl A 1 0 }

Scaeuola ltb* z o .  D tg e p r n m ,

Cum apud S,emproniüm iudícem datos TQUs dcfendere4
t u r , ftíp u latio n e  ca u ta m  e f t ,  w t q m d  S ím p r o m u s m d s te  

índicafietiprafiaretar:  á cu'ms fe n te o tr á p c r ito r  a p p e lla -  
u i t ,  &  cum  apud co m p eten tem  a p p e lla tio n i ludicenti 
res a g e re tu r , d efen fo rc  co n d em n a to  ,  quíriÍturn eft an 
ftipulaciocam m iíl'aeiT ec ? R e íp o n d it> Íccü n d u m  c a , 
qu3£ propu:nsrcntur non elfe com m iftafn  C l  a  v d i  V5. 
Id eo  Itipülatione adiícituf>^»/^f U e u m ¡ u p t í n t ^

erts.

I t q v a  principia ex- 
pot>’ i clautuiis fti* 

^ r  pnUtionís h i t c u t u m  
foptá iq Uvlí$t

m a l)titu lo d ib ,fiu g , qq, Stém^  
U pubt. quxetiam ad hu»e
Jocuir. futficionc- Enodemus igituc 
hoc reíponíum. Rcux cóuentusfuis

apu¿
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notas
a p u d  SeinpsSniuiSiudicS''' '' ’ » ^  fatif» 
dationem prsrfticit , (c folucurum, 
quodSempronsiis iadicsret. Prxfti. 
'tit hanc ratifdaciooein datis fideiui- 
foHbns, quia hxc íatiídatio,&  cate 
rx prxtori® ftipulationes deiidcranc 
j&deipflores, neqoe pjgnoribus'prx- 
ftari poíTunt. l, pratoria 7. dspra» 
tor, ftipalationib, iunda l . i . f f .  qui 

fqtild&re edganu Rationem prsiiat 
P paeli, in  /. fiÍpulattoñmt¡ 5. $./4- 
fis  sectpiio.nam fi. dt verh, oblig. 
Sempronius reufnabfoIuit,& aftot 
dppellauic á isnteotia abfolutoria.. 
ludex appellationi competens abfo 
lutpriam fententiain tnierions indi­
ciis r e u o c a o ic ,  & fe a p  diffinsciné co 
d c q t n a a i c .  Qo*dcain fuic, reocoa- 
á e m n a t o  ,  y c r u m  f t i p a l a i i o  sudisa* 
fu m folai i n  fídeiuüTores commiili 

S c x u o l a  reipondit, commifiain 
á d i i  ede $ q u i á  fid c iú fó ire s fubdidc- 
f u n c f e c a n t d t n  S e n c e n t i x  S e m p t o i;  
nijy&non aiiits. LJi d iW k e  64.$;
i .  i t  iudteiis. l. 3, in prine. fupr4 
b tf  titulo* Q u |  p[^i>cer C l a u d i u f

notatjfijpulatiopccn iudicAtum fcU  
u i, fokre concipi generaliter, 'iiug 
io omnem caium , a quocuoquc reg 
iudicata fu ,h o c modos prommit 
pfonofoiufrt^quod Titius, tu dic a. 
■ufrit, qutcufnvc in eius locum iudi» 
eaunit ,/uceéfiiñti áutfuhlUtutus 
erit } Qua generali vetborura csn*. 
Ceptione omnium indicum iudicata 
comprehenduntur. De cJaufulisge* 
heraiibus diximus fuprá/o t. cmn 
quis 37. §. nupistra de legaf.ifii 
Quare bie nihil repetimus, vc opers 
huic finem imponam , in quo fi ali­
quid absrraui a Roniana Catholica 
difciplina, dcicri precor jiroputariq 
que ignorati® mex , non animo mai. 
le inftituto. Sic laus O e o , §c hoooi¡ 
|n xcernun),Filioqáe eius vnJgenitoi 
4  « s V c  H R 1 s T o  , &  Parenti 

I  o s E T Ho laboris noftri 
P a tro n o ,& P ro- 

. ceRociii
f" ■ ' '

FinisXib. 4 .  Oparculorum.

- J--.,
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rerum hisopufculis explica: 
tarum alphab etico ordine 

oiscftus.

frior numtrns folium ^ c u n ^ s  numerum marghalem 
demofijlrint.

A  habebant,fol. 183 . nnm .xi, quarsl
Rtr«e. • J* » lk  bonae fidei ali® ftfia i iuris fiat,'

quj djcantur jfb l. fol» JP3. n. vi. coafuffz qosndo lafd
75* 0» ij» citentur,fol, 40a» nutn. iiii. &  vcrV

bo confufsioA b latim js obfofutus quá 
d o  inducat cond ition em , 

f o l .4 5 i , n . j ,  
A c c e p tíIa :io ¿ a tim  lib e r a t ,  fo l. 

^2 3.n.}ii*nó recipit coditioné .n. j i iú  
A ccefsio  poffefsionis quid f it ,  fo k  

j .  datur inter em ptorem  Sc 
% endicorem ,fol. 3 9 6 ,0 . j .  inter cuc* 
d ito rem  , & d c b ic o re c ifib i,in d o iis  
d atione, d o n a tio n e ,  pecm ucatione, 
adiudicatione rei ex  cauffa iu d icati, 
Í0 1 .4 0 o .a .i;*D u p lic is  poffcisio 
n isquando d e 'C a t,fo l.¿ 8 . n .x ,  

A f t io  priuata forcnfts dicitur.' 
Irftim atotia q u s ,fo i*  1 p» ,n . v . cér- 
«  ad quid d etu r,fo l, # o o ,n .v iij.p r« f
¡criptís v e rb isq u 2 ;fir ,fo l,2 8 3 .n , x, 
quare fic dicaturVn.vij, d icitur a d i  o 
in fad u m  a .v i i j .  c o n d id io  in certi, 
fo l,  iS y .n .  V .  duplex eft, ib i,n . v j i i ,  
quando praetoria detur,ibi,non rem* 
per datur ex  incertis c o a tra d ib u s , 
fd l. i 8 6 .  n. j .  dator exd iu iiion eh e­
re d ita tis , ib i,n . ij. ex d ep o ü to , f o l ,  
j  88 . n, v j.a x  com m odato, fo l, 1 8 7 ,

A d i o  de dolo no datur cum ali» 
c o m p e c i t , f o l . i x ; .n , x ,

A d u m  quid dicatur, fol.qg.no*^ 
A d it io  hereditatis pcr¡imagioariá 

venditionem fiebat, fo l . io p .n .x i i i^  
A d itione hereditatis perimitur fec 

o itus, £01,403. n .v ii i . ’,
A d o p tio  fiebat per *s  &  hbram,fif

4 0 5 .0 .  v i i .d if fe t t  ab adftogationci 
ibidem.

A d o p  tattis hodie no tranfit iopo^ 
teftacé pactis .adoptm r,fol;21 .n ,íx .í  

A d ttogatio ,qua  iolemitate fieret*

A d uocati  quando tepeatur hoáo*i 
rárium reddere, f .  264,0 .x.viii.'

' A  E T  H  L O Ñ ;  quid fit,/. 1 8
vili.'

A ffs d u s  in poifeisionc requiritur, 
/ .  7P ,n u m .i. 

A lien atio  fcmper fit cü f ua caulia 
/ .a a S .n u m .x iv .  

Alienationisfpecies cft m ácipa- 
t io ,  . r. p t .n u m .i i

Alimenta qu* dabantur feruis v r -ji .  jiii. datur ad cu ia ion em  cxeitn 
pio e r o p t i o n i s j n t i m . i i i .  andetur cum banis diuerfa erant abhis qu® dabá-í
á l i a a d i o c o f f i p e t i t ,  fol. a iS .a u m .j .  turrufticis, / . 4 4 7 , 0 .
ánfit vtilis vel direda.foi. 1 90. n . j. 
pft ftridi iuris,fol»ip2.oum.xj.eft in 
perfonam ,foJ. ip q . num. vi) ,  quid 
¡per eam cenfcquatur , fo l  . 1 9 5 ;

nom .j,
A d i o n e s o l i m f o ^ s  f o le m n it a t e s

Aliud pro aliovolcr.ee creditore 
fo luipoccft, * / .2  2 9 .n .xvii,  
’ Alumni alebantur in domibus /ra 
truro, / . i j j . n u m . i x .

Ambiguum p ad o m  ccutravcndi» 
torcm iuterpracatur ,f.i47,D .?.x, 

Ü  Aaiiffl

k
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I N D E X .
Amifsío polTertionis quooiodo 

contingat, fol.70.iij,
Amphytheatri forma} fol. 130,

oum.ij.
Annon® debit*Magiftratib*quf, 

fpl. 78,.nui^>x«, 
Anncus ccnfus anin daleM dari 

pofsic, fol.pe.n.j
Arrhapropignore aliquando v 

furpatur.fol. 18í>.n.viii.dacur vélia 
pecunia vel in ípecie,fol.a 24.0. vii, 
cddicicur caoílanon íecutajibi n.vi.

Arbitrium f*p« ptopoteftate víur 
paíwr, foUaPi.n.iv.

AsCaíanus in matrimonio per co 
emptionem interucnibat foMoeai*

viii.
 ̂ Ao d a  hereditate libertates dat* 

in fraodem creditorura competunt.
foi.3oS.num,xii^i.

' A u d oramentú quid iit,fol. t 
■: Í , norn.yi.
■ Atidotitas tutoris an fufficiatad 
íjeTitneodos r«ddicos, foUsi.inau- 
^ fio tn o n  omnino impedit tcfticu• 
tlbnem.fol.40.num. v.dolo inter* 
gofi t̂a irrita eft, fol.aS.n.xiii, 

A od o t dicitur venditor,fol.397,
. num, iii,

" j.̂ qguft.n.s fimul adóptauit Liuiam 
^Tiberium , fol.aa.n.xii,

Auxilioiia Rei principalis quando 
co inpetat fideiuliori, fol,4Í.o.ru,

B.
Balnea án fuílíent communia,fot.

I37.num .xxix. 
Baptizari moaftrofi partus an pof 

ftnt, fol.d.n.xvi,
Bibulus nihil gofsit tempote con- 

fulatus, fo l,76 n..vi.
Bona fides ad vfucapioncm requi­

ritur in initio. fol.OS.num.il.
Bonzfidei poffeffor per retentio- 

fflemfernatimpenfas, f. S50.n. vii»; 
D qdor Bonilla Laudatur, foly 

452. num. j.

Bonitarium dominium quoj

Bonorum pofiefsio contra tabulas 
quibus detur,fol.3d5 Qum. ij. quan. 
do detur inftituto i b i B.iii/.

fol.96 .n ,j.

Cadens á Syllaba cadic acauffa*
fol, 230,  n.vij^

Cambio apud nos quid f it ,  foL 
^  lO o.n. vii.

Capacitas comungóm propter fi­
lios exponitur, fo l .io , n.iiii.

Capitis dimióüicib eft ftatus muta 
tío, fol, ap, r»oni. j. an flatu in me* 
lius murato contingat,fol, 30.0.1 f*

C aptiuitate interrúhipítof poflef 
iib* _ • ij,

Cafns bmmiffos femabet iub d if. 
pofttione iuris, £01.308,0. «jj.

'Cathedris vb i ih íudis, fo l. 137.0.
xxvij.

Caúca qutdSit, foU l 3d,ti.xxvi. 
Cáüffa dominii transferendi aat 

eft pepe tua aUt cemporalis, fol, 145,
oum.Vij.

Caúíiádb quam dator quotupicit, 
f o l . i j  3.Bum, i.jmpulfíüa noii cft‘ 
ra cauffa, fo l,2 5 b. n. Xi. infertagr* 
tia accipientis non facit ad d iiic*- 
fualem ,fol, 23 5. nunS. vij.quando 
dicatur non (equi, fol. 2 55. num, L  
vide.condi^io ob caiiflam.

Cacus áu poíslt teftamentúTíiít- 
cere: , , ,, foK 12 7, x x xj*.

CziibeS tributuiii' pedebant,, 
lfó l.!4 , in aiido*

Cenforibus curájmánd'ata, fbit»w 
coelibes eflc Sinerent , fol. 14.10

aubt.
Ceatefsim avfuraqua, fol. 3j»s.

num.***
Certus cofltta^VscftqmíOítaa» 

legecB habet, fo l . i5i*®-**«
"Cxfar quo anno iroperaflet

tmm.vfm
Cicero quo tempore oecateiar,

iol.24*
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I N D l B  XT
fo l .i4 .n o m ; 

C xísío  m iare quo modo fiat,fol, 
9 j . .n u m .v i j .

C irc i  forma p ro p o n itu r,f . i jo .H . l i  
Csaítacés quando prinatofum I;o 

«o.habeaniar, fo l .8 2 .0 , jx ,
C laudius icripfic nocas ad om oia 

opera Sc® ool«, fo l,4» 2. n.i*
C la u iu lacod icilla fisqu*  d ic itu r, 

io l.4 x  p ,n . t . in  ducitur in ceftamen* 
to tfo!<jgrapho,ioK4ji;num.j.jn téf 
tam eato militis fo l jq jo .n u m .ii j .e j f  
enixa ceftacórisvoÍBntaté,fo!,43p, 
nutn.a. taoore libertatis 4 1 0 . ouin* 
i i i j .S i  indefedum ihíU tutoruai tef. 
tatórorfideic6m ifsit.fol.43o.n.in/* 

C od ic ill is  fcripia habentur ac fi
tefiaorenco fcraptafuifleutjfol.jy.r, 
num *, iegats  iiiis &  libertates reiin v 
qunntor,ioi uum*ii. eos facere p'o* 
teft qui tcftam cta fo l . i  ig.n.xvii*- 

G oloni partiarii q ü i , fo í .r j  5.n,.Vi! 
C  o mmo dat um eft cum res al i qua

yten d o  d a tu r ,  fo l .á tp .ó r v '
 ̂ 'e'om it'iabis ió anno;Calábaátur,, 

fol.io'7,nuni.x* 
Cbramodatitiuátáilttíai vfum reí 

habet, fol,67.num ,vj¡,
eo m p e n fa tto  Uoú datur nifi debí • 

t i l iq ü id i ,  . fbi; apg.n-vii* 
Cóm íum ptionií dominíúm âdV

q|uiriÉlJr,f ó t« r4^.num,xy*
Cdhtübina blim foíidtiíti tápete 

potérát, fól. 447.num.i*
Condicere nfimb pocéft rfem fuam 

ttífi a fure, f o l . i p j . n .  v.
C o n d iífio  ób caüílaró' datorun^ 

qoando detur, fóVi i y o .n . vi« 
C o n d ia io  cx capite pdrnífe'iftííe 

quxfoU  ¿ 8 * .n , i .d a tu r in  contrad i- 
bus inontiittatis,folé 18 j.n .i i i .  ín ne­
gotiis non dum p e r fé d ís , fo l. 2 gá;. 
i i .  datüt & fi adirfiplerc Voluerit^ióí. 
a p o .n .v . etiam  in cau ísis  piis S  H- 
bertatibús.fo i. 284 .oum . iv. non ’n 
do tis datione,fo  i. 183. a .i v. ih t f an • 
fa d ío o ib o s lit is  cauíía, fol. 285.  n* 
VI.in caoísisn icgatiuís J o L  í 86. n* 
7 . ih donatione abcánftaW  3'87 . n. 
ix .fii cóirahens plus expcudeíii quS

acééjfepit‘; f o f 9'8- nóhi; vtk'í 
turcm rrádsotte  pfaffcriptní'vvtbí?,
f  d'l.a p j:; auiú.-iíáVí'c'üñív aMis cow-ií * 
driónibu8'j*fol.4if a. a .  i. e iu s e é í*  
d ’iisibfdelTi-,-- ' /  ■ ■

C o n d id io  d r c ítü íh d io  perfona* 
l is ,  '

Conái£líp  c x leg e "I i i i ia  de mart- 
tandisad.qnid détútifül, j

C u n d í d i o  indebiti quénüo con­
currar cum a lia ,  foí. jty .n u 'm , vü* 

C o n d id io '  Ob cadíaru dicitur- 
táufla non féqtsüta j fo l. a s á . n .  i* 
appellatur o b  cauíTsm*. id etí <5b finé' 
233.  n. I aliqüando pbiem  d a t i . n. 
í i .  ea géneféliOV eft ccfridldíb' fine
c'at)íía,fo l.a74.n.ii,con curf!'t'ic«ñi í 5? 
d id íó h fe  in debiti.eü'm  a-dvoríe p k, • 
h o ra tic ia  , cum ' a ü ío n c  p r 'a íc f íip t íi’ 
v e r b is , f o 1 l a '0 j;. rru m .1; quid- fi t ca u 1 
fatf» nórt feqúi , f o l . >'$ nutrii v. s 1 
qUrd detiít;jfolr*Vár; irum; a. ir jp i¡j- 

b u s'co tíífá a th u s  d e tu r,ib i ri. j^.qbatf 
d ód'átm n'eftitroh flfaá;u'to*, anrit/iv  
b ifi fa d u n i in vjtp d a tio h is  c e fltrit, ' 
f ó l/  ¿ a j.h .v .ilic J u a n A b  d a íü r caofta 
no n expreila , fü l.2  8 7.n u m .í.h o n  dá 
t u r in  cra n la ftío n e h t is  C 2u flafa 6 a ,  
fo l,a a 5  .r um .x.jtctliat fi dantis nart 
in t e r f it ,a87.niMio.-i. quando tnaid -  
roónio Uon leq uu to  decur ad d o tciu ,

^ .cd m  d o rtá fl6 m ‘ótl|^?“áKftá"feifó* 
ir at úr ó i , i'3‘7.ríU th ,i k  u m da íUTír tj’ á 
qiíís á'féftaíoTdhd'n ' fdéit" 2 5 r. 'ói'rfé 
’áñ o'B bíitítam im p oísib ikrflyóíije*  
q u trrá ii i j lg y p p v  . 'T ' , ' - . - .

C o ó d i l i ü  ft yo'iud^  ̂ í 'k é jf f fá h e á  
ffuftVá ad^rmltnYjín inbíiispcndu.ÍD j

íú ífatis^ .'■ ■ ■f<>1V¿8 4 jphrn'.»-.H
(rprtdjti^difypfibq^ tknuáiiíi  

büs'adfi'ifítuf , íéth^fn*\/ífihds‘ vq ,
f o r j d i , %  

; ■ .C ó 3 it1b4líuraüefVc j 'á líV
* * ' ' * * * - »  Jw *

‘ Cqñiugés admuiéc^'-fe déií Í,,írg 
tío caK's.ñí J q f ,  !_7j.nj.]»p.,.v. ios Cofií- 
ñiünci;bstoñim  impetráí>arif, r«rn^
vi. follui capacitatem an babcreht,

íbi
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I N D E X,
vJ IU donari volentes 4  VRndant vao 

©ararao nihil faciunt, f,86.n.i j .
Conicnfas requititnr ad matrimo 

©Ium, f.qfiz.n.i»
Concraóius quidam certi alUin*. 

CSiti, f. I f  a. n. j. nonomnes perii* 
cittñtur copiqnfu, f .iiP .n .jv .q o id l 
feon *fid ei,la j.n .vij. inceniquan- 
diu producant iuris vinculo, f, 257. 
nd v.quire velifiripcarapcrficiebao 
tnr hodie noo perficiuntur folo con- 
icnfu, fo l.jo^ .n .vj*

Cotraflas dovt des quatenus d if­
ferat apermutatlonfi,  fol, 36o¿ num.

v i .
Corpus pulchrum igQauiTsimnm 

Irahitanimuin, f.34<n.iii«
Creditor pofsidet pignus, fol.6 5. 

R.i;.poceft de legate debitorem moc 
sis cauda,f, a 48. n.iii* Sc 3 9 9. n. i j ,
. Cpuciqaidfint, f . i i i . n . i v -  

Cura exirttendimonuiuenca liber­
tis delegata,  ̂ f,3 53.nam.iii.

Cut& iibecisimpeadauda, f. t^da. 
$nSt.

Curacof eert;» rei daturtfoiiaq.n,
iii«>

D .
Damnatu» ad beflias non facie-

i i a t  te f ta m e B C u m ,L i 1 3 .  n.vi. d a m »  
f la tu s  a d  m o r b m  h o d ie  f a c i t ,£.124,
o .v i ,  q u a n d io  e i a s p o r t i o  f i l i is  r e ie r -  
©arctur, fol.io.n.v^

Dare figníficát dominium trans­
f e r r e ,I  jSiQ. i;«ad tus refertur, f,

I p 7 . n . ; , & £ . 3 0 i , a . i i ; .
De&icot vfucapit rem pigaorátá^ 

fo li^ j. n. iii. verus ili? eft qui pecu* 
miam 4ebet,f/a44.n.i;«quanido libe* 
tetar foIaendi)ptocaraco*i nd vero, 
f* 244.0.3.3» habeat aliquando c5 * 
di(3tioaem,fol.a4jr. n.iij.non veras 
quisfic& qaaad» liberetur folnen* 
do, f. 245.01 f,;

Decimam ¿ouiux Cqaiugi relio'*

. Decurio relegato» defimt cfie 
decurio, fo l.g j.n ,;.

Dedicatio quatenus differat á có., 
íccratione, f-77*n.ix.

Deponeos pecuniam debitam Ut 
berativr.

Depolituro fequefiratoriú quod¿ 
f.ii8 .o .^ ii.cp afiftit io cuftodia, f. 
J48. n.iy.irregulare quod, f. z %94

n . j t t  •.

Depoficarias cuftodiam rei tan­
tum babee, i.í7 .n .v i/

Deportatus teftamentum faceto 
flonpoteft. f,il4in.vii«'

Defignatoris officium»f.i 3 a.n*xi!
£.114. n.vi/4 

Dignitas aliqoando pro prstogá 
siua accipitor, f.84.n.iv.

Dimifsio quatenus differat ab a*s 
mifsione,  ̂ f.79 .o .i-

D ia o rt ii  canífaerac fi vxor fe la«i 
baretin communibus balneis,f.137^ 
n k  9 .vel fi adfueric árense fpeS;a£U'^ 
lis.ibi oon aS .

'D ovt des coatradfus eftinnoipina 
tüs,f. 18 j.n .r ,  differt a permutatio 
»e,f. 1 6 5 .n. vii. &  ab emtionc. fol, 
,adi7.n.i« inceiuencuiei inchoatur*'

D o  v t facias cootraSu 8 eft inno? 
iininatus, ' f .i7 3 .o ,x j.

D olos facilius prafuraituriu COO- 
tradu do vt facio quam in aliis, fol.

a a d .n .  ii/
Dolosteftatorisaonoceat legará 

áio, f.394.n.xü¡
Dominium czeucntu matari no» 

poteft,fVa5o.ft.v). pntatiuBm quod*
1.6 6 . n.v,uontransfertur ftng titu­

lo 1 4 3 . V Ü Ú  

Domlous in re fuanon commitíc 
furtum, f ,6 6 .n ,v ,  Roohabct rcftitu- 
tiooero cxperlonafcrut, f.4 a .n .v . 

Domitms iEaeobarbas quis fo l,
lo8 ,n .xii.

Donariatempiisappenia qu» 7 7 .
n* J.x-

Donatio cauffaTOorcis quomodo 
flU m fietct,fol.103.0.3. iacer víaos 
¿gbat parmancipatipocia < ibi ante
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... N u  É X.
iuftjflunnrti valebat rtifi iticipcret á 
traditione, fi 4 jó .n  7 an contrááus 
fit»f« 181.11. I u¡reuoc4t\jr aaiibita- 
te filiorum,!'. 42 5 ,n ,v i  ,>itorcis eauf- 
ia tribustnodis reuocaiur,{,248.0«
ii. reuocaca quod remedium compe* 
tacad tepetittonem ifiá47i n.j.inteí 
cóiugesQd «alet,f. 8tf,«.ij.nifi mánd 
mifsioois cauffa i  ¡ 1.0,4, tune op«* 
tas an pofsiHc maaumifsis imponere

f .q i y . n .x i j i  
D os rácéptitía i^úí:, (.237. nifiin 

Hefiaice praroilfa quid contineat, f. 
*7.n.vi),con!iffsas in vfufruftu quo 
piodo rclUtuatur» f, p j .  n .ífi poteff 
ptomictt morcis cauiia, {-.140^(1«'v« 
caduca qulndo (ia c ,f.i7 7 .n . 7. eiut 
quantitas taxata ex lege P ap ia , f» 
a5«n.jnan conuenienter.n.v.ciusda 
tiooi incllGauifa roatiimonii ifem-

iier.f.t 38.n«iij,(uceisio illiusvniuet 
alisdicitnr, £.404.0:10«

Duo cei debendi qni dicancur»í« 
4 i«n.v.

E;
u

E d ift o  fi quis b in ifia  baulfa té. 
Ramenti quando locus fit,f o l .3 7 5 ,

liurn.ix,
£ d i & i  v n d e  c o g n a t i  Vlcima pars 

e x p lic a t u r ,  f . i 9. n . i ; «
fidi<ftum  y i i d e  d e e e m  perion® 

d a t u r  m a t r i ,  f . á o . n . v i *
E m p t i o  fine  p r e t i o  n n l I a * ( o l o  c o d  

f c n f U ; c o n t r a h i t u r ,  f o l .  1 0 5 «  n u m .  
v i i .  im a g in a r ia  v n o  n u m t n o  f i e b a t*  
8 0 3. e f i e d u s  e m c i o n i s  h a b e t , n u m .  
V i l .  qu ate n u s d iffe r a t  á p e r m u t a *  
t i o n e  i t f 4 a n u t n . i j .  £ l a s c a u f f a o n e *
i o f a , f .  4 2 4 . n u m *  i i i .

Etnancipacio ati peff Itiflinia* 
inmn fit capitis diminutio zp.num,
i v . quatn ncceííaria , fuiffet , fol. 
3 1 . num. 6* quare iu ea interueni- 
tent tres venditiones i b i , cius fo- 
iemnitas, /ii04,auin.i«

Ertiafic'paii fili/ iore nodo qtiS  ̂
iQodo adm ittantur, fol. jdji.iib*

Kiero :i).
Emptorqivis,fol.* 8<5. num. j. ¡e* 

fictar facere nommos accipientis^ 
fol. idq^.num. ; .  ffipulaiur tciff 
fiabetc Itccre untum  , fo l. 165,  
nnni.iiijv icruo maniimifio cx edi- 
iffo diui Marci non rmpcnit operas*

fol 4!4 .n .xj. 
|g.queftria vbi tn lu d is, fol, 131»

iiun’.vij*
Équicás in docis maceria fems 

pér infpicitur, io l.i8 $ ,n .v .’ 
Errans in lure ndn viueapic , Í0I.

jp j .n .i j i
Errbf id nominé non nocet. fol« 

Í4 1 . num. ij. in maceria an nocear* 
toum.4. & in cauffa , fol, 143. num. 
Vij. in.corpore vitiat, fii4$.nixviii» 

Exceptio rei iudicacx experfona 
ycnditotis an dccur in emptorem, f.

Jp d .n am .ii4 
Éieédtocts teffamancarii offi» 

femm, / ,» 53*n.iii
Exercitus vi/undum in gtediens 

kn pofsideac; f.7 1  .d.vii*
Expiliatio hereditatis anrotardec

iibcrtatcs* f,4<58.n.i,’
Expiatioprodigiorfi qux 
B prcffa noceat non ex prelianott 

fi beent; /¡apo.ivá
Extraneus in materia dotis quis 

fit f . »j  7.n.i,quan£lo pofsit repetere 
doté 2 i  8.n.ii. poteff fti putari vc fi­
bi rciticuacur, fo l.434, n.ii.redincé 
grato matrimonio an cccupcrec ibj

num.j*

F .

f  3 cio VI det contra flus vtino'mt<l 
natus, £.172, n.xv¡¿

Facto vt facias coDtrafius jricetr 
tus dicitur, , / , i 8 i ,n , x v i i i *

F a fta  qo ® folcnt lo ca r i/ ,  17 7 .0 ,x, 
F a S o  promiffo non adimpleto d* 

tur aR io  cxftipulatu,/ol,33o,n,vi»t
F íá n fis
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I N  D E
Tadum  condici n5poteR ,f.33S. 

'n.iij.qaod in ex cráneo non inducit 
geilionefn,in iuo inducit inmistio- 
iiem, f o l . í 9a.n.vi),

Tucoitas ceflandi an a iur» genciu 
•fo l. iod .n .ix . 

Tálcidla in ceftameuto militis lo- 
fium nonhabet,L^ya.n. t ir .a n m  
veterani tiftaraento, f.37 jm .v ik  

fam ilia ex quibus^£onftet,f, 135.
-n.y-t

T alfus procurator quis fit, f,244* 
p. iij. iUi fi ioluatdr non ^confiogic 
liberatio, f;a45;n mj.furrurofac t 
inpecunia, foU a4S.nii ij

f  e  ainaiurs digéílorum aequi- 
dem tutor filiorum effe poterat, f.'

.47o.n .iii i
f  iftio brebis manus quse & eiu» 

»iieffeS;us, ;f.i;5;5,.n,vij/
FideicomiiTa abinteftato relin­

qui poiTtjnt,foU439.n.xiij.epiftol8, 
f. 435. o.iv .cum ius iurandi relig;o«! 
ne,.f.43o,n.ij,8i á debitoribus, fol* 
43 5 ,n iv, iub hac forma contcrirus. 
fto illa re,|f*437.11. v i. filio heredis 
vtram relinqui poísÍnt,f. 4 5a.n .ij. 
€xehercdacis filiis frequenter relin- 
quunturr, f.o l,3 6 i,n .j;

Fideicommiffari/ an habeant ius 
accrefccdi,fol,3 77.n .iij. iuccedant 
pnomnibns actionibus,f. 378;n*iiL

Fideiuffot qui pro minore intec- 
cefsir adiubatut auxilio « tatis ,f.43 
n, vii.aiiqnando inplustehetur quá 
Teus principalis,L406rn. xvj.0bhg. 
naos pecuuiam debitam confcqaicur 
ndionem  mandati, i.5 i.n.vii/.

Fiducia quomodo contrahatur,f, 
10». oum;j.in omnibus traslationi- 
businterponebatar;ibi n.ii.

Fiduciaria tutela an hodie,detur,
f,35 n.vii.

Fiduciarium pignus q u o d ,f .v o 3 .
n.ii.

Filius an fit cui membra fuperabú 
dant,fol. j j ,  n . jiii. nori dicitur nifi 
baptizatus i6 .n .ii. emancipa­
tione exiic expatrispoteftate, fol, 
* 04,ajV ii,ytrum tuncC ap!te  miflua:

fcut,fol.3omdiii. contrahmJuffu 
tris ipfc obligatur,1,427. n.xii.quá. 
do reftituíionem non habeat, f. i ig¿ 
n.xi*. poft ^repudiationem hcTedita-i
.tis-potsfticerG adire,L386.tt.vii.te
ifiamenctriw facere non poreft>_/;4144 
n iv iii. dttqare tamen cauffa-uiortis 
'val et f a  i  f  m dx.eadem facr a domet - 
■ticamlim cplebac,/. iid.n.xi, adqui-
t  it proprietatem adaentitiorara ,7bL

117.num,X iiii. 
FilittSlifa;cciiiuisqnisdtcatur,fol. 

,4 3 7 .0 .  ix.
Filiorum appellatione an tiacnra- 

le s  comprehendatur, / .4 2  5 .nurn.v.
Formula: aéiionum hódiéíab latae 

ííunc, fa l.3 20m.viii.
Formáre contraHum quid fit , f.

336.n. V I .

Fruiftuscondiaarecottdicuntur,

Fandus Figi t̂tratus alienatus an 
iliberetnr a pignorc,f,3 2 S.n.xiüi.tá
ti cxtimatur quanti iupereft deduS:o 
ere alieno, i . 5«3.n.i.

Furiofusnon pdteft matrimonió 
coHtráhereL46a.n.ié «ec teftameos 
tuB» condere, f. I85. n.xxxiiL 

Futtú in Te immobili non datur 
68.o»viii.ireipublic« dicitur pecuia. 
t u s ,/ ,7 4 .0  Ltei regalis ffinerius pu- 
aicur quam priuac«» /.75,n ,ii.

G.
Gabellaex permataiiiune quo tée 

qjore debeatur, f iS ó .n .x x ix ,  
Gcftum qnid dicatur, /. 48,0.1.

Gerendi verbum in ediño demi- 
noribus quid comprehendat, f  48.

num,i,
Geftú ab herede bonafide poft re- 

ftiiutioné ratú habetur.f.jg j.m iii, 
D , Aloyfsins de G o n g o ra  lau­

datur, /iiSP.H.vitJ,
Gradus Sedilium explicantor la- 

k e  / ,  i j o n . i i i i ,
^rauamenpoteftitnpoflj legata­

rio,
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i ' Ñ . n

d e f i c i e a t e  a n i e m H
®eáí-legiram p®nes íégaíariuínafoS,

: G-ratssms aqrd kgjtua  qui.gtauari
, . .  . , : ...........f ..437 . a . v j

G a s íS c i is á k íé u r q i i i  facic b o n a  
g t a u s ,  • • * f . j S f . n . v i :

H .

. H om olibesinánutótinbapoteft,
f . 3 ¿ 5  n .i.

< H o n o ra ru m  iu ft« a d u o c a t i ,& tn e  
d ic i  accjpiunCif.ad i  n . xÍJÍ.nuaquS 
íenécüs: reddere ibi

D o d o r Hon ritjeros 1 aadatur,foV
i0 .n .x v i .&  f.4i?a.n.i. 

H o r a  Cexca B p d i s  qu®  ,  i.
n.xxxig

H adriani c o n f t i t u t i p  de pecaqiji 
p u  b (ica  ia r r e  p i  a ex  p  l is  a f u r ,  f . 7  4 . n . 
^xuij. a l ia  d e  ( e m is  v e n d i t i s  vr  m a n u  
ínÍ?eFpnsutproponnurd.'4 J a ,  o . v .

H ereditas, nó.pod.ftteitito i Bifsi 
iprbs ad .tatur,f  3 ySm , iij.inquibuB 
xe ¿ «s c o n Ii ft i r ,f.  1 15,««X. ad qii iris qr 
.adicioné au£ pto heredó g e il io n q , 
f . s S P  n.iiy. aon dqra delata ad irip p  
pQtyd i f, 3 po.b .iii/ .rm efactis quad» 
do tiica£or,f.^d:i,ts.j* qba/l.dp
loraiti.poteft, h 3 S o .d .v i i .r e p u d ia ­
ta  ppt reilitutionem pop .habetur pro 
adisa quo ad vulgarem lubfíiíu.cio»
ucpa, f . 5 7 ‘ ®.v/«

H ereditate  noh k d k a  p.mne lus 
teftam encicorroic, f .  354.n,iiiii, 

H ered itate  iaceoce Completur y -  
i u c a p io . f . jp i .n , i j . d c  ex cauflape- 
cuJiarii.m: hoaiur, a .n , v .

H§res alius erat á empto*
i p j f . lp d .  n,jfx.qui ffimel eft nop p o -  
ie i l  defipere elie^f.j 5 .n .i j .&  478.U , 
i i j ,  compulfus adiens omnei dcrum 
am icit  iaftitutusquaudo petat bo* 
noruin poííeísionem contra tabulas,
i.3d^.n,iii/. ad eund oquaficopera- 
hit cum legatat5Ís,f.44Q.n.y.aouquJ 
conuenitu.r abiU is vk ra  vires h ere­
ditarias, f .  J 7 4 .n ,  v i i .  adimplendo 
conditionem  expreflam noh adqni* 
rit hereditatem ,f,2 9 * .  n v i i .  i l l i l c .  
gari p oteft ,f .45 ,n .i;.quando e¡usfi. 
iio ,pofsit  ib i ,r .i ii j .n on  poteft repe, 
tere dotem quam defundus dedit,

f . í 8 3 .n . i i i ; ,  
Holographum teflamemum qUod

dicatur, f .  4 3 1 * 0 ,v .

I
ImaginarIa.yeaditio qBícfitjCKíS 

Cffedu 8 traduntkf late, f .8 7. n.vd
Im p e tr a t io  dominii eft qusdanti 

-datio in folutUiU, f o l .a  3 a .a .  xxiiV 
Im puberes nonpoftunt f^eere te -  

Ramencumj f .  s a i . n .  x x ix .  poft iit 
mixtionem poflunt abftipere ^  con­
tra ,£,38,n.viii.abfqj beneficio pr««! 
t o r i s , f .3 8 i .n .v i i i ,« o m  viri porenté 
contrahere m atrim onium  non p d i  

' ftpnt,f.ia4 .n .,xxiiii 
Imtnunitas propter Jiberos ex4 

|ilicatur4f.7 . n . i . d n d e t u r a  muacjí 
y ib u sft , i i .a n i£ t¡b tís ,i i .y i i f ,  3 ciite^ 
H» iol*S*niii|3'

Incapax capiendi c x  teftamento, 
k o n  pQteft capere m ortis  cauft? f*'

i Indebitum fol u It qui Cxceptionjp 
Ipgrp t̂ua tutusefet, fol, 240, n . viia 

i  ndebiti condi Aio vidé CQftdi Aio. 
ipdebitk

indicans fugiciuum feruum pocell 
Ócciperemerendem,f.212.n j i j i ,  : 

Induda ad vnum cífcélum non ó - 
peráturcontrariuffl, f .4 (56 :n.íiiú 

In oept® voluntates non funt ob 
íeruand®, f.ádS.;n.v,

Incertus contraftus qtiis j ,  / 5  
n .ii ,  vocaturnouus, f . i j i í . n / x i r j l í -  
quádo prgpriu8,í. 1 5 3 .n .v . quatiioí 
ípecieBfiontm cf.f.i  5 a. i, non prp^ 
docic certam aAsonera j ío i ,"  ! 8 ¿ ,

“ mp.íV
I n  c ^ i t q s í n t e r q u o s  commit^tat

iureciuii!, f .a jp .n .ix^

Ingsí
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I N D E  X.
IngéñUliv ( x p e  f e n c e a t i t  d e c U r a *  

t u r ,  t.
i n f e r i p t i o  monumiencorñ ad q u o s 

p e r t i n e a t ,  f, a j ^ . n . ú ; »
inftrud.«r* appellatione quid co- 

«ineatnr, £452.».;*
interci p«re quid fic, f. 78» n. x .  
Inccrdidum vpde vi ad quid Sc 

g r b i d e e o a g a t u r i  f . 7 i . Q * v i i j .
Incerdiduni de prxcano ad quid 

d e t u r ,
I n c e r d i S u m  dh t a b u l i s  e x h i b e n ­

d i s  d a t u r .g t  fi t e f t a m e n t a m  n o n  va<
 ̂ f.I2 9*B. xvii,

Intcrdiclfi q u o d  vi aut clá adquid • 
d e t u r  f . 7 i . n ,  viii;

Inuencatio confedo adioncs nó 
confunduntur, £.403^.91},

luaaccrefcendiuou datur inter» 
lucelTores diueifo iore;f, J77,n. iij* 
Sicein portione repudiata per tefii* 
Cutionem, 'f.$8.n,vitj;

luraraencum accedens aá u i qui 
'$x aliqua cauifa poteft reuocari iliú 
itreuocabiltm, facit. f. 3 lo.n.ix- 

Ius ciurle vigitaadbus fcriptum 
«ft, f . 364.n .j,

Ius conimaniufn tiberorum impe* 
«rabatur a Principe, f. l7 .n ,vi- 

lu stu n c iufium eftcutn ad vtili- 
jUCem defledit, £.272.0001.xiK 

Ius triucn liberorum an omnibus 
imperatores concedurenc, fol.' 1 1.

n a x ,
l u t  r a b fittu c io n is  p o t e n t i u s  eft q u i  
tus a c c re fc e n d i,  f . J 5 o . n . i j »

l u f t i n j a a u s  I m p e r a t o r  i n f x m i n e f i  
| e * f o m  d a g r a b a c  a £ e á ú | f . i s * n , x i j »

T ,a r e s  c o l e b a t u r  iu  I n t e r i o r i  p arte  
d o m a s ,  f , t l 5 . n , x .

L a t i n u s  q u a n d o  ius q u ir ic u m  c 6 -  
f e q u a t n r ,  f *  9, n . i i ü

D .  L a u r e n t i u s R a m i r e e d e  P r a ­
d o  l a u d a t u r ,  f . S i . n . v -

D ,  L a u r e n t i u s  S a n t o s  l a u d a t o r ,  
f . t 8 o , n . x v i « 8 e  f . i t f j . n . v » ,

Legare v e c b u m  q u i d  c o m pceh ea i

dat» J.nkstvij,
Legari 4 fubSituto filij exhereda 

ti  quando pofsit la tc .f.jo  i . 
lio heredis an poisit, £<450.0̂ 1/̂  

Legati exterorum an in ludis le- 
derent, f. i if .n .x x ij-

Legatarius adimplens conditio­
nem an pofsit repudiare,£.289 n.ij. 

Legatum non cx necefsitate rclin 
quitBr,fi423.n.i. «ec in imperfedo 
tcfiamento,f,43 i.D.vi.codicillis re 
iifiqui valetjf ,3 7 1 .o.i.fiquis fibi adf 
'ctipietit pro non fccipto habetur, f. 
3 4 8 .  n»v.pttft* nomine datum , iure 
ciigeftoTum non valebat,f.433.n,iii» 
faboTC religionis valet, ibi reiiaú fi 
hcret voluerit non valet,fecus 6 no» 
luecit,f,440kn.iti.collatam in arbi-: 
trium heredis tanquam boni v iri c5 
fiilit.f. 441.0 . iiii. fi heres in Capi­
tolium aicenderit dari poteft,f.443^ 
n .vi. poft mortem reliéfom an vai 
le a t,f.4 4 3 .n , vii. illicitum an rC*i 
maneat penes heredem f, 4 $ S .n .i, 
quando prxftltur rrapto teftameu» 
co pet c5tca tabulas,f. 3 5 /.n.ix.quo 
modo augcaturvel minuatur,£.369, 
n .i. reliftum fub conditione fi volet 
agnitione eius impletur codicio,fol» 
2 4  r,n.v.adqaicitat ignoranti á mot 
te teftatoris, / , apo.n.iii»

Leges corrigentes ftride funt ac- 
dpiendar, * / .jo g d iiu

Legitima tutela patrum aliquan­
do appellatur fiduciaria,f.37,¡n au»

dariot
Legicimahetedicas defertur def- 

tituco teilameato, 57.n.v»
Lex Aiia fentia impedit liberta­

tes,f. 35o.n,i,& f.ao8.n.xii.fed au< 
fta hereditate debentur ibi n.xii, 

Lsx Agraria explicatur, fol, y,
n . i i i i .

Lex julia Norbana, f.y.n.iii» 
Lex /ulia dematit2dis,f.a4.n. ¡ü» 
Lex /ulia pecculaius, f ,  76. num,

v.portcRa fuit abHadriano,£01.70,
n «Xiiiii

Lex / u lia  theatralis proponitur, 
fdU i|o.n.v. 

Lex
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I N D E X .
j L e x  i ^ a p í a  d e d o t i b u S ,

Lex Papia de pknisorbotu L^.n. 
^;.8t L i o m v ; *

Lex Ronitoli de partii debili, f, 4«
n . v i j .

I c x  duodecim ubalatum de 
digiofo, £.4.0,vi.

Lexfalcidiavidefalcidia. . 
Lex teiiamentatia decÉfflvitaÜS 

Icfcrtur» f .i i i i t t .i j*
Liberatid non confiiilE niS tcs 

£at accipientis, f,288,n*xiiijf» 
Liberi proprieqwij f.a.n«ijé 
Liberorum appellatióíié qui incel 

ligantur late, / 4 2  5 .n.v*
Libertas codicillis dati poteft, f. 

J7i.n.j,cOBipetiV ab aditá heredi­
tate,^468,0.),a» rttafdettor ptictcx- 
tu expilat® hereditatis,/.468, num¿ 

/.D ata 3 non dominO quandiu con- 
©alefcat,/. 404.num.x5i.an telinqiii 
pofsir io atbitrium hérédís,/¡442.0. 
fV.eius cauda femper prsuálec,f.3 54»
ii. iii/. rupto cefiamento pet quere­
lam quomodo coippetat, f. 384.
.V, fctnei competens coft rcuocatat,

f .5 5 .n ii i .
L i b e r t i  d á n d ó  te íó  ad r o g a t i o n i  

t i o n l i b e r a n t u r  a p c x f t a t i o u e  o p e r a ­
t u m , / .  J  1 9 .  o u m »  X X .  c nta m  m o c n -  
m e n t o r u m  h a b e b a n t . f i  a 5 j . n u m . i i j e  
i n i c r i p t i o f l e s a p p q n e b a n t v i b i .  ,  

L i b e r  h o m o  m a a n m i t i  n 6  p o t e R ,  
f o l . i á j V n . L  

L i b i a  a b  A t J g u R d  á d ó p t a t a  f u i t ,
f.as.D .xii,

I.ibr» partes rcfcfátBr,f,319.n.vL 
Libripens quis, L SS.n .viij.
Lite contedata tum Vfio exréit al­

ter liberatur,  fol,4LnuBi.xja
Litis conceftatioúe nouatio,ftt, f.

4$.n.x|»
L ocSs operas vt c3 beftijs pugnet 

nó/acit tcftameotum, f, i li.n .v i*  
Locatio vno numo quomodo fiat, 

/. 9P»n. vii. an codtrahatqr fi peco- 
nian5 detnr loco mercedis,/.i74<n. 
ij.partiaria qne,f,i yy.n.iii/.in ea re­
quiritur vc fadum foleat locari,/ol.

L u d u s  v e h á tn rÍH s  q h f s / , !  t  f i P i v R  
L u i l t i c u s  dies q u i s ,  ‘f . l ®  . q í Í ; ,

M.
Máiotibü» quSdodetutreftiíüfió 

ptopter minores, fol.40.n.iU 
Mala fides íupefúenitens non offí-í 

cic vfucapioni, f.éS.n.víii*;
Au Soris quanda noceat lucccifo*! 
ti,f.3pa.n,Vi,propooitur difcrimctt 
inter iucefforem vnióeííalsm It páM 
ticalarem,ibi.n. vii.

M a n c i p i r e s q b *  8c q u o m o d o m a i »  
t i p a t i o  f i e b a t ,  . f . p i . t i . i t » !

Mancipium cRjgtiad manu capi-i 
tnr, /ol, 93, 0 v iii

Mandatum fine atiimo mandandi^ 
tion C08trabitur,f. 1 5 5.n.x.debet é k  
fc gratuitum, f.iSi.n.xviii.an pari aff 
funállagmam ib i, morte tnaodantif 
finituí,fnli4i8.nüm.i.tc integra pa*!
teftreuoCati, ,

O i u i  M a r c i  c ó n í l i c u t í o  ad A a f i ^  
d i u m  ^ I f t a r i h u m  e x p l i c a t u r ,  f - * 7 0 J  
n »  v i i i . q u a n d i u f a d a , f .  4 Í  i . o i i m . t l L  
V e r á  fit  e a d e m  ac c o n f t i t u t i o e d i t a i  
in fe m e R rib u s  i b i ,  h . t i j . a n  habeat l á a  
c u m  iiiferdo d a n a t o , f ,  i 7 o . n . i x . v t r R i  
in  fcraa a l i e n o ,i b i  n . z i i . á ñ t n  r e d i m ­
í a  fuis n o m i s , / . ! 7 3 » f t .x i i i i , i K Í  p e r t W  
n u i t a d  feruos l e g a t a s ,  f . 4 1 3 . 0 .  ix .a d i 
d o n a t o s  e a p o r r e x i t l u R i n i a n *  i b i p 4
v i i . q n a d o  n 6 c ó p e t | t  lib e r ta s  
t e r  p e h i t € t i S , f , 3 0 o . n ; i i . 5 c  4 1 7 -  

M a r i t u s  p o t e f t  ©anumirt^i'® !®^^ 
ü u m  d o ta l e m  Ic  q u i d  
tuere m u l i e r i ,  f o l . l $ a » n , L

M a t e r  &  f o r o r  c b o fa n g u m e a  fili©  
t u m  fim u l p r o p o n i t u r ,  f . i o . á i ^  

M a t r e s  criam l i b e r o r u m  I u c c e d c4
b á c  e x T e r t y D . f . i o . n u m . i i i i . q u i  i l i i »
pr*feraDtur,f*i P.n. i  t .&  qoado illa»
patribus pr*fetantuT,ibi B. y i.

Matrimonium petcoéptioúl qui? 
©odoconcraherettxr, f. a 1» tfum. t/  
iitiaginaria Velditio intercedebatif; 
xa6.n.vii,non Contrahit prafeftu» 
Vbi adminiftcat úeif tntor ctim pupii 
l a / b t .  124. num, xxrii.quaodo c6- 
tiadum noa eft diffoiuinon poteR

Í Í V  fol<
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f . a j g i o i i u  cura ancilla non c o a tr a i  
h ic iic , f, i i g . n . v ,

M e d i c o s  p r o p t e r  imperitiam te -  
aetur.f.ad  i .n .x i i l im o rtu o  infirmó 
nonreddit  honorarium f . 2 5 o.n u m .

XllU'
M a te  captus ceftamentum facete 

bon poteft, ' / .  1 aó .n .xxxv;¿
M iaiftec cenilruendi nionumen- 

tutntenécur relliciiere heredi quid 
quid non impendit, f .a s a .n . j*  

M ilites  non poffuot effe ptocora* 
tOres, f . a y j . n . j y . v b i  in ip e S a c u -  
Jisfederent, ** f o l . i 3 5 *o*2 J*

M inim a capitis dittiiautio qu® f.
♦ i i . n . V )

M i n o C  V i g i f l l i  a nnis n o n  p o t e f t  
i n a q n m i t t e r e  e x  iege ^ l i a  f e n t i a ,  f *
4 i 7 . n , X i i j . o m i t e n s h e r e d i t a t e m  ha 
b e t u r  a c f i n a n q u a m a d i f l e t ,  f . j S j . n *  
| ; . r e f t i t a i t n r  a d u e rfu s  r e p ú d i a t i o n é ,  
f * $ 5 , f i i j . n o f l  p o t e f t  d e c o r i o  creari» 
f o l . 8 4  n - i y . v i d e  verbo r e f t i t u t i ó

f u b  i i m p l i c i b n s  c o a t in e q v

M o d i  quibas Icgitimotn dominiil 
idqúiritur referantur, f.yj,n,viik¡
, . .  M o d u s  in fe rtu s  f o l u m  g r a t i a  ac4 

j c i p i e h t i s  h p u  i e d d i c  a & u n i  m o d i i  
| e m »  ;  f , i 3 $ . n . v M Í

M o n f t r u o f f  p a r t u s  q u i , f . i . n u m . j ^  
M p n u m e n t a m  ííe ri  f r c q u e n t e i  

' o l i m p r á c í p í e b a t ú r »  l . a $ a . n , i i  
„  M ii l i e b r i s  t u t e l a  q iio  iu r e  in c e r ta  

■ | c q u a n d o f i h e r c t u f ,  f . s j . n , ; *  
M e l i c f  r e f t i t u i t u i  a d u e rfu s p r o *  

m i i s i o B e m  d b t i s »  f . a g . n . x i »  
‘ I d u t a t i o  fta tR s a p tiu s  d ic it u r  q u a  

^ p e r m u t a t i d ,  f . j o . n . i u
M u t u s  te fta nté h tttm  facere n o n  

. p o t e f t »  / . l a y . t t . x x x v i i i ^
M a t u f t  n o t i  c o u t r a h i c u r |( i n e c d - i  

f e n i u ,  f , i 4 5 . o . x i i y .  a l i q u a a i  
, d o  fi n e r e a l i  t t a d i t i o n e , f * i  $ 4 «n a a i«  
! f Í Í . & 3 J 5 , n , i i i ¿

N e a p o lis  Parthenope diffa fuit,
X, '*333.n.xii i,
IMexusqmd, fol.io3.n.ij, 
N ouatio fit litis conteftatione,

/• i Xj,
Womenfubftaatiamiei declarat,
. , f.i64.n.ij*
WomíGa fignificádata rcrú caoffa 

isvulta funt,fol.i4.ia,ü.alia propria 
alia impropria ibi,

N oaas coatraáüs quis áppclléi 
r»t* f.56 .n .x i,

Nudnm pa<ftú an producat adiio 
hem iurc canonico &  regio,/. 309,

n.vii'u
.Númus vnus intercedebat in ima^ 

ginaria venditione» £.87.0.11, 
NúmusCaianus quis» fol» loe»

n .v ii .
N ttptiyintér patrem «8c filiara fra 

tris non/ConfiíÍ6c,f. 279. n.ix. iuteC 
pupillani se tutorem,f.t 14.0.3 2.in» 
t e r  aaunculnm Se foforis ñliam.fol-

l79.n.ix»
Nurus íu focetifarra tranfíbat, f. 

li^n» x,abeo quandq adoptati pof- 
f i t »  f.2 2.n,xi»

*
... -u

N ;
Wi» I

Qblígatióciíiiftsaú; tollatur vpeie
íeftitutionera,fol.44,ní x, an pofsic 
poni in voluntatem debitoris,/.440* 
ii.ii.fideiuíloria petidet ápcidcipaii» 
/».407. xy iú  dooQU alienando e á  
iniufta j/. t86.o.vU¡* ?

Óbfeqoimnquid» /e58 .n ,íx¿ 
. Obfignatiq de&ki paric iiberatií¡?-( 
nem,/¡5 í,n ,viu ,toIlit accefsiohes»; 
vfurarum culumibi.

; Obtemperaré dicitUr is per qfeiH 
don ftatquóminos pareat»/ o j *«588

n*viii,’
Ócultans fernñm /ngitiuum ,/ar- 

tum coram itit,/i t ía .  u . i i i » 
toe indicare & porift recipere mera

cedemibi»;
O m ití hcfeditásadiM aliquando 

'  " p o t e f t »
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1

potaftiol. jSo.ti.yJi.omiteiites do - 
lo ca?n cx edid o habentu r pro hcre- 
dib«8,f.39o,n.j. icd quando ex eo  
honcerísácar, /ol.qjO jO .ii,

Om nequoddaturautobrem  da­
tur auto bcauífaró, / » í3i*nkJÍ* 

Orcheílravbi, f.ljy .n o m .x x ii. 
.Oden cum quid, ií.a{n.i|4

P.
Pa8:ameftduoramin ídem plá- 

tieucn coofeñfus.f, 3 1 j.n.i.iQ  con­
tinenti appofsituni quando dicatur» 
F, t j  9.nafn.tij, an d modicó iotetua- 
loponaturjibín.iViíuíHdenseft ad 
agendufu, ibi n* iiji, aliquando dici- 
enr íes ,FoU |ao,n ,yj¡. anin omnia 
íjascpptrsaibus énndem eífeftuni 
íordaturjfol ja  i.n.j.quam  aAipnS 
prpducac in caocraftibuS bon* fidei 
f ,  3z8.n,jf.quará iptftridi iutis; fol. 
3 34, o,i. aadetür aftib pi»fcíiptis 
vetbis,f.| 3 1 .n.ix.Sr.qu* ex iure Re 
gip,fol.3 3 8 .n.| .nbduíri an prodbcafe 
áCtiobem,f.|oi0.%Vii. 3 *  ̂- b* 
ij.quodcumque válet hodie adínftatt 
flipaiacioniSjLjoy.a i;.  ̂ ,

Papinianus eodeiñ ceiinporé rixit  ̂
ác Triphpninus,í. 345. n. i;, occif- 
íus íüicab imperacore Cartácal^aí 

■ ' ’ V , ,  ■ foU57in.íi
Paratus dáre vej facete, dcdifíé 

&btfcciífq yidetur, f , 31a.numixiiii- 
‘ D«Pate;a laudarür,f.4<í2.n. í. Se,

325.n.v;.
Partiaria iocatioqu®, fol. 175*^

'  V ‘: rs-  -■ nbm.v*
Patee eft qüem btiptí* denionf- 

Jtranúfol.3i5,n.vi.quando dicatuí 
habete vicetn légitimi tutoris, fol.
33.n.j.tütor fidutiariué, an aliquan 
do fit fol. 1 5.n .v .y b e t teftitutionS 
experfonafilii,-fol. qo.n.ii;. iuucns 
filio íc contrahat obligatur cx fuá 
perfona,f*42.n.vi.occüpa£pécnlíun| 
iprc priftinoj £01373 - o. vij. dótans 
filiara non alicer recipere poteft quá

ftjpuiatiohe, f,4  j4.n.íj,eias áppellá 
tione qui contineantur, fol. si j,,

nam.iii.
 ̂Patria poteftas inte naturali 6e d i  

uino eft inftituta, f . j «.n.vi.
Páeruus poft ius nouellarutn tui 

cor eft fiduciarius, f,34.n.ii.;
Peculium profeáitium non eft fi*) 

Iii,f.47.n.xv;confifcatut propter de 
lidam  patris nó próptet debitó,ibi4 

Pecúliúni ferui quahdo matiumif^ 
fo ceafeatur conceítum, f. 4 I  i.n.j» 

Peculatus quid,F,75,n,i,an com4 
initatar in pecunia íacrá,f.7(5.num.! 
vií.ulim puniebatur extra ordipemi,' 
f,75 .n i j.furci fpecies e f t , fol. Sz<b,

nuffl.ix.
Pecuniapró mutua qnx,f.a67.n» 

kiv.m iaorifoiui,non poteft íiñe é s  
treto,£,5 i.n.xi.ápecoie dicitur,foU/ 
’75.n .3.facraqu*, f.7«.o,fii»

Periculú rei vendit® ad quem per­
tineat,f. tfiS .a:í,rei petmntat®, 
x09.ti.ii. íerui venditi,!. 305. n. 
ex te itiea ce dada meá eft,fol, 1 5. S4

;.,;.nÓmÍX(4
jbermutatío quatenus differaca c6  

tradu do vt dcs,f. t do',g.vi.ab yiníp 
tione,f. 164,n. Ii, ex ca/datur ^dio^ 
lütaifcriptis verbl8,f, n.^Vii.ieL 
cradicioneinchoatur,competit 
ad ío  bon® fidei,£,. ,

Pignus pr^tqriuin qjnatcnas d ffe4 
rae a conuenciOnali/. <$5. n.,fidutiá.i 
tiuin quodjf. i o á,n:ji.eius bario ya-t 
let & fterretur in materia, f, *4 XrU4 
iv.roluknr ob ftg|vaUQ0e.4ebití> >4
51. nura,lrii¡. fcontíadum pcndenté 
yiditione an difoluatórfedhibiU T é  

, ^>jP7-n.iiiü 
... Plurá funt w gotia qjaamvocabu': 
ía, fob V53.n»nisi|^
, 'pden® ptborúnnj te/eiiuntur j/ol*;

, ,;ipinunx,y4 
, Pcenzferttus nqpiá.cft teftamenJ

PoHsisio quando pro vfucapioné*' 
h5 poíTefsione eam nó pro,
cedete elegans arguedi genus; foU; 
0oingtíí,iii, interrumpitur captiui^
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I N D E X
k ite t ,  (fainom .í.fci mobilis non a- 
'ínitcítm ab ignorante, f.7o.n,v¿

Precariam (concedere non poteft 
‘íeruus hereditarius,f,67»n¿vii.aa fie 
coucradus incertus,f. 181. n, xx. 
curconditio ex eo detHr,fol, 1 98/

num.iv.
■Pratcario rogaccpoífefsioncm rei 

igaid . , % i.n .v ii i .
P rrd ia ita tica  &  veáigalia qu®,

l*9 i*n ,ii.
Pr«fea:us non poteft eontrahere 

smacriiDoniumÍQf»»^0uincia, foU
’1 3 4 .a«xxxi«

■Premia profcec numerttm filio-, 
í íu m . f.7^ nam .i.

Píxtiara jin emptione debet con- 
£ftete in pecunia numerata, f. 176. 
o«m, viií.

Pracor remittit conditionem fida 
Táaefit.fóK 3 9 1 .n.Vjdat folura adió 

üSiem íi íurauef í c,f, a  91. n» Vídat ío- 
ílljroadionés«* oontraHibas geftií 
|ó poteft ate i« qúantuín iacerc pof-
ftent. L 4 J .n ,v k

Proprius ¿ontfados quís ,

P roprium /^cere quid ,f. o* v*
Proprium alicuius quid dicacuif*

463.0,1,
Pubertatis terapus quod f. » 24,

n.xxsi.
P u b lic a  pecuniaqu®.f, 7 9 .o ,  x iv .
Publica adío publicaoi vindíftam 

-continet, , f.Sz.n.ix.
Putans alienosnummosfuos tm  

€endo non transfert dominium eoi 
-sura* f.nopia.vii^

Q

Prxcoria ad ío  in fadum quando 
f i 84.n.vüií 

Princeps vbi (ederet lin fpetacu- 
| is ,f .  1 3 8vníxit i:iii. an j^ s i t  concc- 

, ^ereimpuberi priuilegiuia teftanda. 
¿ fo í , i33éBum.xxx*

Procurator verus quis fit,f, »44/ 
In.ij.n5 veruS elt qui mandatura non 

i|iabec,ibi,falfusq«i mentitur foeffc 
pcocacaTocem,n. iij. folucio iliis fa- 
H a cpiatenus valeat,fol, 343,nomij, 
gnilcs cfte noa poteft, f.3 75  .n.iv, 

Prodigiofas partus quis, f .  2, n.ij. 
Prodigus noo poteft ( facere ccr 

Hamentuñii f .ia i.o .x x x y ,
Prohibitus alienaTe an dominiura 

transferat,  ̂ f. rSj.n.viii, 
Promiisio dotrs ¡mmodicj ao it- 

lita fit,f,» 6 . mortis c a u f f a f i t f i
poteft.f.a49.n.v.matnraomo noa
ie q ttttto  an effe d  ó  b<sb®*L * 4?,*

B .  v ii»  
P r o m u t u u m  c® ®btn p c c u u ia  i n d e  

feita taoqua,jn ieluicuc , / o I .

'Quavediis laudatur, £.448.0//; 
Opi cocupulius adit priuaturom- 

n ilucto , / 478.n.iv4
(^iritarium dominium quod , f*;

P i.n .iK
Q u o i ex pecunia mea compara­

tum eft meum eft, / .4 3 i.n .v ,i 
Quod in capaci relinquitur a'fifc© 

vindicatur, f‘455»n.ij*:
Quod nobis-debecnr id noftruin 

fit, / - I 95»n.viii;
Quando injfiraudem legis aliquid

fia t, / .a8 .B .x iij,
Quantitas dotibus pr«fcripta/uit 

Eomanotfi It alioruni legrbus,/olv

Quacunque codicillisfctibuntui; 
habentur ac fi in tcftamcnto fcriptji' 

^ if le o c ,
Querela inoffitiofsi redamé ci |o3( 

datur nifi adita hereditate,/ol. r n  J 
num.xiv./acit teftatorem inteftatá 
decedere, /4»8 .adm .i,

Quatca/aloiiia vide/alcidia*

R j

P o E o r  Ramos laudatur,/bl. 6 7; 
oum.vij.' 

H^spiaaip/acere quid, / i l .n .v i j ,  
Eaii
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I N D E  X.
R k i habitio eotifticuit pccfonatn 

legitimam,f. 3 4 4 .n.ii,facit negotiá 
proprium quod ancea non erat fol.

*a 6 ,nom.v. 
RaodofcolutquUfit, t ,8 ).n.y;.' 
Redimere indiem idem eft accme 

f«> f*3oj,n.vi.
Redditus anuas, an redimi pofsit 

fine tutoris auRoricate, f. 35. auRo. 
Regule iurisqu® fint,f.387.0002«

n .iijt
R e i  d o n  f t t »  u e m o  p o t e f t  d o m i n i  ft 

tt a n s f c r e »  f.iejr* J»
R e l e g a t *  q ü S d o  p ó t s f t  d e c u r i o  Crea 

t i f  L 8 4 .n .k
R b f i q ó i e í u a f c c Í ó e t ’e s ‘&  q u o d f ü -  

percftyácbipote m o fcu o ,fo h a6 y.
nüfti,vj.

Repetitio «It bapite pérní tbotiái tO 
qUibus cdtraRtbos detur,f, i pb.o.y.

* Reprehenfiones inia tx  coniulto- 
tnm referuntur, fol.'54.oUm,i»'

Rcftitutio hereditati» per aS & li 
bram fiebat, f. ioP.o.siii.

Reftitutio ih iotCgcu an dctuTma 
¡oribu» ex pcrfOnis miootum»f, 40.11»
ii. ao fidemffori ex petiona le i» fol.
44.0.v.an contra folationem tutorb 
auRore faRarp» fol. |o.«. 4. contf* 
dbtetn inihódicam,/bi.a 8. ñura. t í .  
contra repudiationem,f,46. n*iii.ad 
ttniiñ  ihmiacionem, /.3^2.0, 

Resmancipi qus&quomodo a- 
lienctnr, f,9i.n.i|.

Res legati pendente cPndiciooe 
nón eft heredis, /434.0.111.

Rogacns rcftitubre poft mortsm 
qmd poteft con(amere,fol. 46 5.n j.

Rúgatus refticQcre ceófecur vo> 
<*atus fi fine liberis deceíícrit,f, 4a Hf»

f i u t n . é i i *

S.
Sacra fam iiiti»  quibus eonfifte* 

;?cnt, / .115 .0 . X.
S a c ra  res q o * ,  / 7 7 . 0 0 0 1 . r ü i .  
S a c r i f i c i »  fuevetaurilla q u x  » f .

S a c r i l t g i u ( p  qnando éowtnitcatur,
f,76 .o .viii.

Salarium dcRinatur adminiftrato.! 
t i  pro adminíft laiionis opera , fol*

430. Dum.íi];
Satisdatio íudicalum íolui quando 

iáterpot»ebatür,/o 1.407.num.i.quoc 
claufülas cOntineret, /.408 num.üá

S a t i s d a t i o n e » p r x t o r i z  f t i p u l a t i o  
ites d e f i d e t a n t h O n  p i g n o r a , f o l . 4 7 3 . ;

Duai.j«
ScxttOia ittrífc6f«Ico».quÍ»,<& que  ̂

«‘uplcx,f.j44.0.»J. ftotufl ínb Marco. 
Y e ro , f.4 ii.n .iv^

S» C . Trebeliianuni an babear lo <4 
<CUm m teilamento nUluis, fol, 378.

uum.Vgl
S . C . TertylliaQüm de commodo 

tnattum exponicur, f. 5 .0 . vUi. Set 
de íuccefsione earnm,f, 10.n. iv.quo 
tem poreíaRum  fuMeci yó l. »a, iit

URuario,’
D .  Scbaftian«s lalaate laudaturi,

f*a53.n.ik
SeceuasgratiftiiÍHS Romanis, /

ai3«nixii¡.^
Sedil ia B O manorum in indis cópo^ 

hURtur, /> i J 4«n.xix«'
Sencshciá pro libértate laca non tu 

ttocatut ptaiexto rcfticucioois,f.
.  “ otBjsy*:

Seqheftet cu apud quem plores ( i  
dcpotianc, / .18  9.n,ix4

Sérui accipi ñt capaciraeé i  dáifg 
f .  35 7.a.v.faona,fide pofteísi ab hott¡ 
bus capti iterú v(ucápioncur,f.da.u.j 
ili.cómunes poftuat inüitai cü libera 
ta tc jíi  fine ea ,/.3 5 y ,n .v i. hcreditaq 
fuñó poftaac precariá cócedere,comi 
moáarc veto aut deponere poffúc,/; 
df.u.vii^manumifsi (eqoebitut oríq 
giné pacronorú,/.43 g .n .i.l filio may 
nomifai teuocato patris rnidato n6 i¡ 
befi./ 3oa*n* ili.uihil dcbéc domiuia; 
de gaftistSpoie feruitotÍ8,Í.453.«.;j 
maoumiti infraudé créditorü nó pof 
fnnr f. a o 8. a . xii. pecnlium quandq 
illis c^effttmvideatóf,f9l.43», o,¡¿ 
pignocí dati non pdííunt manumfti,;

f.|j04
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! .  j  5 4Í n I ?dotaleS poffant ib i, pcen* 
q o i , f . i  i j .n .v J .p u b lic i  q u a l e s , I a  
n» V. q u a c e n u s  Ccueacurde a n te  gef*, 
tO jf .j  5 J .  n ,  ii. &  iiiy .iub  condicio­
né dandi liberi e ffe iu fsi p o fíu n c  d a« 
r e d e p e c u l iO j f .  371  n. x i i ,  quando 
f i n t heredes n e c e f fa r i i ,/  3 6 0 . n v ji , 
in fticudtoc p e r fo n a s  iu ftin eac ,  q u o t  
h a b e n t  d o m i n o s j f i j  jo^n^sii, vendi­
tio  ca lege vt m áñuraittantur vcnien 
tc  tem pore liberi ííunc ex  confticu- 
don e  diui M arc ijf .ry o .a f.v iii. tetta- 
m e n tu ra  facere non.p o f f u n t / .  i  ia . ,n ,  
jy.legat i,&  lib e ti  ̂ fle iu isi liberi fíü t,

! . 154*n.iv*
 ̂ S e lls r c io  adiic e re  q u i d , f . S 8 . n u m #

‘ Sexta horá nóftis qü* /ol; 124,
nuiiLxxxú

SdlemnesFormulas olim adiones 
habebánt, / íS j .n i jL

SdlMi capacitas Inter coniuges ex 
plicatur, ¡f,'i7.n,viA7,4d4.>n.i.
. Solucionada tutoris ^ludoricace 

réfcinditur tcftitutíonis remedio, f# 
f  o:n;ii^ltberationein ra o n paric nííi 
res fiat accipiedids.fol. 4,ri.iV. 

Soluto naatriraonio dq» reítítui*!
l u r ,  ' '■

;Soror.aiioptiua quaado vxor ducí 
poísic, " f.iaainixxf»
■ Sponíiottcs fiue pignora'de,pVnd 

Jbatitbr lo Indis, ./. i88.n;yii«
Spotifus ad rcpetat dotém matri. 

nionioraon fequuto, f . *40.0,111
' Statüliberqdis.pfoprie d iu c u r p  
' T 58;d,ii.

Status motatione finitor negotia­
tio, /•4f8.n.j.
' S tip u la tio  genetális differt ab (pe 
d ia li , f. j  f I. n. x ii. a d ie d a  contra- 
d u i  quando inducat diuerfam fo rm i 
f .  3 1 0 . aura.ix.yacic illum  ¿itfeuoca- 
b ile m .f: 31 i.n u m .x ii, non cencra- 
hitur nifi contrahentesih  corpore c5 
confenciant. f .  1 4 5 VQ. xv iii. poceft 
conetáhim ortisW uffa, f,4 9 .n u m .v .

Subfticutus non admittitur,quian*/ 
'doinftitutus adeft. n.jjinam.xxvy 
Ül|i ex heredatlqaagftq legatis onej

taii pofsitif. q g t .nam.ij.an pofsfc.
ad ire  repudiante fuo per tefluution * 
f .  58 ,in au d Q ,p ra f«rtu r  cohercdi.i-i
35 -Ó.I*  ̂ •

S u b ftitiit ic  pupillaris á quibus ;fl* 
a t | i -  j  jd .num .y.poteft fien  filio  ex.; 
h f ire d a to ,f .j6 o  n .j. quando cuanefi,

S o b ftitu tio  vulgaris fa d a  fibi ipfi 
v a le t . f . 3 53 .n .;.án  repodiandp ex ip4 
ftitu tio n e ’& adeundo ex fubi):itutio4 

rae d o lu s  detur» í .4  5o¿n,;i,fada impu4 
b eri p o tiig itu t ad  pu pillarem ,/, 3 
n u m .iv .e iu s cauffa plenior eft ac 10) 

;í litu tio ,f ,3 ji4 Ím im iíi, ‘
Sobtrahere idera eft acTubríperé^^

SucérsioTcgitima'fílii emancipati ' 
'In bonis filii retenti in quo differat, 
á fucefsiqne in bonis émancigáti/d^^^

- V . \ ^ / T 4 .-n,ÜK 
Suceuotum loco qnj habcáijtqr,,

! .3 P o m .v ji^ ’
'SunallagmAquid, f.ai3,n.ii¿.
Su|dus teffamcntum an fa c ia t^ l*

\ . , ' i *y m ^ x x v iÍK .
S u ó s  hcfés iipmifcete fe poteft J i*

'cec p tin ^ j^ b ft in u y r it jfy i go.n  
. p o f t  adim plem entiim , coodicibn is 
abftincre icppteft, foi.*í>.nuBíyvÍ4

' T '
T '

'Tabula cedit p iA o r i/ .i/ g .n .x i  
Tarentinorum origo refertur, fol*
. ' 333 ,n ,xíii4
Tempus mortis yit«  "potius q u i 

m orti attr|büic«r, i>443« n.vii^ 
Teffamentum caliatis comitiis 

quod,/ac>7.in.x,pcr ®s,& libram quo 
modo fieret n.xi.quandiu durauic^n.' 
i» . Lycurgi refertur, f .  * 5 9 .  n;vi.U4 
lud facitpater/arailias,/. 1 1 i,num , 

non filius,^ 114,nurn, vii;,nec im- 
pnbcsybi, 1*3 , num,xx9inon feruus 
nifi publicus./,iia.n, j, de portatus, 
1,114.nuua, v,rautus i i 7 , o.-xxxviii, 

/btjofus ,/ o U ia  5.n«m,xxxui, mili4
tm
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I N D E X »
•tis valet intfaannum iure militari*

£.373. n . iij.
Tertiam partem bonorum manci 

'COoiax olim cappre poterat, fo l.1 5 .
'nurasij.

. Te.rryllianuaiJi^.yidp S i C .

Theatri forma aefcfibitur, f. 130.
num.ij.

T itu lu s á tuendo di jftus, fo l,143;
num, vi.

Tradere verbum quid in iure q g - ; 
'nificet. f . jo j/ n .i i i . ’

Traditio rei in permutatione pro­
ducit i ni tinm o bii ga tionis ,£0 Í. 16 3 •

'num.xii»
T ran faaió áa  fic contradus ino- 

'minatus, £. 1 82.niim.xx1. aliqiiando 
fit litis caaila, f .3 75 .num.x.

Tributum vxorium quod fuiffet, 
l:,i4, inau¿t.

Tritonidis ars v b i,fo l.3 i j .n .x iij .
Turpes conditiones reijeiucuri f, 

lS7.num ,xxv.
Tutela fiduciaHa q u *,f. 3 4. uum:. 

i j .  quatenus differat át uct U patro- 
n p r u m 3 6. n u m /i X. m u 1 i e b t i s q 0 ̂  
f.3 3,num,).finicur pupilli pubertate 
f o l . 4  rp.n.’x.ab ea exculantur haben­
tes, trcsfihos, i.p .nuin.iii.

Tutor ex legeiulia de niaritandiS 
dabatur pro dote to>i «ituenda, fo l,
34. nuoi.iii. non datur cert* rei,/ol, 
ibi non poteft docete irxorem pupil. 
12,f.i2 5.num.xxxii, finita tutelati6 
cogitur perieuerare in adcniDiftracio-
ne 419.0,;. tufi iic libertus pupilli,n¿ 
ij.teneturredere lacfu quod in admj 
niftratione fecit,/.402 .n.iii. 'nifi pr® 
ceptum patris interueoiat non debet 
|>rofeqai negotiationem,L42 i.n.iiij,.

VJ  •

Vafa facra ab infacrstis homini- 
tanginonpfitont, /ol. yy.n .ix; 

. Vei^igap^ pr^dia qu«, fo l. 9 1 ,
num.ii,

Venatbrin s ludus quis, fol, 113,

/i^ thlvli
, vendicpcfrequenter dicitur aaqc 
Í0 I.397.n.ii/.eftdebitor ippciei, f, 
1 64.num,iv,tenetur cantuta trfdetfi 

‘mercem ibi n .iii» ,  ̂ v  ,,
Venditio, ¿imaginárjaqu* & 'fius 

effeaus./ol. g 7*n.ivirei allciy^quiii 
te  valeat,! 5 8. n.ii¡

Verbum teftituo quid denotet in i9 
'fC, fol.3i3,«um .iii

^elbum fcquendi quo modo in i» 
'rc-nccipiatur,/01,330. n, vi« manda- 
u itquidfignificct, /.433,»iuia.j.

Verba icripca in tcftameoto de­
bent intelligi fecundum qualitatenn 
iperfonaeadquatnrcferátur,fol.438í

nmn.xj»
V cilalis virgo exibat de patris p6 

'teftate ,£01.34.num.;. teftamentum 
facere poterat, fol.124.nuro. xxx/, 
locuinieparatqro in (pedaculis iiabe 
bat, f.iyg.num .xxx/.

V itia audorum quibus nocaoc Sc 
In quibus tranfeant late exponitur^

f.393‘Bum.x. 
Vitiansjpecuniam qua k g e  tenei» 

l:ur, {, 78.num.x1i.
Vitium ftatus vitiat teftaoientuiñ 

llo n  iu d k ii, fo l . i  26, num. X X X V j/ 
Voluntas hominis dearobulato- 

Iriaeft, f.aSi.n/j.ineptanon eft ad, 
implenda, fol. a68 .num,y.

VotadccimaruffiHerculir diebá 
tur, f.77.D ,ix.

V  fucapio diiiaitur,f. 38 i.num .iv. 
in quantum differat a prafcriptione, 
num. V .  intetrumpUut captiuitaté 
pbffefloris & rei poflefl* fol.i62,n.L 
quando fine pofleisione detur, f  .(S'y.
num.ii/.aliquaodo incipit hereditate 
iacente,foI. 3 93.num.v.adimpIeto|
Tcmper,fol,39 i,Dutn.ij.

V insfruSus an cedi pofsit,fol.p^,; 
'n, viii.fi cedatur an reuercatutad pro 
ptiecacem,f.99.n,vi. indotem datus 
folnto matrimonio quomodo refti- 
tuatur,f.9a.n,i;.finitur capitis dimiii 
inutioae & non vtendo/ol.ps.nBmt

yiur« cur ex pafto non debeantur}
ío l . já i i
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I N D E X ;
II. 8lfam inodaa'ex­

plicatur, íbl. jtp, num. vi.¡earum 
inateriaodiofla» fo \ . 335. nnm. v« 
au pacuBÍa repetita exigi pofsiac» 

nam*iii. non debentur ob 
'fipacionc debiti /afta ,/01.5a• a. 

4 ü d s  pcfpQfmtioncQ) ega

éiebawr fuá hfrelmaríté; fin.  ̂
num. x; patiebatur minimani capi, 
fis drminoeionem ibi tn foceri facra 
tranfibat ibi exibat, & tntela. foU 

. » 4 - num.iii,]
yw epetim jtilc quando viciet«i> 

lpl.a8.nom.xMi.,
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m O E X  L E G V M  T V M  IVRIS

C IV ILIS ROMANOR VM,  TVM RE-
gii Hifpanorum,qu£enouiter exponun^ 

tur,aüt notabiliter explicantur 
iuxta fericm pandeótarum 

digeftus.
¡íust cápítali litera fonuntur peculiariter explicantHr,

Ex P r i m a  PANDEctARVM parte videlicet
digsílo vetcri*

D e ftatu homíGum.
L. NON SVNT LIBERI

f . l s

D e adoptionibus.

De negotiis gcftis.
L .  qui negocia j z j .  foh

L . liberti j i .  §. libertos, foi  ̂
253.11urn.itiJ

L . pofl morrem 25. fol. 121« 
num.xxii).

D cpadis.
L . l.fo K  317. n .^  
L .ite a iq u ia 4 .L  vltimof.32

num. ií;«
L.iori$ge»tÍQ ro.7.L&  ideo* 

foi. 204. nuoi. ¡V. $. qoiiiimo, 
foh jzé.num .iN » .*^

Quodmctuscaufa*
L.metQRî ; f. 72tnum.ixj

D e dolo malo.
L.fiquis«ffirniau¡t,9.§.Lábeoí 

fol. 218. Buin.si,2-

De minoribus.

i L .f i t ib i  i7 .fo ) .  jj< .n u m .¡lj. ^
L .v e ie n b u s , 55».f(il.i+7 .ii.xx. l m , !

L. DENIQVE i. I. SED \rj
í V l t  P S & T O R , 7 . k  V e O

De hisqui notantur.
L. quod íi iDinoc. 24. L Scrí»L , - fl  T -----   7 .  OQOS-

,ailhelas,4.: f.ijí.n^^ Bola f.5á . nJ i ) . « í ¿ í - V*' -
«  D B

c:i
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I N D E X .

D e  c a p i t e  m in u r is .

L . i . f . io .n . í j .
L . 5. §. i.f. Z9.

E x  q u ib u s  caufis  m a ­

i o r e s .
L . D E N I q V E  i p . f o l ,  59,,  
L . a i t p r a t t o r  i . l . c s i m t n i  

i e s , 3 c ,

D e i n o f f i c i o f o  te f t a -  

m c n t o .
L.Papiniannisinfíne.fo!. 3S5. 

L . a d a c r i u s , 3 o .  fo l .  u t .  num»
j f x i v .

C o m u n i a  p ra e d io ru ,
l i ; ' V c o c H t o i  1 3 .  f o h  3 2 4 m . V i .

Ecfm iiiae e r t ifc u fld a e .
L .  h i s  c o n f e q p e n s e r ,  i 8 . . § .  i d é  

I ,  t í  f i l i a  z o . i i  .  T  f o l .  i  8 7 . o u n m . i i .

'C o m m u n i  d iu id u d o *
L ; . ; f i  c o n o e n e r i L z 3 .  f o L i 7 6 .

n u m . i x .

D e reIigiofis,&fump 
tibus funerum.

L »  v e l  q u o d ¿ ' . j . i . f o l . 2 5 3 . n . i i i .

DC rebus creditis.
L .  c e r t i  c o n d i t io .  9 . f o l .  z  01/

num.x.
L. rógatíi, 11.1. fitigularia, 15. 

f o l . i 5 3 « n . y , & f o l *  3 3 5 .  n i j .  
L , f i  c g o , l 8 . f . i 4 3 . n . x . /
L . non omnis i9 , f.i4 8 .n jv;
L . f i m e 3 Z . f ^ i 5 . n . v i .
L.lcda40 .iT3Z4 .n.v.335.n.v..

De conditione cauffa 
data.

L . I .  L l . f . i S c j . r t . i i .
L .3  §.quid{j i t a , f . i7 o .n ,é .§ .  

quíuiíD0,f,200.n.!x,6{ 
S .q u il¡b e ro ,f.2 Ó 5 .n u m , 3. &  i ,  
í i í e r u u s 7 . f . 2  35. n.;vi.

L.fs extraneus,6 .¿ 3 7 . n i. 
L .q u iíó le b e r c  7. f*240. n.vii/ 

l.q u o d  Íejruus8. ibidcrn.
T i  fi;doB3íuros9. £ . 2 3 8 .  n . i v i  
■ L.fi  m u l i c r , i o . f .  1 2 3 . i t .  i v .
L.fi h c r c s  i t,f.i5z.niim.). 
L.cum quís 12.^248.0001. iv/ 
L. fi fi Ii üi 13. f, 18 9. mi j. 
L .v liim a ,f.2 7 7 . n .  v í i .  &  1 58.,

nn¡á.i|/

D e  c o n d i d i ó n e  o b -  

t u r p e m .
L .  3 . , § . , f í  quod mererricí^ f o l j

2 3 4 .n u m .i.v j

De c o n d i d i o n e  in d e  

b i t i .
i .  p r o c u í a io r é .  f *  C e lfu s ,Í .c í i  

i n d e b i t u m ,5 7 . § . i , fc l. 2 4 5 . m v .  

'Z, f i s c  c e n d i f l i o  6 6 : f ó l , '  313/
n u m .ü jy

D e  c o n d i d i o n e  f in e  
cauíT a.

L . s i  P E e V N l A M / J ó l . a p p ;

C ó m o d a t i ,
Z . h i s q u i  i l . L v l t i m o . f o f . i S / J  

' ; n q m .iy/

De p i g n o r a t i t i a  a d í o  

n e .
I .  l , § . l . l . G q ^ u i s , f ,  i 4 Z . n q r n J  

iv. "
Z . &  eleganter 24. fc l. 231.  m,

xxi j ,

A d S . C .  V c l l c i a u n m .
Z.(i

' 9 'f '
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I N D E  X.

¿ . n  m o líc r í,i5 . f o l .40 3 . h o m . ’
V I I .

D e p o i l t i .
Z .p o tlic a  26 f,4 3 5 .n o n i.iv . &  

' I z j f . n u m . i y .  &  33 5,1«.i v .  &  3 2 9 .
n .iv ,&  335.« .jv-

M a n d a t i*  ■
i i .  fi q c is  alius 27. i . ÍF0I."q. 1 / .  

« . ' .  . ;  ̂ num. ié .
Z .  q ui n e g o t f a  3 4 .Jp., 1 5  4  Qk-V i • 

J  i ,  fi h o Q D ÍÍÍ e m  3 8 .  f .  4 1 7 .  Á'. Í Ó .

t )  C  C  o t i t t a h ^ n d a  e m | >  

T-/-"' i i o n e . ,
’ ' l M  la  cm p tib a e ;3

• isci-kj 
Í . n o d a  5 f . f . E é ^ n S J m - ü í *  

i ,  1  a b'e'd '5 d ,  L  3“ í ^ V n r x i ) .
^ f ü i i  d i  i 7  9.:^,. 3 B'í i j -■ ‘

tji«' ‘k g e :^ % G m iflb ria *
X .  fi f u n d u l  4 / ; 3 3 2 . n . x .

pQ  r e fc iü d c n H a  Y £ n -
• ; ' _ d k Í Q f t e ,

■ Z ..f i .co r iaéh e 'rí* ,f  j j ' r . n . i x í ' .

D  e fe r ü is  s x p o r t a d i l .
X . q u a f i t u m  8 .  § j . L  

;,.L . F ÍN ;F .;4 I0 v

D e  a d i o D i b u s  c it ip t t .
• ' i  ."e x e m p to  11 .V.* fiisq-;'i vitrs» 

fo i. 2 ¿ . !»  o .  ? i ,  

¿ . f i  f le r i i i s  21. § , / i.íbi; f .  3 ¿8. 
Buro.iíy*

L.pr^dia 2 § .fl 33o.n."v?Í< 
X .h ír e s  20 .^ .423.n.iij 
X, fcruUS 3 o. f. 31 s . V

L o c a t i e  :
L .c x c o n d u fto  15. f.zé»» num. 

L *pcnuliim a§.nauca3. f. ¿63,

4' ' ' -

i5c  i*crum  p e r m u t a t io  

n e .
. .  L .  1, f .  1 ^ 7 )  n u t n : x i . § ’  v i t i m .  f *

202. nu m .

i>raefcriptis v c r b i s .

L a .  f . v ltíro o jf. 188.R.V, '
L.4. f.i5 i.n .ií).

, L .  5, ñ 8 i i .n u 'm .x v i i} ,§  I. £.158^ 

h o m r i j . &  T 9 9 .n ,! j .  v e r f i c u i o / e d  

fi >f. 1 6 9 .n j í  j . &  §. at c S d o ,  f .204. 

.K u m .y .§ .q u € d  fi facíaro  E  2 1 4 . n; 
V i í í . f . p e h u l n m o . f . 1 9 .  n . j .  _ V 

L .i ís fü ia fe  ó.K fi dotnintjTs g . f c É  
•197. h u m . i ) .  <&: 2 0 1 ,  h u f f l . x k .
' :  j L - o b  :cara 9 .  i b | .  ^ _ -

: L ,  q u i  a d i o n é m  1 1 . Z  i 8 4 . n i i m ;  

'  ■' i
" L  .ídlent î v f , v  :v * j* 

1 . fi g r a t u i t a m  ,  1 7 .  § .  v l t .  E  j ;

■ 1L. fi  a jp u d  ^c.VS . f . i  r V.nfiíiL í i j i  
L .  f o g a § i , i9 . í í :  i 5 4 . n . v j .

L .  fi  t i b í  p o i l i e n d a , 2 2 . f o Í .  1 5 ^ .
, . / í v / . - i

, L . y h í m á , f o I . 2 Í 9 i n . v .

. D e e u i d i o n i b u i t - ^

L . f i c i $ .  y l t i c n o  E 4 0 2 .  n .  jV ^

.  '  ; -D a V ii ir ís : '  X H
L ' / §  r u o q u o m . fp l í f^ í
• ■ • ■-■. ■ •

D f  r h o  B a p t ia f  u n ^ .'
L .  i n e o 4 5 .f.  . j i l5, . n . x ) .

D c i u r ^ ^ ó t i u m .
M  yltimo, Jfol zfgX

f i d m . V f

hijm,xv!|;
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I N D E X .

t»

fium

I .f i  Cgo^.f. Z39.num.v. $.iJ
L283.  y ,

L . l i « f 4 3 .  fo l ¿ z ^ .n .jtn jy , 
L .  fim oI!er. 55>.$. i. foj. 238.

Bsuntjii,
I*. tfo» C V m  qti .

Q V E N T l ,  f ^ , 7 .

JL. ftfpuládo,é> mfine f . .{jJ.

r. vsvsiavcTvs,
L ,tn « líe r ,7 2 .í .  vJtm jo.f 433*

.  nuiri.i.
fo i '249.nuixi.v, 

X .f i ii ifn n d o 7 8 ,

D c pa&is dotalibus,
Z.fifundom  f .ó o .n . i j ;
l ,  ¡Bier Aé. $. conucnh , fo l.

ri .vi ),
Z.camenarirus29. $. i. f. 43 ,̂ 

|iuín.i.&:.§.vhimü, foi. 433.«. 3,

De donationibus in­
ter.

. £. fiip o n fa s , 5. $. v lt im o , fo l.
325 Butn.vj. 

L .f íe o m ,9 .$ .i .  f .4 i5 .a .x i) .  
X , f iv ir  51. X s.U fi quod 5 é.f.

z-f^.oum .v.

E X S E C V N D A
■padeftarum parce 

videlicet infor 
' tiato;
Solato matrimonio.

i f i f i c í ó .  f . > 37. " . j ,
L .v fo sfru ^ u s 58. f .9 8 .n .v ,
X .  d o r a l e m ^ i .  f * 3  5 o . n , u  
L .H ^ C  A C T IO ,g 5 .fo i .  35q¿

Dc Icgidm, tutonb^
X .  3. § .  v l t i n i o ,  f . 3 3 . « . ) j

De adminiftracionc 
tutorum. •

X.QyiNfiGOIiATIONEM
53.fol.4l8i?

X  Titium 47.X alt€ ro ,fo i.4 Zo4
n u m . i v ^

X .  t u t o r  r e r o r n ,  f .  3 9 3 *  b . v I j j

Qui teftamenta face^ 
repoffunt.

L.aqua $tate, 5 .fo l. i z q.Bixxx}^

D c liberis & pofthu^ 
mis.

L . f i  q risp o ü h B m o s9. X r i t i 4 
tim o t fo l .  M i.n u m .x x v j

Deberedib’ inftitue- 
dis.

L.Sed fi is co»ditioni ¿.XTifec
u u m ,3T . 359. n . v | i  

X . p » i e r 5 4 .   ̂ f o I . 5 S9 . n , v ;  
X.iam dubitari 86.$: i.fol.asz J

n u m . v f j .

De vulgari.
I . f c d  f i p l u r c s  1 0 .  j .  v l t i m o  , f ;

3 5 5.num. vi); 
Z.fi feruum 18. f.359 . num .vj, 
L .c x  duobus 34.fol. 3 6 7 . 0 . x *  
X ,& f i3 S .  fo l, 205. n .v j. 
L . V L T l W A . f . t j i . f . T l T I V S  

t ó . i5a.$*SlP\rPliLyS,f.355.
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• •

I N D E X ,

B c c o n d i t i o n i b u s  i n -  

f t í t u t i o D u m ,

L . f i q u i s  i 3 . f o i . 2 8 9 . n o m . ) .
L .  m o H e r  2 0 .  $ .^ 1 .f c l . 2 6 2 . 1 1 .  i¡^

D e  i u r e  d e l i b c r a a -

d i v

L . y l t i í n a  j o l .  4 2 Ó * n .) s c i

i ) c  t c f t a m c n t o  m i l l i -

t Í S ‘.

l í .  3. f o l .  4 3 G i  t i o m .  í ) ;
L .  fi c e r t a r u m  1 7 .  v l t í m o  ,  L  

^ 7 2 . n u m . i i ) .

D e a d q u i r e n d a  h c r e d i  

t a t e /

I ,  im puberibus i í . f o i . f 8 .num/
' ■ ^ ^  v i l ) .

.  L . i s q u i h e r e s  i 3 - s . f . 2 9 i . « u m . v *  
L . f t d u o  3 8 . L 5 8 . B .  v i i j ,

' L .q u i fc ru fi4 7 . fo l.jS o .n .v ii/  
L .c u m  hereditate, fo L  382. n;

L .  fi  m i n o s  Ó í .  f o Í . 3 8 i . n . v i ) /  
L .  Á i i t i f t i u s  6 2 .  f o l .  2 9  i .  n a m .

V.
Z . í e r ú ü s 6 4 ,  f o l .  3 5 1 . 0 ,  V *  
L . f i í o I u s 8 o . f . 3 5 o .  n .  i ) .  
L . g e r i t S B *  f o í . 3 9 í .  n .  ii)/ 
L . q ü e m i l c p t i s 9 8 .  f .  5 8 .  n u m , '

v ü j *
L .  v h i m á  f o l . i S . n u m . v i i ) /

D e i u r e  G o d i c i l l q -  

r u m .

L .e u m  4. f. 372. num. i). 
L.(^a«dain 7. fo l, 372. n.i)/ 
L . 8 .  ié fi p o f t j f o l .  ü 8 , « .  J i v í ) ,

D e l e g a t i s  p r i m o ,

L . f i q a ! s 4 .  f .  1 4 1 .  n u i í i j i j j
L .  fi f u n d u m S i .  § . E  f t i c h u m  

f o l .  4 3 1 .  n ixil
L . f i f c r ü ú s í o S .  § . f i m a r g á r k  

t a f o l .  4 3 5 » n u m , r í

t ) c l e g a t i s i i .

í .  fi i t a  3 .  f o l .  4 4 2 .  i» . V ) /
L .  í i  q u í s  q u o s  3 1 .  f o l .  4 5 8 ^

n . v .
L .  q u i  t c f t a í í i é n t o  3 7 . f o l . 4 5 9 *

u u m / x ) .
i .  L V C Í Y S  f .  D A M íE , fo l,

4 2 2 .
Z .  v n u m  6 7 . 1 .  f i  d c f a l c i d i a ,  L

L .  c t i m p á t e r  f .  v e l o  £ 0 1 , 4 2 7 /  
n u m . x .  $ .  f i l l u s  f o l . 4 3 0 .  Q U O ) .  v /  
f .  d o n a t i o n i s  f , 4 3 5 .  n u m . i v .

L . Zoclos 8 8 .fo I.Í7 .n ,v íj.
L .  L u c i o s  88. § .  1 . 2 5 2 ,  n u m .  i»] 

§ .  f i l i a m  f o l . 4 3 0 .  n u m .  V . f . C Q a  
d í c i í i i s  f o l .  4 3 7 . n , v i ) >

i : ) c l c g a t i s  i i í .

■>v '
I .  f i d e i c o m m i f f a  i L  § »  fie  fía 

d e í c o m m i l l u m  5 .  f o l . 4 4 b . R u a ) j  
i i j  i .  p r o i n d c  S . f o l »  4 4 1 .  í i u m /

v )4
L .  n e c  f i d c i c é l í i t n i f f a  ¿ é . f o l i i

428/
l . c o m  q u í s  3 7 i . f o l . 4 5 8 /

to u m . X .  N V P T V R A , í o 1/
i  4 3 *̂i

Z. P A T E R ,  3 8 . § . Q V l N a  
D E C l M . f o l . 4 3 7 .

f ! i  V X O '
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• •

I N D E X .
i . v x o r e m  41. $* Sc a e v o l a  fol.*

440*
L. VLTIMA, fol, }6o. § . PLVS 

EG O ,fol364.$.Sl FILIVS, f .  365.
§ . CONTRA f o l . 370;'

De amiuis legatis.
X .T ilia  19. $ .1 , fo l .448.1».]].

D  e vfufruda le gato.

L .G E N E R 4 L I, j . i . f o l . 4 4 4 .

Dcdoteprglegata.
L . 1 .5  .p e r  contrarium , f .  45 3.'

«um .j-
l , S c i a f o ] . 433.n.),'

DeopdGncíegata.
i;cu m ir» p .$ .i. de f . 459,nu*iL'

De fupellcdilc legata.
XJegata 9-§«vltifño,f.io2. n;rj

Dc alimc;ntis legatis.
X .  A  F I L I O , 15. f . s i  fol.44S.

L .  A L I M E N  t A  i<?. $ .  B A S I ^  
LlC iE ./ ' fo l.4 4 7 #-

Z. Stichusj2o.fóL448 : num. í|.

Dcauro3& argento le­
gato*

1 ,F IL IV M  ! d ,G 4 4 9 .’

D e lib era tio n e  le g a ta .  
X .A y E E L iy s a 8 .§ .s iic H o ,fo L

4 p -

be adimedís legacis.
¿.penúltim a, $. matri f o l . 458.

num.ix.

DC rebus dubiis.
I .  vtruro,7  J.cúin quidam.fol.

443. num. V).

De his qof poens cauf

fa.
L .i . f o I ,  439- n.j;

Dehis quae vt in d i g -  

' nis.
1 .  a.§.»." £jol.i24.num. x x x iji 

t .V L T I M A 'i . i .  fo I.4 'S5.

De conditionibus, &  
dcmónñrationíHus.

L. c6flditÍGnibus,5,ta9l.iLv|. 
L ,  m o&aé* f.439.aum .]j
L .  iftieffam entoa7,f.43^9.
X. Maeuius 5 5. fol. ióS.num . V. 
X .T id o  cciitam 7 1 .  fo l. ¿ 3 5*1

num.ixV
; ¿ .c a m a u u s T O í i  fb l*4 2 5 .n .v4  

x .A  T E S T A T O R E , 109. fo l.
4 ^0 .]

A d  legeiri falcidiam.
L .  fundoq- fol. 423,0,1)^
1 .  fi poftm ifsíoncm , fol. jyzt

n a m . i i j j
X, V L T IM A , fcL j'/ ij 

AdTrebelliaDum,
L . l . § . i »  f i l í j s  ó . f o l .  3 7 ¿ . n u m . v . *  
L .  h a m q u o d i . ; .  § . p l á n e > f o l .

5é,unm .i)j 
L«ex fa£lQ 17.$ . fí quisTpgaius 

foI.426.num.y¡ij, 
L. Papinianus43, f. 3784nyivj 
L .  d cd ú d á  58 . j .  p en olíim o,

£ 4 4 6 ,0 .iii).,
L . epíftoiam 7 5. j .  i. fdl. 451.

nurn.iv,
L. heccdibos 7 7 . f i i . f c í l . í  461. 
L.LVCIVS $, T lT lA 6 .f .2 id i .S :  

4 .  MARITVS I4 .fo l. i5 .
L, SI pypiLLVS 79. fol:376j 
L .m a t r e m  80. íol. 4Ó5.

O c boOorum poffef-^
fio
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I
D E X.

1 ;  h c í C 'd í l f i t c r ó  2 8 .  f o I «33^ *
v ’).

Dc donationibus cauf 
fa m ortis.

L .  fi m o rtis  1 4 . f o l .  ¿ 5 0 .  n . y i ) ;  

iL .m o r n s : i8 . i . i J .q u o d < í c b i t o *

l .  í c h a t ó s  3 5 . $ .  c f g ó f o l .  ¿ 4 8 ;

D C maniimfsioDibus,
- L  . f i  q u i s i a b  a i i ó ' J ^ .  £ol< 1 7  »ij->

Dc manumifsis vin-j 
dida. • ;

' 1 . S c r u o i D  3 6 . f o l .  4 5 4 . 'n .  » ! ) • ’

De manumifsis tcfta- 
m e D t o .

' L .  fi l o c u p l e s  5 7 .  f .  2 0 8  n . x i i j ;  
L . T I T I A  5 9 4 .  i - i q / ,  4 6 8 ,«

Defidcicomiffanis li-
, • I *V

bertatibus. "v
L / C u m t i b i i 7  f o I . 4 Ó 9 ¿  »’  ;  ;
I ,  i n t e f t a m e i o 3 , 8 . f . 4 3 o . H í ¡ ] í ) ¿  
L . f i d e i  c o m i f l a  4 5 .  § .  q u i d l f i l t »  

f q i . 4 4 4 . n u i P *  y v l t i n x o

Dc ftamhberisv
L .  2 . 1  fi p r ln p is  f . j  5 7 . i i ¿ t n .  2 ;  
X , i n  u b t t i f S B Ó  i b i d e m  . . ,

Qui fine manumiisiow 
ne ad Iibertete pcrue 

niunt. .7
H Ó I Í O ,  I . i . § . i . 4 i 6 . f t * i4 .

L . m a n c i p k r a  S .  f o l .4 1 3 „ n .v j j^

Dc donationibus. oyi&aqujbus manu-
xnifsi, •

L  f e r u b

I N

fione contra tabulas.
¿ .U |.n e p © s,fo l,! i9 .n . x x . &  
vkiSBo, fd i, 1 3o.num ,xxji
£ . 3 .  fi p a t e t  f c > l i i 9 . n . x j x .  &  

$ .v Í5 Ím o  f .  3 6 6 . n u m . v ) .

L , ii duobus 14 . ibidem»

DC legatis pra?ftatidis,
/Ufilios 5 .§ .t.fp l. 376. nutn. v j.  
L, fi Is q u i 15 . J, 1 . eodem ,

DcbnnorDbapbiTcfsio 
ne fecudum tabulas.

X . Ii I u  f c r lp t u t n  8. f .  57  5. a .  1 v ,

S i a parctitc qnis ma- 
. numiíTosfit.

L> t 4 .» ep o svfo 3i i r 9 .fl.2P '.&  
v i t i m o , f o l .  1 2 p .  n u m . x x j ,  ^

DE^opei4§ libertpiu,
¿ . v t  iurisiurandl7,f.454.n.)v,' 
X. ii quis i fo k 4 i4 . Kum .xi.

D C fuis & legitim is hc 
rcdibus.

z .  fi yd patTctn 1 o. f;i20.i».72í

AdTcrtillianum.
X. 2.$. SI IPSA 19. fo l. 18. & f  Í 

JSED ETSI, fol.20, num .vj.

E X  T E R T I A
partePandcÉ larnm

X. 2. Í» vltim o. fo l. 229. num;
3x,
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I N  D E X .
10. fol.4045 xi),'

L . c u m h e r e d i t a s  5 . $ . 1  f .  Z O 9 ,
n u m . x / ,

Delibsrali caafla.
filiam 31. f.404.n. x ij.  

• X . P a u i u s  3 8 .  f . , 7 2 .  f t u m . x i i ’̂ . 
L .  v lt im af.4 54 .n . iii).

pcadquireodo rerum 
dominio.

I . c w m  i n  c o r p u s ,  f o l . i 4 3 i n . i x .

pjs, adquirenda poffef- 
fione.

L .  3. s  ." N  e r a  ri  u s f. Ó I . H . l i j .  J ,  I N  
a m i t t e n d a ,  f o l . 7 9 .

J L . Q V E M  A D M O D V M  f o U y y a  
X . P o m p o n i a s i J *  5 * n o  a a t é j - f o l .

392int»tn,^i
X .  q a p d  r o « o  1 8 ,  § .  p e n ú l t i m o ,  

fol.71.nuEn.vij,

DC vfucapionibus*
- L ,  4.$. fi r e t a f . ó é .ñ j

fy .&  $. ítem 18./. 7 1 .  n.jx.
L- n o n  f o i u m  33. i v i i d o m i n u s  

/ .  7 2 . n u n j . i x .
L . i ü f t 0  4 4 .  § . E T  S I  P O S S E S ­

S I O N I S   ̂ f . é u
X .p « ^ c r ip t io  43. /. 390.n. iji 
L .  v ltim a/.éó. n .v .

pro emptore.
L .i .§ .  fi dcjuodus/.^o.nuro.ji 

:f.fi emptori/. 389.num.vii).
£ .  q u i  f u d a  f  » q u i b o n a / , 7 z . n . l i

D c r e  iudicata.
L :  C X  c o n t r a f t u  4 4 . / . J 8 9 »  t i u t n .

ix .& 5 8 .n u m .v i i ) .

pt rebus apthoritatc 
iudicis.

I . .  4 . / o l . | 5 8 . n u m . n 5

■/
L . i w a  e x p e d ie r it<5. J .t  f,

n u m . u j .
Quae in fraudem ctcdi-
¡ torum.
1 L .  P V P l L L V S . i 4 , f b l . 382 .&

384.11011}.),'

De tabulis exhibendis,
L ,i.§ .fe d  fi 4  fó l . i i9 .n .x x v i i ) .
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9 ^aMj7¡r? /¡¡Íle^ n í̂ / ítg î p^ ¿pí̂  ^
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